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o TEMPo- Frente Fria: Penetrando. Pressão'Atmosférica
Média: 1003.9 milibares. Temperatura média d� dia: 27.5

graus centígrados, caindo à noite. Umidade relativa média:
80• .5 por cento. Estado médio do Céu: Cinrus, Cumulus,
Stratus, 'de meio claro a encoberto. Estado 'médio do
Ternpo : Com rápidas instabilidades passageiras no Planalto e

partes do litoral, passando a estável. Estado médio geral do
tempo no Estado: Com rápidas precipitações, passando a

estavel-bom. Previsão: A. Seixas Netto.
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•

,Atendendo a uma solicitação formal da Venezuela, o presidente dó
Conselho da OEA convocou ontem os 23 pafses membros do

.

organismo para uma reuniâo no próximo dia 20, durante a qual' a 'o,
•

representação venezuelana denunciará a lei do comérctodos
..

Estados Unidos em virtude, "dos graves problemas criados' por suas
disposições coercitivas. Peru, Equador e Colômbiareferendaram (P.2l.

, ,

Smtos de Souza é um gaúcho de Vacaria, de 23 anos, que chegou
aFlerianópolis há dois anos munido de umaextraordinária
.vontade de fazer força. Conseguiu trabalho nas obras de

manutenção da Ponte Hercflio Luz e hoje trafega tranquilamente
por suas vigas e andaimes como se estivesse no meio da rua. Está
satisfeito com o que faz e já arranjou uma namorada. Em Laguna. (P.16)

, ,

O Karman'Ji"::Oh4a�iu da amurada da Beira Mar-Sul depois de bater num "fusca" (P .. ll).
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enezueladenuncia àOEA a lei
.,

ecomércio dos EstadosUnidos
Argentina'
,une-se às

críticas
contra a lei

Embaixadores

da AL discutem osr;'

l
!
,

alcances da lei

Washin.gton - Trinta e oito embaixadores da América
Latina reuniram-se ontem com autoridades d

Departamento de Estado norte-americano, a, fim de' obter

explicações sobre a lei de .comércio exterior dos Estados
Unidos.

'

Na reunião, o Peru desafiou o secretário de Estado

Henry Kíssinger a discutir os' problema s hemísféricos con

base nas obrigações estipuladas nos tratados continentais

existentes, ao invés de manter conversações .informais à

margem da OEA.
O embaixador peruano Luís Alvarado (que é presidente

do Conselho Permanente da OEA) declarou que "estamos

dispostos a discutir os grandes problemas continentais"
mas nã-o em reuniõezinhas oficiosas que carecem de força
contratual".

'

O s embaixadores latino-americanos afirmaram ao

sub-secretário de Estado William Rogers, que .nem chegou
a explicar os alcances, a necessidade de Se aperfeiçoar os

mecanismos da OEA, mas ''temos neles os elementos para
estudar, assim' como para' resolver, os problemas que

possam se apresentar na ordem ínteramericana, sem a

necessidade 'de recorrer: a procedimentos oficiosos ou

estabelecer mecanismos ad-hoc", mencionando claramente

o 'processo de conversações ínformaís com o qi.al
Kissinger desviou o ,'tratam'ento dos assuntos

interamericanos.
, '

Segundo Alvarado, a própria carta da Organização dos
Estados Americanos estabelece que "o respeito, e o fiel,

cumprimento dos tratados constitui a norma para o

desenvolvimento das relações pacificas entre os Estados".

A 'posição foi defínkía
pelo ministro Gomez

Motales, que qua1ificou
à lei de "irritante"

Buenos Aires - A Ar- ' Gomez Morales afirmou
g

é

ntina juntou-se ontem
aos países latino-americanos
'que conderam a lei do co­

mércio exterior dos Estados
Unidos, ao qualificá-la de
"irritante" .

A posição argentina foi
definida pelo ministro da
Economia Alfredo Gomez - Outra saída - acres­

Morales, numa reportagem tentou' - poderá ser encon­

publicada no jornal La Opí- trada .pelo governo dos Es­
níon, Segundo ele,' "a lei é tados Unidos, devemos te­
criticada com razão", pois rem conta que a lei outorga
"abriga; uma série, de adita- ao poder executivo urna

mentos irritantes". grande amplitude de deci-
Ê a primeira vez que um sões. E concluiu: "Insistire­

alto' funcionário do governo mos para que o poder exe­

argentino se manifesta so- ' cutivo dê uma interpreta­
bre' a legislação norte-amerí- ção ampla e flexível à lei,
eana., que entre outras coi- em consonância com ante­
sas impõe restrições à en- riores manifestações de boa­
trada de produtos de paísesl vontade, a, fim de Incre­
que nacionalizem empresas mentar o intercâmbio con-

norte-americanas. tínental" . •

que "é. preciso encontrar

soluções" para o impasse.
"Uma delas pode ser a

compreensão dos produto­
res norte-americanos, alguns
dos quais provocaram este
conflito" .

Chile: US$ 5
milhões aos

,

países-do
Pacto Andino
O Chile concedeu on­

tem um crédito de cinco
milhões de dólares à.· Cor­

poração Andina de Fo­
mento (CAF) como parte
de um novo sistema' de '

promoção das exportações
não tradicionais entre os

países do aoordo de Car­

tagena, o. presidente da

CAF, Alfredo Linares, da ,

Bolívia, disse que o Chile
foi o quarto país da sub­

região a subscrever este ti­

po de convênio. Segundo
ele, os convênios anterio­
res' foram subscritos pela
Bolívia, no valor de dois
milhões de dólares, Co­
lômbíâ e Peru, dez mi­
lhões de dólares cada um.

O ,sistema, segundo a

explicação de Linares, foi
.ínícíado há seis meses pe·
los países da' sub-região
Andina (Bolívia",Colôm­
bia, ChíleçEquador, Peru '

e Venezuela) \,ara premo-
'ver as exportações, entre
.sí.

Faiçal na Sina: o inicio da peregrinação para distribuir dólares contra Israel

fa;�a' dará ajuda financeira
aos árabes contra Israel

façam parte de um esforço rio sentido de
utilizar seu poderio financeiro para assu­

-mir uma .posiçâo privilegiada na formula­

ção de uma estratégia militar 'e uma polí­
tica árabe unidas.

O rei Faíçal contribuirá com a maior
parcela de doação anual de dois.bílhões e

350 mílhões de dólares feita pçlos produ­
tores', de petróleo aos países em guerra
com Israel. O Egito e a Síria receberão
um bilhão de dólares anuais, a Jordânia
300 milhões e a OLP 50 milhões.

Enquanto isso, Israel cOnt\lUava canho
nearido ontem, pelo quarto dia consecuti­

vo, o sul do Líbano, causando revolta
entre os camponeses, que irromperam vio­
lentamente ao quartel-general militar do

distrito de Marjoyoun, exigindo maior

proteção.

O rei Faiçal, da Arábia Saudita, iniciou
ontem uma viagem aos países que preten­
de ajudar financeiramente na luta contra

Israel. ,10 governo sírio recebeu-o com

grandes homenagens no aeroporto de Da­
masco.

I ,

Faiçal ficara na Síria durante quatro
dias, durante os quais conferenciará com

o presidente Hafez Assad e visitará as ins­

talações milit ares. Depois, visitará o rei

Hussein, da Jordânia, e o presidente
Anwar Sadat, do Egito. J

Ê possível também que se reúna �om o

líder guerrilheiro, palestino Yasser Arafat,
chefe da Organização de Libertação da
Palestina - OLP -, completando assim
sua série de' contatos com todos os adver­
sários de Israel.

Acredita-se que as viagens' do monarca

Os cinco,' milhões ' de
dólares serão colocados'

pela CAF à disposiçâo aos"

importadores da Bolívia,
Colômbia, Equador, Peru
e Venezuela para que pos­
sam comprar, produtos
não tradicionais no Chile.
Para Línares, esse sistema

representa "um mecanis-
1110 de apoio, denominado
"Sistema Andina de" Fi­
naneiamento do Comér­
cio" e será complementa­
do com créditos, negocia-
.dos em países não inte­

grantes, do mercado andi-
, no, para aumentar sua ca-

,

pacidade opera tiva ".
Por outro lado, o mi­

nistro de Coordenação
Econômica chÜeno" Raul
Saez, d�Clarou, recente­
mente haver, interesse dos

, inversionistas europeus, pa­
ra operru.: junto ao merca- ,

do andino desde que seja
módificada, a discutid,a
cláusula' do acordo de

Cartegena denominada

"artigo 24". Esse disposi­
tivo determina prazos, e li­
mites máximos à saída do

capital estrangeiro investi-
"-

,do nas nações da sub-

região an"dtlla.

Paris: polícia procura autores
dos,disparos de .bózuca em Or/v.

Schlesinger disse em entrevista à imprensa que o pen­
tágono tem "evidências confirmadas" sobre o desenvolvi­
mento de locais de lançamento dos grandes mísseis balís-. '

ticos intercontinentais SS 18, que superamos mísses ba-
lísticos intercontinentais norte-americanos (ICBM) ..

Ao mesmo tempo, ' Sch1esinger afirmou que há indica­
çôesrnâo confirmadas de que os .sovíétícos iniciaram e

desenvolvimento do SS 19, um míssil intercontinental,
pequeno mas poderoso�

. Os 23 países da OEA estudarão
na segunda-feira ii denúncia
venezuelana contra a lei de

comércio exterior norte-americana.

Washington ..-:. A Venezuela solicitou ontem, formalmen­
te, 'uma reunião, extraordinária do Conselho das Organiza-,
ções dos Estados Americanos com o objetivo de "denunciar
o grave problema 'criado pelas disposições coercitivas" da
nova lei norte-americana de comércio exterior.

'

O presidente peruano do conselho, Luis Alvarado, con­
vocou imediatamente os 23 países membros da organização
para uma reunião na segunda-feira, dia 20, com o objetivo
de dar prosseguimento ao pedido, co-auspiciado pelo Peru,
Equador e Colômbía.

'

Segundo amensagem, apresentada pelo embaixador vene­
zuelano, José M. Machin, o condicionamento à América
Latina criado pela lei de tarifas alfandegárias preferenciais é
'!incompatível com a carta da OEA e outros compromissos
internacionais".

As disposições da lei norte-americana podem colocar à
nntrgern do sist� de tarifas alfandegárias preferenciais de
qualquer país por itens que vão desde a pouca cooperação
no combate do tráfico intemacional de drogas à falta de
indenização "adequada" às empresas norte-americanas que
sejam nacionalizadas ou aos pafses que formem associações

, para reter o abastecimento de matérias-primas com o objeti-
vo de assegurar seus preços.

'

A carta da OEA estabelece que "nenhum estado poderá
aplicai' medidas coercitivas de caráter econômico para for­
çar a vontade soberana de outro estado e deste obtervanta­
g ens de qualquer natureza".
O presidente dos Estados Unidos, Gerald Ford, ainda

não informou ao Congresso sobre a i1nposSibilid,ade do cum­
primento da lei de comércio externo' em relação à América
Latina por entrar em contradição com a carta da OEA,
declarou Alvarado.

'

A carta da OEA é um tratado de estado ratificado pelo
Congresso Norte-Americano e, consequentemente, sobre­
põe-se a qualquer lei interna. '

FUNDAMENTOS
Com o pedido venezuelano, toma-se impossível dlscutir

a' questão com o secretário de estado Henry Kissinger na, ,

r

I

EUA e URSS reiniciam
,

dia 31 negociaçõespara
,

,

"",.. ' limitação de ermas- c..

Washington - as negociações entre Estados Unidos
União Soviética sobre um novo acordo de 10 anos para
limitação de armas estratégicas ofensivas serão reinicia­
das em Genebra, no próximo dia 31. A notícia foi divul­

gada 'pelo Secretário de Imprensa da Casa Branca, Ron
Nessen.

As, conversações, suspensas a 5 de novembro, tempor
objetivo concretizar o acordo que o presidente Gerald
Ford e o secretário-geral do partido comunista soviético,
Leoníd Brezhnev, obtiveram em sua reunião de �úpula,'

,

realizada em Vladivostok, a 24 de novembro. O acordo

prevê limites máximos ao número de veículos de lança­
mentos de armas nucleares e o número de ogivas múlti­
plas.'

O embaixador Alexis Johnson chefiará a delegação
norte-americana em Genebra. O secretário de defesa Ja­

mesrSohlesinger disse, enquanto isso, que a União Sovié­
tica começou a desenvolver seus primeiros grandes mís­
seis capazes de transportar ogivas r.!ttliiplas de alvos inde­

pendentes.

Paris - Policiais armados de metralhado- contrado abandonada perto de um cenilté-
ras procuravam ontem por todá a capital rio, 'a três�quilômetros e meio de <Xly. As
francesa os�dois indivíduos que anteontem autori�des disseram que havia sido aluga-
dispararam bazucas no aeropor�o de Orly, ,'do em Paris,. -O pára-brisà tinha sido estilha-

atingindo um avião iugoslavo estacionado e çado, talvez pelo próprio foguete bazuka
um edifício próximo. disparado, e uma bazuka de fabricação so° '

Os disparos quáse atingiram um aVIa0 viética foi também encontrada no assento,
israelense que se preparilva para decolar trazeiro.
com· destino a Nova Iorque com 148 pes- Testemunhas oculares dis$eram que os

soas a bordô. dois indivíduos. trocaram o carro branco
Três pessoas -:- um comis�rio de bordó, por um ,azul menore desapareceram. AGr-

iugoslavo, um policial e um carregador -, ganização de Libertação da Palestina emitiu
,

fiçaram feridas l�vemente. um comunicado em Beirute, negando qual-
Testemunhas oculares do fato disseram quer participação' no, ataque e condenado.

que os terroristas eram altos e pareciam ter O chefe de polícia do aeroporto de Paris
entre 30 e 40 anos. A polícia declarou não disse que não podia "excluir totalmente" a,
possuir pista alguma quanto a suas identi- possibilidade de' qut\ o ataque tivesse sido

L
dades ou

naCiOnal.
idades: realizado por "oponent.es do at�l regime"

, O carro branco, -usado no ataque, foi en- de governo da Iugoslávia.
���I�.al·.. _��=����� ..-._.,...__�__� =_... ;;:-o,=, �--------,.._----�_� _

-,

Como os EUA receberam
o progroma de Ford

Nova Iorque - O reembolso de 12 por cento do iniposto sobre a

renda, 'proposto pelo presidente Gerald Ford, e seu declarado empe­
nho 4e "ericaminhar o pais em uma nOVa direção", provavelmente
eliminará a impressão do povo norte-runericano de que, economica-
mente, se encontra desgovernado.

'

,

Ninguém sàbe com certeza quais são o caráter e as necessidades
de um povo tão heterogêneo como o nort_e,-americano, mas as pes­
quisas de opiitião pública revelam que Q povo está desgostoso por­
que acha que seus governantes têm sido incapazes de diminuir os
impostos.

'

Mas agora que o presidente Ford prometeu tomar a questão das
rendas com frrmeza, o povo tem motivos para perguntar se "o corcel
será conduzido na direção certa" no caso do imposto'sobre o petró-
leo bruto importado.

'

\

t'Como qualquer outra sociedade industrializada, a norte-america-
, na consome energia e numa quantidade maior do que se pode,admi­
tir a primeira vista. Os Estados Unidos a1im�ntam, comunicam,
transportam, se aquecem e se entretérn consumindo energia. Em
resumo, vive a energia".

Se o preço ,do petróleo bruto importado dev,e ser aumentado,
'

então provavelmente serão mais altos os preços do ptoduto já refina­
do o ,produto de consumo. SendQ também de se supor que o 'impos­
to aumentará os preços de' todos os produtos e não somente no do
petróleo e seus derivados.,

-

Os agricultores utilizam o combustível para levar 'suas colheitas
ao mercado, os comercilUltes pllIa i}].múnar, para se aquecer e anun-'
ciar suas lojas. Se seguirmos a trajetória de' qualquer produto até
suas raízes, encontraremos a mesma, coisa no iun: petróleo.

,terceira etapa das conversações informais marcadas para 27
.de março em Buenos Aires.

-

,

O conselho, - assinala o

�.
do venezuelano - deve �­

toar como instância sumária ' ara deferir o tratamento 40
assunto "aos órgãos polític s do siste� in.eramericano
que considerar conveniente".

"

Os órgãos políticos refendes são a Assembléia Geral da
OEA e a reunião de consulta dos ministros de Relações
Exteriores do hemisfério. Nos dois casos as partes atuam em

conformidade com as obrigações contraídas na' carta da
OEA.

A carta da OEA - afmnou Alvarado - estabelece que "o

respeito e o fiel cumprimento dos tratados constitui a nor­
ma, para o desenvolvimento das relações pacíficas entre os

estados". ,

'

A lei norte-americana de comércio exterior, segundo Ma­

chin, viola compromissos de estado \em pelo menos cinco

instâncias.:
' ,

� Ao excluir do sistema de preferências alfandegárias os

países que formem associações pará o controle do forneci- '

menta de matérias-primas com o objetivo de aSsegumr seus

preçoS;'
,

,

,

- Ao desestimular o processo de integração por conside­
rar todos os membros de uma zona de &.....e comércio como

um sõ país em relação aos efeitos do montante das ex.,orta-
-

ções que se beneficiarão do sistema;
- Aos que, não ofereçam uma indenização não apenas às

,

companhias norte-americanas que se possam nacionalizar,
como também a nacjonalização de uma companhia nacional
que tivesse um acionista norte-americano que não se sentís-.
se bemcompensado.

- Aos países cuja política contra o tráfico de drogas seja
considerado ineficaz pelos Estados Unidos. . ,

Machin declarou que a carta da OEA estabelece o direito
a todo estado de "organizar-se como melhor, o entender,
administrar seus 'serviços e determinar a competência de '

seus tribunais" e indica também que "os direitos fundamen-:
tais de cada estado não são suscetíveis de desprezo sob
forma alguma".

O SS 1� foi testado com oito 'ogivas de alvos indepen­
dentes (MIRV) e os SS 19 com seis ogivas. O míssil
norte-americano "Minutema" transporta três ogivas.

Esses novos passos na corrida armamentista Ocorrem
menos de dois meses após o presidente Forde o líder
soviético Brezhnev terem alcançadoum acordo para limí- .

,I' �

tar armas estratégicas. O acordo limite os Estados Unidos
e Rússia a um total de 2400 mísseis estratégicos e bom­
bardeiros pesados, inclusive 1320 mísseis equipados com
ogivasmúltiplas de alvos independentes (MIE:VS).

,

Helicóptero sui-vietnamita decola com munições

Exército sul-vietnamita

,
ataca comboio vietcong
Salgou - {) comando pxmnalto costeiro, a 480

'

militar sul-vietnamita infor- quilômetros de SaigoIl" for­
mou ontem ocorrências Iças, do Vietnã do Norte e

de violentos choques com o sul-vietnamitas, batalharam
,exército do Vietnã do Nor- por posições em três' coli­
te ao longo da fronteira nas e oeste de Bong San,
cambojana, a oesté de Sai- que ,controlam o acesso aos

gon e na planície costeira ricos campos de arroz da
do Viétnã do Sul, próximo província de Bíi1h Ding'.
a província dé Bong San. Além disso, o comando dis­
Segundo os oficiais do sul, se que reforços do governo

'

cerca de 151 soldados Ilor-' contiveram um assalto da
,

te-vietnamitas e guerrilheiro infantaria' norte-vietnamitá,
vietcongs morreram durante procedido de violento ,'ca-

'

os ,combates, e três trans- nhoneiro.
. portes blindados de pessoal Em Washington, por ou-

militar foram destruídús tro lado, o governo dos Es
pela' infantaria; pela artilha- tados Unidos afirmou que a

ria e por incursões aéreas, recente luta no Vietnã do
durante ó ataque realizado Sul parece "refleti,r uma d�­
de madrugada a um posto 'cisão de Hanoi de tentar I

fronteiriço do governo. impor uma solução militar
Contudo cerca de seis 110 Vietnã", além de acusar

soldados do governo morre- formalmente o Vietnã do
ram e 35 ficaram ferjdos, 'Norte de graves violações
admitiu, o comando.- No da �régua de 1973.

\
,
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i Zariy dizque
Arenadeve
procurar

Análise literária é

Zany: Todos devem assumir uma parcela da culpa.

Pauta de audiências
'de Konder Reis está
completá atéaia 25
Fonte do. gabinete do Senador Antônio Carlos Kon­

der Reis informou que a sua pauta de audiências está
inteiramente tomada até o próximo dia 25, data em que
deverá viajar para Brasília, a fim de presidir- a sessão do
Senado destinada â posse 'dos senad0�es eleitos a 15 de
novembro de. 1974. O futuro 'Governador possivelmente
permaneça poucos dias em Brasília, aproveitando para
manter novos contatos junto a órgãos do Governo

Federal, com vistas a complementação do seu plano de

governo.'
Ontem o Senador Konder Reis concedeu oito audiên­

cias, recebendo no período da manhã o presidente da

Federação do Comércio de Santa Catarina, Sr. Charles
Edgar Moritz; os presidentes dos Sindicatos Rurais de
Orleans e Braço do Norte e o prefeito de Dionísio

Cerqueira.' Na parte da tarde foram recebidos os indus­
triais Ingo Hering e Kaus Meyer, o Sr. Milton Leite da

Costa-a Sra. Márcia Konder Menezes Reis é o Sr. Hélio

Anjos Ortiz, ex-prefeito de Curitibanos

. Saúde nada. sabe sobre
'esquistossOlltose em se
A S'aúde Pública ainda não detectou em Santa Catarina

a presença de esquist()ssomose autoctone (contraída aqui
ria está na sua complexi- mesmo). Segundo o Secretário da Saúde, Prisco Paraíso,
dade. POFque sendo ela PQS- os. caSos esparsos que se verificam são provenientes de

suidQra de iResgotáveis pro- outros Estados, embora o caramujo tr:ansmissol' da doença
Iblemas; torna-se sempre

exista também em cursos de água doce do interior da

atual". Saber disso é mHito Ilha.' \
. ..'

.

importante para o leitor, e O Secretário da Saúde disse não saber o número de

muito mais para o crítico, casos verificados no Estado, uma vez que estes são'
a pessoa que prepaFa o lei- identificados pelo médico que atende o paciente e faz o .

tor para as obras ex,istentes diagnóstico. "Esta doença' não é de notif.icação
à disposição. Dissertotl-se, comj:mlsória, que só se realiza quando se trata de uma

então, 10ngameI'lte 'sobr.e infecção que pelas suas características,possa ser controlada

obras ou ,autores que já pela Saúde Pública".

perderam. setl yalor, por Mas os casos já existentes em Santa Catarina podem.
não apresentarem mais no- alàstrar-se, contaminando pessoas que toma.pt banho em

vidades ao sistema cultural,. águas doces (principalmente águas paradas), que
e soore autores e obras que

' contenham às cercáreas, transmissoras da .enfermidade. $e
apesar de. sua.' Ipl1gevidade os p0rtadores'vierem a contamillar :tIro curso d 'água onde

ainda permanecem atuais, existe ,o caramujo (planorbideos),o ovo do esquistossoma,
,

comprovap.do sua grandeza., eliminado pelas fezes, libera úma' larva, chamada

RELAÇAO NEUROSE- miracídio, quê penetra no. caramujo. Após sofrer ,uma

OBRA transformação, ela é liberada pelo caramujo, já em forma
.ca.paz de penetrar na pele, víndo a infestar o homem."A obra gera neurose' ou'

a neurose' gera a obra?" .o maior especialista em esquistossomose no Brasil,
Esta foi a' questão deixada professaI José Toledo Piza, já advertiu que o aumento da

em suspense por Massaud doença nó País poderá se transformar numa calamidade

Moisés, para que os paF,tici- pública nos próximos dez anos, se continuar a situação
pantes do Seminário resol- atual. 'I "

.

O Secretário da :Sq_úde: es�lareceu que o doente de
vessem. '" d dUm dos' alunos, . depois esquistossomose pode ser curado, dependen o o grau
da aula, disse que 1'0 que

de evolução de sua' doença; embora as drogas'
se propõe no texto é uma administradas' nos enfermos sejam altam�nte tóxicas,
situação nova ao leitor. O 'podendo inclusive ser fatais.

.

crítico torna-se um leitor, Pesqu.isa sobre ,talidom.idacomo quaiquer outro, que
assimila essa situação nova, A Associação Brasl1eira de Pais e Amigos das Vítimas
e a incorpora às suas pró- da Talidomida' (ABVT) fará uma reunião,' no próximo'
prias experiênçias ou vivên� mês, em Porto Alegre, para discutir a' nível nacional, a_
cms. Essa assimilação pro- realização de uma nova pesqNisa para levantar o número
vaca uma neurose, 'um de- exato de crianças atingidas em todo o País, que seri;;J.m
sequihbrio, pois á realidade mais' de 200. ," \

.da obra entra em choque Em Sal'lta Catarina, conforme informou o Secretário
com a .sensibilidade 'e a rea- Prisco Paraíso, da Saúde, há apenas um caso concreto, de
lidade própria do crítico. uma paciente de Fraiburgo, em que foi aberto processo.
Porém, o crítico, em deter- "Embota se admita que existam nutras casos no Estado,
minado momento., supera não podemos forçar as vítimas a que se apresentem e

esse' desequillbrio, distan· façam jus às indenizações". .

ciando-se da obra: "Vendo· Segundo o Secretário da Saúde, para analisar esse único
a de longe", vence a rela· caso conl1ecido el\1 Santa, Catarina, foi criada uma junta .'

ção e passa a não depender médica especial,. sendo que, todos os documentos
mais do texto, podendo en· necessários além de radiografias e foto.grafias, já foram
tão criticar a obía". enviados ao. Ministério da Saúde, há cerca de tr_inta dias.

debatida em seminário
O professor Massaud

Moisés encontra-se em FIG­

-rianópolis, ministrando aos

participantes do Primeiro'
'Seminário T:Jacional de Lite­
ratura Brasileira, aulas so­

bre "Técnica de ,Análise
Humanística", um dos en-

_ foques para crítica literária.
Durante todo o dja de 0r­
tem' os participantes tive-'
ram a teorização dessa eta­

pa do Seminário; hoje serão
realizados seminários pelos
alunos, sendo a participa-

.

ção de Massaud Moisés de,
acordo com;;J. técnica· de

"

trabalho de equipe adotada.
Massaud MOisés tornará

a ministrar.mais uma etapa
do ,SemináriO', daqui a duas
semanas, com um "Estudo
Monográfico .

sobre Carlos
Drummond de Andrade.

RESUMO
Segundo os participantes

do Seminário, o.S estudos
do. dia,' elaborados com

muita: seriedade, podem ser

resumidos ein três partes.'
Primeiramente, "dà,ndo

traços gerais do que é' a li�
teratura, Massaud MOisés
colocou como princípio ini-'
cial da Gbra literária a reali·

. dade, da qual o artista par-
.

te, acrescendo-lhe a expe
riência. própria, transfigu­
rando a realidade. Como re-

.

sultado temos o texto, que
é a represen�ação da r<>ali­

dade, através da realidade
escrita" ..

.
Na parte da tarde, foi

, . visto que "no texto. literá­
do, o que mais interessa é .

a representação. da -realida­
de, ou seja, a realidade re­

fletida ou transfigurada".
"O valor da obra literá·

Ueki estende sua visita
a Imbiiuba e Criciuma.

·Celesc inaugura na,

6a .. Feira centro
.

de aperfeiçoamento

ECONOMIA
Ismar da Costa Me€leiros.

A obra a serinaugurada
em Florianópolis pelo Minis­
tro das Minas e Energia Shi­
geaki Ueki -' o Centro de
Formação e Aperfeiçoamen­
to da Celesc - representa
para a, direção da empresa,
em especial seu presidente
Osvaldo Moreira Douat, a

"menina dos _ olhos" desta
. gestão administrativa.

Concebido como um cen­

tro de treinamento para
f armação de mão-de-obra

especializada para a empre­
sa,s Q CEFA foi criado em

1969 em substituição' ao
Centro de Aprendizagem e

Treinamento de Ilhota exis­
tente desde 1966 e 'criado
para suprir tánto necessida­
des da Sotelea como. da
Celesc .: Cessadas as necessi-

.

dades
.

da Sotelca, o CEFA
surgiu como um centro de
treinamen to próprio da
Celesc e hoje se constitui em
14 blocos que ocupam área
de 3.700 metros quadrados.

Até o final de 1974, o

CEFA formou cerca de 500
funcionários da empresa em

-.

diversos cursos de especíalí­
zação entre os quais: opera- ,

dores de subestação, eletri­
cistas de. linhas e redes, mo­
nitores de segurança, leitu­
ristas.seletricistas de linhas. e
redes, chefes de .turmas, ele­
tricistas de cooperativas ru­

raís.seletrícístas de distribui­
ção.se instaladores de medi­
dores. Atestando a eficiên-

.

cia dos cursos, a Celesc apre­
senta o fato de que somente
o curso de: instaladores de
medidores já

.

cobriu as des­
pesas de instalação do Cen­
tro de Formação e Aperfei­
çoamento visto que, com os

ensinamentos recebidos as'

turmas de instaladores de"
medidores descobriram ver­

dadeiras "aberrações" em

matéria de instalações ante" .

riores e o mau funcionamen­
to dos mesmos.

Os cursos funcionam em

regime de internato e tem­

po integral, fornecendo o

CEFA alojamento e alimen­
tação a todos os participan­
tes quanto sua capacidade
de alojamento é possível pa­
ra 120 pessoas e para ensino
simultâneo de i44 .pessoas,

ENSINQ
As situações de ensino no.

CEFA represeptam todas as

condições' que os alunos en­

contrarão em seus locais e

formas de trabalho,'ora em ' �

condições normais ora em

condições miniaturizadas.
, Assim, existem salas de aula
de rede baixa que represen­
tam toda a padronização da
empresa, inclusive condições
de instalação de rede de ele-
trificação rural; sala de ges­
tos profissionais' destinada a'

_ ensino para racionalização
das atívídades; sala de tecno­
logia para ensinamentos so­

bre a constituição ',� utíliza-'
.

operação nas linhas de dis- trumentos normais de traba­

ção dos materiais; sala com tribuição .sendo que à pri-' lho em-situações naturais de

painel de comando de subes-: meíra experiência da, turma instalação, comprados pela
tação em miníatura.paraen- 'e da .Celesc será efetãada Celesc ou já pertencentes a

SIDO de operadores 'de usina qiando ,de atividades, no' ela, sendo que equipamen­
e outras,' destinadas II cada .rnês de abril, na rede; local t os mais sofisticados foram
detalhe de treinamento. ,de distribuição da cidade de cedidos através de comoda-
A mais recente atividade Lages, . to pela Eletrobrás, porém

do CEFA é"o"treinamento r:
�" . . h. ':'( agora definitivamente iacor-

de pessoal capacitado para Para este ano; .a Celesc poradosâ Celesc. Segundo a

operar em linhas vivas, isto tem a ambição de fazer a re- Ce lese, o treinamento de
é," efetuar reparos na rede ciclagem de cerca .de 700 funcionários será uma ativí­
sem interrupção do forneci- funcionários de sua empresa dade constante mesmo após
menta de energia. A empre- contando até '1979 com o reciclados todos os. funcio­
sajá adquiriu os trailers com treinamento de todo o seu nãríos,s pois continuara co­

a material indispensável e pessoal técnico num objeti- mo treinamento de funcio­

que serão usados cada um, vo que" o presidente Osvaldo. nários novos já que é obser­
tambémvem atividade ner-

. Moreirá Douat classifica co-
.

vado que o .custo médio di­

mal, por cada turma capací- mo que "a formação, a base· reto por pessoa treinada é
tada.sô primeiro período de é que somente 'pode -levar as. de 1 a 1,5 mil cruzeiros; en­
treinamento . será . iniciado pessoas a agirem inteligente- quanto que se ele fosse ad­
em fevereiro próximo for- mente assegurando-se a si e, mitido sem treinamento seu

mandá-se uma turma com 8 'a Santa'Catarina o lugar que
.

período 'de integração na

elementos para operação em . realmente merecem".. empresa .representaria uma

linhas de transmissão e ou- . As shlas de ensino são e- despesa de. 4 a 5 mil cru­

tia, . com 7 elementos, para quipadas com todos os ms�, zeiros.

Douat mostrou à imprensa as Instalações do Centro.

., -

uruao para se

Icrtalecer
O' presidente da Assem- Plano Rodoviário Estadua

bléia Legislativa, deputado para faciliar a circulação das'
Zany Gonzaga, disse ontem riquezas da terra, "Caso o

que a Arena deve procurar Sr. Antônio Carlos Konder
uma união cada vez maior Reis tenha: condições de an­

"não só porque isso faz 'par- garíar os recursos necessã­
te da disciplina partidária, rios para a implantação do
mas prírrcípalmente porque seu projeto, não tenho dúvi­
o mau resultado'obtido nas das de que poderá construir
eleições passadas foram cau- um novo Estado de Santa
sados pelas divergências Catarina, acabando. de uma

.

existentes dentro do partido vez com o estigma 'de um

e da bancada".' Estado esquecído das admi-
- Todos - prosseguiu -' nistrações", afirmou o depu-

devem ter a humildade de tado.
.

assumir uma parcela da cul- .' FOIDI1AÇÃO DA MESA
pa da derrota e daqui para o.. O Sr. Zany Gonzaga não
futuro' chegar até o povo, fez maiores revelações sobre
Ouvir seus anseios e reivindi- a formação da Mesa da As­

.

cações e trazê-los para, que, sembléia Legislativa para. o
na medida do possível, pos- próximo período' Legislati­
sam ser resolvidos: Caso isso voo

não aconteça, a Arena contí-: - A bancada da Arena
ruarã enfraquecendo e cada delegou ao Diretório a res-

vez mais dando lugar ao po nsab ilídade de acertar

MDB, que embora tenha di- ..

'

com o MDB a formação de
vergênc ias. internas,· tem uma mesa bi-partidãría e so­

também melhores condições bre o assunto os presidentes
de enfrentar um fúturoplei- dos dois partidos já começa­
to.' ram os entendimentos. Por

Segundo o presidente da sua vez, 9 futuro Governa­
Assembléia, o caminho' da dor submeteu ao partido os

..

Arena atualmente é formar critérios que ele' entendia
um só' contingente unindo como justos.e necessários
as bancadas do Senado, Cá- pára a formação de uma Me­
mara Federal e Assembléia, sa que trouxesse tranquilida­
em torno do futuro Gover- de ao Legislativo, bem como

nadar para que o mesmo te- a escolha, do presidente em

nha condições de fazer uma votação secreta' da bancada
boa adminístraçâo. e também a escolha dos. re-

- Da mesma forma que o presentantes para os demais
partido da Oposição, a Are- cargos de direito da Arena.

'\\I . na vai' lutar para manter a 'Sobre a possibilidade do
tI maioria das prefeituras do sucessor do Sr. Art_ôíiio 'Car-I Estado, pois a força de um los Konder Reis vir a ser

partido vem do diretório eleito diretamente, o presi­
municipal, partindo daí para dérite da AL admitiu acredi­
o diretório estadual e final- tar que tal aconteça.
mente para o nacional. Par- - A Constituição Federal
tindo desse ponto de vista, o não admite eleições diretas
futuro Governador pretende pára a Presidência da Repú­
dar maior apoio aos líderes' Nica, -mas acredito que na

municipais, para'fortalecer o área estadual isso poderá 0-

partido, disse o deputado correr há partir' de 1978. A-

Zany Gonzaga. credito ainda que somente a

O: presidente da Assem- ocorrência da fatos impre-
bléia informou, ainda, que o vistos poderá modificar essa

futuro Governador pretende previsão, concluiu o Sr.

injetar 'recursos maciços no Zany Gonzaga.

Para' visita e contatos .ern Florianópolis, Imbituba, e ocorrendo após a assinatura de contrato entre a Eletrobrás
Críciúma, chega à Capital, às 10 horas de sexta-feira, o e a Celesc, e uma entrevista coletiva ii imprensa,
Mirrlstro Shigeakí UekC das Minas e Energia. O Ministro Às. 12 horas, o Ministro Shigeaki Ueki seguirá para

.

atende a convite do presidente da Celesc, Osvaldo Moreira Criciúrna, onde participará de' almoço, visitando após as

Douat, e virá acompanhado do presidente dó Conselho dependências da Indústria Carboquúníca Catarinense e as

Nacional do Petróleo, Laerte Penchel, / do diretor' de Docas, pernoitando no Laguna Tourist-Hotel,
Combustíveis Sólidos,' general- Francisco das' Chagas Melo

"

. (. :
No sábado, o Ministro seguira às 9 horas para Criciúma

'�'Soares" do diretor geral do Departamento Nacional da I
'

onde fará visitas � Próspera e Mineradora São Roque e à
\

-

Produção Mineral, Acyr da Luz, do assessor de relações tarde, à mineração de fluorita em Morro da Fumaça, ípúblicas Maurí�io' Coelho e do diretor de Gestão
retornando às 16 horas ao hotel.'

\\Empresarial, Jose Marcondes Brito de Carvalho. ",. \
Segundo seu programa de visitas, o Ministro e comitiva O contrato a ser, assinado entre a Celesc e a Eletrobrás

\ �
. participarão às .1Oh30m da inauguração do Centro de refere-se a frnanciamento da 'ordem de Cr $ 52 milhões e "

Formação e Aperfeiçoamento de Pessoal da Centrais I que se destinam à continuação das obras de transmissão e
(

Elétricas de Santa Catarina,' localizado. na Ressacada, .dístribuíção 'durante "este ano em Santa Catarina.
I . .' '\

.

10. LUGAR
(NOVE)·'
FARMÁCIA E BIOQUfMICA
Olga Ciernay

..
.

MEDICINA
Osvino Koch

.ODONTOLOGIA
. R,obson Guimarães de Aquino

ENGENHARIA CIVIL
SérgiO Fernando Mayerle

,
,

C,IÊNCIAS SOCIAIS
Vera Suely Vieira'

EDUCAÇÃO FfslCA (masculi�o)
Acelino Nunes Lopes

EDUCAÇÃO FfSICA (ACÀFE)
Álvaro Luiz da Silva

30. LUGAR
(DEZ)
'MEDICINA

20. LUGAR
(SETE)

EDUCAÇÃO FfslCA (feminino) Geraldo Vieira da Rocha
·Julnece Fascih MATEMATICA
BIOLOGIA
Sueli Dolores Battisti

Norma Bealriz D: Camisão
'QUfMICA
Maria da Graca A. da Silva
ÊNGENHAR'IA EL!:TRICA
Luii Fernando Heinzen
ENGENHARIA CIVIL
Elcip Zendron
FILOSOFIA
Zalmir Scheidt
GEOGRAFIA
Leonora Trindade Muller

SERViÇO SOCIAL
Claudia Kaster
LrNGUA FRANCESA
Sandré: Regina Chagas
,ENFERMAGEM

. Liliqna Rotolo

ODONTOLOGIA
Maríliá Valeska de Oliveira

QUfMICA
Rita âe Cás$.ia MÇllagoli

ENGENHARIA CIVIL
Maria Alice Prudêncio

ENGENHARIA MECÂNICA
.

Hans Thomas Mein,ecke
CI ÊNCIAS SOC�AIS
Vera Lúcia Loss

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POLIOMIELITE
Em face a constantes soli­

citações 'da imprensa e pes­
soas que acorrem ao Centro
da Saúde de' Joinville, no sen­

tido de informarem-se sobre o

surto de poliomielite no Mu­

nícípio e, no Estado, vimos

por esta' nota esclarecer ao

povo em geral sobre a doença
e a maneira mais eficiente' de

proteção.
Poliomielite' é 'uma doença

infecciosa aguda causada por
diversos tipos de vírus, que .se

transmite de uma pessoa in-
I

,

fectada para outra atraves dás

secreções respiratórias e·mais
raramente por contaminação
fecal da água e alimentos, in-"
cídíndo em nosso meio nas

crianças menores de 15 anos

e mais raramente por conta­

minação fecal da água e ali­

mentos, incidindo em nosso

meio nas crianças menores de
15 anos e mais raramente em

adultos. Os sintomas são: íe­
bre, dor de cabeça, mal estar
geral, comprometimento. de
vias respiratórias e perturba­
ção gastro-intestinaJ.

De cada 1000 pessoas in­
fectadas pelo virus, 01 vai.
adquirir a forma paralítica
que, frequentemente, ataca os

membros inferiores e .superío­
res com sequelas m:eversíveis
que perduram o resto da vida,
com sérios. efeitos psicoló­
gicos para' o indivíduo, limita­
ção da capacidade Tísica para
o trabalho, constituindo um

pesado ônus para a farmlia e

a sociedade. As formas mais

graves da doença levam o in­

divíduo à morte por compli­
c ações respiratórias, encefali-

'. tes e meningites secundárias.
A incidência real da doen­

ça em nosso meio não pode
ser precisamente determinada,

, pois a maioria dos casos são
formas inaparentes confundi­
das com quadros gripais ou

pertubações intestinais; sendo
notificadas apenas as formas

graves e .paralíticas. De 1974
até o presente. tivemos no Es­
tado notificação de mais ou

menos 45 casos, sendo' 09
destes em Joinville e proximi­
dades, com aumento 06 vezes

mais em relação ao ano ante-:
rior, ocorrendo principalmen­
te II partir de agosto, Este fa:

to vem trazendo preocupação
à Secretaria da Saúde e' ao

Departamento Autônomo de

Saúde Pública, que em cola­
boraçâo com o Ministério da

Saúde e Central de Medica-

mentes, vem às unidades sani- ,

tárias . do Estado com vacinas
em quantidade suficiente,
orientando a população para
levarem seus fllhos de 03 me­

ses a 05 anos' de idade aos

postos de saúde a fim de to­

marem a vacina Sabim, admi-
, nistrada por via oral. .são ne­

cessárias apenas 03 doses com

intervalo de no máximo 60
dias entre uma e outra, reco­
mendando-se uma dos� de re­

.

forço após 01 ano.

A vacina é o único meio
eficiente e seguro de se com­

bater a paralisia iNfantil, por:
tanto se seu ftlho ainda não
foi vacinado leve hoje mesmo

ao Centro de Saúde ou ao

Posto de Saúde da' Boa Vista

aqui em Joinville,. ou nas de­
mais' unidades sanitárias do

Estado. Dr. Laerte Cascaes

Lisboa, Chefe do Centro de

Joinville,
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Uma riqueza em destruição
Bernardin de Saint Pierre,' em. lação e a regulamentação, relati- destas regiões e para a conserva­

seus' ÉTUDES' DE LA NATURE, vas a essa matéria, estão sendo, ção dos' mananciais', é simples-
mostra a estreita correlação exis- pelós depredadores, tratadas com 'mente absurdo.

.

tente entre a Flora e a Fauna de absoluta indiferença e desprezo. Há anos estamos a batalhar
qualquer JI�s regiões em que se sendo as mesmas completamente pelas boas causas da humanidade,
divide o planeta. Antes dele e deturpadas em alguns casos ,emal embora nos parcos limites da
principalmente depois dele, espe- interpretadas, em outros, pelos nossa possibilidade, lançamos o

cíalmente. em nossos dias de arn- agentes do Poder Público - isso, nosso protesto contra a devasta­
pio desénvolvimento cientffico, o . a julgar pelo que se está vendo ção em massa, que se está prati-
assunto tem sido-tratado de mo- em diversas regiõesao país. cando, das riquezas florestais da-
do a nenhuma dúvida deixar a quela 'ilha tradicionalmente de-

" respeito da constante dependên- Na Ilha de São Francisco do cantada como beleza natural pelo
cia que existe entre os dois mais

"

Sul, por exemplo, onde a Petro- aprimoramento que lhe traziam
importantes reinos da Natureza. brás-está pondo em execução un:i os jacatirõés.
Contudó o que se pratica, apesar dos seus planos para abasteci- Sabemos que este argumento
de tantos avisosdos cornpcrentes menta de combustfvel líquido à' da preservação da flora, como be­
e estudiosos, sobre os perigos a , região Sul de nossa pátria, o que leza natural, nenhum valimento,
que se expõe a humanidade, de- .se está passando, com relação ao pode ter mais, em um mundo
correntes da imprevidência.Jtor- reflorestamento, é simplesmente que se esfrangalha todo nas mais
nada às vezes malvadez, com que adverso ao mesmo patriótico pro- materialistas paixões, tornadas
o homem trata o mundo vegetar pósito, pois desmatar completa- . costumes universais, depois que
e o mundo animal, é de tal ma- mente, como se está fazendo, ex- as duas 'calamitosas guerras murr­
neira ignominioso, que nos senti- tirpando pela raiz a flora autôc- diais levaram a humanidade a de"
mos revoltados contra a insensa- tone, para substitui-Ia por uma sacreditar do que é bom' e eleva­
tez dos depredadores irresponsá- espécie de pinheiro alienígena do moralmente. Sabemo-lo, sim e

veis e se há problema de ordem que só tem' importância como por isso não invocamos em favor
social ou econômica que mereça produto a serviço de determinada de nossas-florestas esse argumen­
a atenção dos governartes, é esse': 'indústria, com desprezo pela con- frtc;> sentimental, para somente in­
da preservação dos recursos natu- servação (Ias espécies naturais do vocarmos aquele outro: o argu­
rais de que dispomos, no Brasil. país, que tanto contribuem para mente social e econômico, pois
• 'O que nos parece é que a legis· a manutenção da. fauna própria estão destruindo a pátria riqueza.

I
------------------__,.,.,.. .."'""--------'--------�-----_......""".."-..,.,..- '------�------.

Plano Diretor sai da gaveta

"Cronica de'Escanteio

,...:... .Hâ pessoas, caros amigos, há outras, que "qualquer morubíxaba incomunicdvel: Por isso, acredito que
pessoas cujas preocupações estão inva- dos índios remanescentes da Serra do seja o único verdadeiro., pois vipe,
riavelmente cana I izadas nos aconteci- Tabuleiro é muito mais profeta. do modestamente, .de outra profissão, de
mentos que assumem destque. Algu-> que os feiticeiros que andam faturan- 'outras pescarias: Em Suma, não abusa
mas descarregam as energias nos resul- do alto nas revistas e ·TVs". do poder, o que quer dizer, o mâxi­

tados da loteca, Outras ficam aprisio-
'

Os amigos leitores devem estar per- mo de equilibrio que um ·individuo
nados nos gabaritos dos vestibulares, cebendo a gratuita agressividade do pode alcançar, já que os tratadistas
outras se 'atrelam na coluna do Beta e Prof Carlos Humberto, já que, pom- sempre disseram que. o poder é "ins-
imuitas ficam olhando as nuvens, na- bas, todos nós sabemos que os tndios trumento de objetivos sociais "

'

morando os fenômenos meteorolôgi-
-

da Serra do Tabuleiro são uma hipá- Esta explicação, caros leitores, me
cos e examinam os detalhes de suas

.
tese. Podem ser ilté z'ndios-conceição esquivará de especificar algumas pro­

mudanças, . que ninguém sabe-ninguém-viu, excç- fesIas que ,o Prof Takeda me forne-
O Waldir Fausto Gil é, um dos to o Sl7vio Coelho dos Santos. ceu, de S. Paulà, por telefone.

poucos indivz'duos. que cúltivou o Os senhores leitores também estão ,Mas não poderia me furtar a algu-
.

hábito de se preocupar com fatos percebendo' a situação ingl(Jria do, más dicas. Vejamos, vejamos�'
que, para os demais, não entram nem Waldir Fausto Gil. Teve um trabalho a) Morrerá, de colapso cardlaco,
no banco de reserva de um segundo beneditino de, examinar numerósas importan'te.figura da politica interna-
time. fontes de infonnação, coletar not{" cional e outra -da polz'iica nacional.

E, foi por e!!sa propriedade que, cias, cortá-las e oferecer na bandeja. b) Será anunciáda, como definitie
dia desses, invadiu a área onde esta- E, em troca, só recebe"desaforos.- E, va, a cura do câncer.
vam papeando e trabalhando alguns car0lil. leitores, não satisfeito com as Cc) A "ponte g,.ávida" do Zigelli ou
amigos, como o Helinho Lange, o preliltinares, o Carlos Humberto con-

ta
,Dr. Calafúàz, a prima pobre da

Prof Carlos Humberto Correa; o . tinou limpando a jogada, mostrando Torre de Pisa, não será conduzida a

Prof Odair Gercino da Silva e, este que profetas autênticos existiam aos1frenhuma maternidade, .

.

que traça estas etc. e tal, linhas. montes, na Babilônia, na Gréci� Anti- l_- d) Abelhas africanas voltarão a ata-

,Trazia, o Waldir, 'a tiracaro, um ga, no diabo. E, a maioria' vivia de- caro
'

monte de recortes de jornais e, revis- sempregada, ociosa, sem gente para e) Serão disputados varlOS "clássi-
tas, focalizando prediçÕes de profetas fonnar mercado de consumo; Enfim, cos" entre Figueit(mse e A vaz' '

de gravata e paletó como de comum existiam profetas excedentes, na' "ba-
"

fI Beta Stodieck tefá v/da mais
ocorre no in/do de um ano' novo. nheira ': fofa

l)espejou o material sO'bre a pran- h) A ARENA concluirá, finalmen-
,

cheta do Helinho Lange, que, em ma- Em tudo, caros leitores, em ,tudo, te, que sua derrota nas umas se deveu
téria de profecias é mais Sancho Pan- a única defesa do Waldir foi apaciên- à' vitória do MJJB

ça do que S. Tomé: Mas não tanto, cia. E, seus adversários se cansaram, i) fedo ou tarde o Cor{ntians sç_rá
pois sem tirar o pincel atônico da gastaram o gás e não tiveram força campeão paulista.
cartolina que I) Céli(j do almoxarijàdo para o segundo tempo da conversa. j) Haverá ch:oque de estrelas. Fula
lhe havia "entprestado" - de passa- Foi, então que' o Prof Odair de 10- na de tal esbofeteará beltrana de tal.,
gem, o almoxarifado· da UFSC é ima- cala, atuando mais como bandeirinha

'

k) A CASAN enfrentará problemas'
gem precursora das crises que andam ou . como :torcedor, aproveitou, a pe- de água
por a( Falta/papel, borracha, ágÚa, quena pausa e perguntou, ao Waldir I) As provas de J!estibulares serão.

petróleo, jaboticaba, extensil, o es- . e, sobretu 0, a mim: "Por que não. modificadas. Pelo menos as questões.
cambau, '-- pois bem, o Helinho, ape- arrolaram o Prof:. Takeda? " m) José Carlos Bezerra aplicara
nas balbuciou umas palavras, com cer� Não se ,trata, pois, de simples per- cartões amwelos. Boztano" também.

. to muxóxo. ou channinho, sei fá. E, gunta. Trata-se, antes, de .uma propo- Caros leitores, do mesmo, '!lodo

,
di�Se ao Waldir gve "hoje em dia não sição aberta, de uma jogada de pro- como estas previsões acabaram com a

se faz mais profetas como antiga-' fundidade. conversa dos amigos focalizados, ter­

mente". Vamos, portanto, a ela. Começarei miliaremos a crónica. Vá fazer profe-

" . Dc' bigodinho e barbicha, o' Prof dizendo que o Prof Takeda se escan- cias, assim lá.. , bem, tenninamos.
.

Carlos Humberto,' rdpido que. é no' de em sua modéstia e não se presta a

I go,tilho, fez tabelinha com o Lange e publicidades fáceis. É wn profeta Te­

I chutou sub'sútios, a.filmando, entre serFado, "top secret", praticamente
,

, " ...,,:. .

O Senador Antônio Carlos Konder Reis tem sabido. conduzir dentro de uma

inexpugnável couraça de sigilo as .gestões que há vários dias vem fazendo para a

composição da suafutura assessoria de Governo. Ê sabido que oGovernador eleito.

não faz o segredo pelo simples prazer de deixá-lo guardado. A. discrição dos
entendimentos que vem mantendo e dos convites que já formulou tem por objetivo
evitar que o processo de seleção da sua equipe se transforme numa feira de milagres,
onde'

.

os aflitos por empregos públicos venham prejudicar o andamento das

articulações que neste momento são desenvolvidas com equtlilrio eponderação nas'

esferas próprias de decisão. A noção de que pretende governar com os politicos
pode não ter sido bem assimilada por algumas figuras da vida pública ou

personagens periféricas, para as quais a participação noPoder.é uma prerrogativa,
que se mede por relações de amizade, 'por discuttveis méritos de um passado
polttico distante ou por uma simples questão de status soctal. A verdade é que as'

grandes expectativas em torno do Governo do Senador Konder Reis se 'formam
'exatamentepara eliminar conceitos como este; já que o momento polttico vivido

,

pelo Estado e pelo PaIS, a par dos exemplos recentes colhidos na vida pública,
recomenda uma substancial mudança de métodos e de diretrizes na administração
do Poder estadual em Santa Catarina. Pelos sinais que a esta altura já se pode colher
nos filtro} das decisões, o Governador eleito está energicamente empenhado em

alçar a vida pública aos patamares de elevação e dignidade que por direito lhe
compete, sem transformar o provimento dos, cargos dos escalões superiores da
udministraçâo estadual em uma distribuição de presentes generosos. Pelo contrário,
o que o Senador Konder Reis pretende fazer é distribuir encargos e; para tanto, ele.
começa no decorrer destes dias a formar um Secretariado de alto nivel, o mesmo
devendo ocorrer nos estágios subsequentes com a assessoria de segundo escalão.
Opera-se, deste modo, uma revalorização da função pública, através do

reconhecimento dos verdadeiros. valores que devem servir de medida para a

'avaliação dos méritos daqueles'que serão convocados a exercê-la em postos de

confiança.
. ,

.

A seriedade com .que o futuro Governador se dedica a esse trabalho poderá
causar-lhe, antes mesmo de. definidas em todos os niveis as decisões, alguns
di�sabores .de ordem pessoal. Acontece que são muitos os que se candidatam a

participar diadiiiinzstração do próximo Governo, embora sejam em bem menor

número aqueles que sé encontram efetivamente' preparados para o desempenho
dessas. funções. Nos bastidores situacionistas arrolam-se dezenas decasos espectficos
em que se colocam situações a serem resolvidas pelo Governo do Senador Konder
Reis através da outorga de cargos públicos a determinadas pessoas que nesta hora
sentem-se no direito de ver solucionados seus problemas pessoais. Ê bastante
provável que o Governador eleito procure atender esses casos na medida da
competência individual de. cada um para o exercido de funções compativeis, Vê-se,
no entanto, que a bolsa de presensões está em vertiginosa onda altista e ai, sim, será
realmente dif{cil compor um Governo sem,deixar n�<{f�!ipe Schmidt uma legião de
descontentes.. Por causa disto, dev� ser tomaâo como. um sintoma positivo .a

maneira ponderada e serena com que" pouco a pouco, o Governador eleito vai\
escolhendo os seus futuros auxiliares. O processo de seleção, pelas escassas

informações filtradas na Praça da Bandeira, não se está deixando conduzir por
impulsos emocionais ou porpressões de qualquer ordem. O Senador Konder Reis
está agindo dentro de um pragmatismo irrepreensivel na escolha da sua equipe, sem
deixar de .ser sensivel às, necessidades politicas do futurá Governe para as

responsabilidades que terá de enfrentar 'no decorrer dopenodo. Embora até aqui
nenhum nome tenha sido divulgado e nenhuma inconfidência conhecida tenha
devassado as conversas que com esse objetivo se travam no interior do seu gabinete,
o comportamento que assume neste processo permite que já se chegue à algumas
conclusões. Dentre elas a de que o Senador Konder Reis procurará compor sua
assessoria. tendo em vista W1Ul solução 'global de Governo e não o varejo que
caracteriza uma politica menor.

As soluções
por atacado ._.,':

_.iI

MarcíTIo Medeiros: Filho:
_._ .. -�-.... ,_... _.;....

.------j, Informação �r,�_
sol . dando. expediente nas fins de semana,
Em compensação, a partir de seaunda, haja
suador...

. RAZÃl:>
Declaração enfática de um convidado. a pre-

.

eiJ.cJ>.,�l' li Secretaria da Saúde:, "Aceito, Eu
gosto mesmo de aparecer." Trata-se do den­
tista Jair Soares, convidado na semana passa­
da pelo governador eleito do Rio Grart&;, sr,
Sinval Guazelli.

.

TELESC ,

A' Telesc. tem constatado, para 'seu' imenso
desprazer, que há determinadas' incorpora- '

doras que constroem seus prédios como se o ,

telefone ainda não tivesse sido inventado, is­
'to é, sem as canalizações necessárias. Or3', o
esquecimento traz os mmores dissabores à
empresa, que pàssaraá a transferi-los aos

cóndôminos, por absoluta falta:de condições,
de realizar as novas ligações. 'Quem está
comprando apartamento que se previna, e
procure saber se o seu prédio possui dutos
de telefone. Se nãa, vm ter de se conformar
fazendo sinais .� �umàça.

, 'REDU
O Laguna Tourist Hotel, belíssimo empreen­
dimento tui-ístico planqdo. a cavaleiro da

p�a do Gi, em Laguna, campleta aniversá­
rio neste '·final de semana. Ocorte que o �u
serviço de divulgação deve estar "pifado" -

ou o pessoal anda atirando 'no alvo com os

olhos fechados. Até agota, já foram anuncili­
das as seguintes "atracões": Elis Re&ina, G�
C.osta, Caetano Veloso, Vinicius de.Morais,

'

Antônio Carlos e· Jocafi, e .ninauéin menos

que Tom Jobim..É o caso de aproveitàr o
, embalo e convidar definitivamente Frank Si­
natra pua se Ulur a esse rebu.

DR. -8ILVANA
O pessoal' não está para brincadeiras. Ante­

ontem, um avião' da empresa aérea iUJUslava
foí atingido por um petardo quando se acha'
Va estacionado no pátio do aeroporto de Or­

ly. Até, aqui nada muito exótico, porque o

terrorismo anlÍl! solto. C) exlliero começa
quando se sabe que' se tratava de um verda­
deiro obuz, disparado por uma baz_uca de

guerra, que foi transportada até a vãranda
do aeroporto pOr três 1;lOmens. Mais dia me­
nos dia vamos confrontar com aquelas histó­
rias do dr. Si, !vana, que roubava uma bomba
atômica e pedia coma resgate o Capitão ,

Marvel.
FUSÃO

Até o final da próxima semana ó DAC dará
o parecer definitivo a respeito da fusão Cru­
zeiro�Transbrasil. As duas empresas são favo.
ráveis à medida, pois que poderiam concor­

rer com a Varig e a Vasp em absoluta iJual­
dade de' condições. O mercado interno fica­
ria então dividido em três fatia� ptatif:amen-
te id.ênticas. O nome da nova empresa, con­
tudo, não será "Transcruzeiro", mesmo por- ,

que isto não significa nada.

CUPIDEZ

Engraçados, os Estados Unidos. A-Pós nave­

gar na l'roSperidade p or quase cinco déca­
das, ao enfrentar a primeira crise de maior
profundidade sobre a sua eCQnomia, a naçãa
americana decide passar ó "prejuízo"'adian­
te, isto é, para os países em vias de cJesenvol­
vimento. A Lei do Comércio nada mais é
que a' mais elementar terapêutica diante de
uma crise econc1lmica co�juntural. AlIO as­

sim como mandar. passar mercúrio-cromo na

vítima' de um atropelamento. As me(:idas
protecionistas de comércio sempre pos�'Uí.
ram isto 'de inoperante: enquanto afrouxam
_a cordà "de uma lado;' alguem está sendo e.n­

fo.rcado do outro'. E como' a atual recessão
, econômica tem origem na crise eneraética, é
claro como o sol Hue todos os' países não­

produtores estão' sentindo os seus efeitos.
Agora, vir justamente o mais poderoso deles,
o que produz quase todo o seu óleo, o que
tem a economia mais sólida e O maior núme­
ro de alternativas - virem logo os Esta40s
Unidos da América impor barreiras alfande�

.. gárias para' Colômbia, Brasil,. Equador'é o

que mais seja, é um pouco demasiado. Apa­
rentemente., lIma medida ditada pela falta de

imaginação aliada) cupidez - isso para não.
citàr a frase de Lyndon Johnson, segundo a

qual o Presidente Gerald Ford jogou muito
futebol americano sem capacete, na sua ju-
ventude. .....

PICHETTI UbER?
Se a questão da Presidê�cia da Assembléia
ainda não está resolvida, com os nomes dos
deputados Epitácio Bittencourt e Sebastião
Neto Campos indo até as umas, para o voto
da bancada, aparentemente o mesmo não
ocorre quanto à liderança do governo. Até
agora, pelo menos, não Se tem falado em

nome diferente do deputa40 Antônio Pi­
chetti.

TROCA
Desconsolados empresários e· funcionários

,

estão secretamente emprenhados, embora d�
maneira individual, a trocar os dias da sema­

na. Assim: os sábados e domingos passam a

ser, 'respectivamente," terça e quarta-feira.
Motivo: desde a primeira quinzena de de-'
zembro ninguém ainda conseguiu flasar o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t,
.

O ESTADO - 15 de janeiro de)975 - Página 5

Acary: índios devem.
. ter posse das terras

,

Goiânia, - O sertanista Acary Passos de Oli .

Dir t
d M A t '1" da Uní

' veira, e or
o useu n ropo ogico a Umversidade F d al d G'

.,

d 1 t"
e er e mas,

etC a;ox. quet somen e atr�ves da posse da terra o índio

Dies ara lSpOS 0ó'� um confvlVio pacífico com a civilização.
sse, a prop sito, que requentemente os

.

df
-

expulsos pelos colonos ou combatidos sI'stem lti�enas sato
I " teí "", teiros"

os mstema camen e

pe os ga eiros , �a.elIo� , e.meros exploradores.
o;;;eEnquru:to o índio nao tiver suas 'terras, detendo a sua

_P
, n� faixa em que pratica a caça, a pesca, a cata de

,

frut� silvestres e as suas plantaões, haverá dificuldades no
'1 relaclOnrune�to e�t�e ele e o branco - afirma o professor

Acary '. que J!l, participou de várias missões de aproximação e
de pacificação. '

.� ,

. �e�n�o o professor Acary Passos de Oliveira, as vendas
índíscriminadas de te�ras também geram conflitos. Ele \

afirm� que os faz�ndeuos, ',' p!ocura,ndo expandir' suas
propnedades, pressionam o índio, que ainda sofre a pressão
natural d� desenvolvimento, representada pelas novas fren­
tes rod�vlanas frequentemente abertas matas a dentro.

Explica o.professor Acary que o índio não tem nenhuma

noão. "dessas coisas". e que no seu "código eivíl" há total

��spelto aos seus temtónos e aos dos outros. E acrescentou:
Todos os problemas de integração estão-relacionados aos

problemas da terra". ,

, Para a antropóloga Mari Baiochi da Universidade Católi­
ca d� _9oiás, há hoje uma neCessidade sempre maior, de
ampliaao do relacionamento entre o branco e o ínàio:
Explica que o índio não cria problemas, mas sim o brànéo:

Rio: facuidades têm
cursos irregulares

De acordo com as sugestões enviadas pelo Ministro ao

Conselho �ederal de Educaão .no fmal do ano passado e
que deverao ser regulamentadas na reunião-da próxima

. semana, as escolas não autorizadas, mesmo usando o título
de sociedades de ensino superior, sã() cursos livres e seus'

alunos não poderão alegar qualquer direito adquirido. '

, � O. sistema educacional brasileiro, já desequilibrado pelo
crescunento das faculdades �oIadas (que o MiniStFO Ney
Braga também jásolicitou que sejam contidas pelo CFE),
começou a ser "corrompido" pelos cursos livres, segundo
assessores do MEC, pois anunciando-se 'como faculdade,
selecionam alunos, prometem diplomas oficializados.

Es�es _ cursos livr�s, entretanto, como não têm sequer
autonzaao do MEC para funcionar, não estão no esquema
de fiscalização e, conseql:lentemente, o nível de ensino não
é controlado. Para evitar isto, o Mi nistro da Educaão
sugeriu que o CFE obriglie estes cursos a usar a expressão
"Curso Livre - Não RegJllamentado" em toda a sua
�o'c}lme.n��ção; e. qU,e� cflda .31}��� _;�sil}.;�\ _um". te!1l18 on,4��,
demonstra estar Clente da natureza e OOJetivos do curso.

,
�"4. • ./ ,:

,

Na· SESVIM, SESAT e FRI, que estão aceitando
inscrições para o vestibular, os candidatos não recebem
qualquer, esclarecimento sobre a situaão do curso, e, caso '

os alunos perguntem alguma coisa, os fl:lncionários
encarregados das inscriões respondem que as providências
estão sendo 'tomadas e "em breve tudo será

, regulament"dc(.

Esta iNformação, porém, nãO coinGide com as

determin�Cfões do M.inistro Ney Braga, <ilue já obteve do
CFE o compro.misso.de não autorizar o funcionamento de
mais nenhuma escola isolada.' A pretensão destes cursos

,livres de se tomarem reco.nhecidos ficou, �m. :tPtalmente
pn�judicada.

" ,

.,
A suspensão de autorizações para novas.. faculdades só

,

admitiria exceões 'para' os casos de cursos extremamentes
necessários para o desenvolvimento econômico das
diferentes regiões brasileiras e, para, isto, o MEC está
estudando. a divisão do País em áreas geo-educacionais.

A CAIXA' ECONÔMICA FEDERAL - Filial
,

de Santa Catarin'a, comunica aos interessados

que efetuará, no dia 23 do corrente mês,
,leilão de JÓiAS E MERCADORIAS, relativo
aos contratos �encidos em' OUTUBRO E

, NOVEMBRO de 1974.
Horário: 20,00 Horas
Local: Praça XV NOV, no. 30
EXPQsição: das 19,00 às 20,00 horas.

'REPRESENTANTE JUNTO

À, REPARTiÇÕES
PROCURA-SE

�
,',

I
I
I
I'

I nd. de São Paulo de ramo de telas e tecidos

metálicos procura representante junto ao De­

partamentc;> de Cbmpras�
Cx. 'Postal, 14.596

296-0456,295-1206.
TE,LEFONES: '

I
I
I

I
i

,I
I

I
I

I
I

I
I
I

, Caixa Econõ,mica Federal'

leilão
JÓiAS 'E

MERCADORIAS

!
L .

':1
)�

1_-----------

Azeredo recebe estudos para
aproveitamento do rio Uruguai

Brasília - Ao receber ontem das mãos
do Ministro, Shigeaki Uekí cópia dos estu­
dos de aproveitamento do. trecho do Rio .

Uruguai, que forma a fronteira com: .a

Argentina, para a produção. de 5.200 mil
,quilowats de energia, o chanceler Azeredo
da Silveira afirmou estar sinceramente con­

vencido. de que tanto brasileiros como

argentinos devem aproveitar çla forma mais
ampla e densa essa faixa de convergencia
representada pelos seus interesses comuns,

- Estou, persuadido -r- disse o Ministro
- de que, com o respeito devido aos
direitos e interesses comuns dos Países
limítrofes, inclusive o' de em nada lhes

'

ocasionar prejuízo sensível" o Brasil e a
Argentina saberão levar a cabo, em curto
prazo, a negociação dos textos jurídicos
necessãríos ao aproveitamento hidrelétrico
do Rio Uruguai, na forma que lhes parecer
própria.

Com isso, o. Ministro das Relações Exte­
riores fez questão de caracterizar, numa

referência sutil, a inversão de papéis ná

janeiro. de 1974. Se descon- ria aceleraão da inflação, já região da Bacia do Prata; Da sítuaão de

.tado o. abono que já vem controlada, como se verífí- mera opositora dos projetos binacionais 'de

sendo pago a partir de 10. eou em àlguns meses do. ano exploraão de energia, a exemplo. dr Itaipú,
de dezembro, o aumento é ' passado, o assalariado veja a com o Paraguai, a Argentina transforma-se
de 33 por cento. em relação.' sua renda real corroída. A ago.ra numa parceira ativa de projetos
ao nível salarial, de' janeiro esse recuperaçãose soma,

'
' energéticos com o Brasil.

, de 74, e de 30 por cento. em c01110 normalmente, o índi- A cerimônia no. Itamaraty teve a -pre-

rrelacão ao salário atual. ce de aumento. de produtívi- sença de todos os diplomatas argentinos
2 - Esse nível de reajus- dade, para significar ganho lotados em Brasília, .lideradiíls pelo conse-

tamento, relativamente ele- real de poder aquisitivo. 'lheiro Rafael Gonzales, chamado para sen-

vado em comparação com Esse tratamento. é, sem

os aumentos que" vinham dúvida, devido pela socíedà­
sendo autorizados até de- de ao trabalhador, e consti­

zembro, é explicado. princi- tui objetivo importante do

palmente por um dos fato- II PND. ,

res constantes da fórmula 5 - Quanto aos.seus efeí-
'

salarial, tanto a: atual como tos, sobre a empresa e sobre
a 'anterior, ou seja, a cor- a política: anti-inflacionária,
reção da subestimaão veri- cabe recordar que, exata­

ficada na previsão do resí- mente para evitar um im­

duo inflacionário.
-

Só esse pacto excessivo dos reajusta­
fator, em façe da considerá- mentos neste primeiro se­

vel subestímação do resíduo mestre" foi concedido um

.inflacionãrio previsto para abono salarial de' 10 por
1974, responde por um rea-' cento: '

justamente. de salários de 9 A - Para o trabalhador,
por cento. evitou-se que seu poder de

compra.se deteriorasse for­
temente, durante muitos

meses; ,

B - Para a: empresa, di­
luiu-se no tempo o efeito do

'reajustamento. esperado para
este iníCio de'ano; O aumen­

to adicio.nal que, agora, deve
ser dade, é de uma ordem de

magnitude comparável aos'

reajustamentos' havidos no.

'segundo semestre do' ano

passado. '

6 -' É opo.rtuno 'no.tar

que não são muitas as cate­

gorias. profissionais a serem
-

reajustadaS neste primeirQ
semestre.

VelIoso e Prieto fizeram o anúncio

. .
'

.

MInIstros anuncIam: aumento
dos salários será 'de 43%

ANOTA
É a seguinte, na íntegra,

a nota distribuida co.njuNta­
mente pelos Ministros Reis
Velloso, Arnaldo Prieto e

José Carlo.s Soares Freire
(interino da Fazenda):

".1 - Em .fms da semana

passada divulgou o Ministé­
rio. do. Trabalho. que, co.m

base) na sistemática estabele- ,

cida pela lei 6.147, o.S rea­

justamentos salariais do. mês
de janeiro corrente. serão de'
43, por cento., çom referên­
,ci.�\"aoi'!"cn{v.e�" salªriais, de

3 - Também influi no
resultado o fato de, pela
nova fórmula, se, estar-co.lisi­
derando o período dos wti-

"

mos 12 meses, e não dos
últimos 24 meses, fazendo
com que a Fêcomposiç�o do'
salário médio rear se tenha
feito mais rapidamente do

que no cálculo. anterior.

4 - Por esses dois fato­
res, veri'fica-se que o. percen­
tual maior de reajustamento
resultou, essencialmente, da
polftica do governo de evi­

ptr <ilue, ante uma, telllp.9rá- .

Os Ministros do Planeja­
mento, da Fazenda e do
Trabalho, explicaram
ontem, em nota distribuída
á imprensa, que o nível dos
reajustamentos dos salários
foí 'relativamente elevado.
em comparação com os

aumentos que vinham sendo'
autorizados pelo. governo. B
por isso as empresas só res-

, ponderão por reajustamento
da ordem de nove por cen­
to.. Contudo, na nota, os

Ministros afirmam que o

Rio -,Ao contrário. das recomendações do MínístróNey governo acredita que a eco-

Brag�, tres escol� nã� autorizadas pelo MEC (Faculdade de nornia, ativada como estã,
Relaões Internacionais - FRI, Sociedade de Ensino deverá assimilar normalmen­

Sup�rior de �ssess�ria Técnica - S�SAT, Sociedade de te os reajustamentos a serem'
Ensm? Supeno� Visconde �e Maua - S_ESVIM) estão concedidos. "Isto porque,
anunciando v:_stib,:lares s�I? !?formar �os candidatos que ,principalmente os ministé-

,
.

,

' seus. �urs?s nao dao habílitaão profissional nem podem rios econõmicos se mantêm

! \ff, expedir diplomas. atentos' a evoluão conjun­
tural, sempre com o propó­
sito de apoiar a empresa
privada em qualquer díficul­
dade",

SI�JDICAro. D,� INDÚSTRIA 11E

SERRA!=tIA, CARPINTARIA E TANOA�IA

,�,JO ESTADO DE SAr'llTA CATARI\\JA
,

RecOnhecido pelo Ministério, do Trabalho,
Indústria e Comércia em 9 de Marco de 1937

Adaptado ao qegime institu íd'o pelo'
decreto lei no. 1.4'02 de Julho de'1939,

-

em 25 demarço de 1944
Santa Catarbã .. 1:19.200 ...:" Jobville ,- �rasil

'

EdifíciJ Pedro Sales ��. 40. andar
Cai;m Postal 108 - QUé;1 do Pr(ndpe, 226

FOrrles 2685 e 2686

E-lnE�lEçO TELE.GRÁFlCO: 'S:NDICATO"
COMUNICADO

II

INSTITUTO SÃO JOSÉ LTDA
Rua Antonio Ferreira, 113 - São José.

NECESSITA PARA COMPLETAR SEU'
QUA,DRO DE FUNCIONÁRIÓS DE:

1 - AT�NDENTES DE ENFERMAGEM

(Masculinos)
2 - AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
3 - SECRETÁRIA
EXIGÊNCIAS:
1 - Nível Ginasial completo ou cursando

2 - Nível 20. Ciclo completo ou cursando

3 - Com Curso de Secretária ou com

e�periência de 1 ano.

Apresentar-se até dia 25/01/75 segundas e

,quartas-feiras das 16' às 18 horas - para

entrevista.

A ADMINISTRAÇÃO
,--- --_.._,------------------�-----------------�

Bonifácio, na liderança,
promete "conversar muito"

, �

Bi:asília - "Exercerei a liderança do
Governo conversando ao máximo e fazen­
do pronunciamentos ao mínimo.", disse
ontem o Deputado José Bonifácio de

,

Andrada, acrescentando ainda que no, mo­
mento sua preocupação maior 'gira em

tomo da escolha de nomes para compor a
,mesa diretora da Câmara e as vice-lide­
rranças.

- Temos que levar em consideraão a

,
observaão de Mangabeira: polítícaé con­

versa. Além, do mais, terei nàs vice-li­
-deranças pessoas que sejam juristas debate;
dores, especialistas em eco.nomia, homens
de baStido.res e muitos outros valores que '

so.mente poderei escólher quando, no iní-
'do ,de março., estiver o.fici3Ímente in<vestido
nas funções de líder, frisou o parlamentar
mineiro.

'

- Entendo que se houver discriminações
de Estados poderá algum deputado ter o

direito de arregimentár suas pretensões. E
ressalto.u:

'

- Tenho a impressão, to.davia, que isso
não irá aco.ntecer. Doravante manterei con­
tatos com todos os meus companheiros'
"isando chegar a um denominador comum.
Até mesmo com relaão ao MDB os,fatos
serão realiados de outra maneira. O parti-
�
i

_-'
f .�

; :;:. �' -

.

: �. '",

tar-se a mesa da presídencra, Junto aos

Ministros Ueki e Silveira. "

Os estudos entregues pelo presidente da
Eletrobrãs, Sr. Mário Behring, ao Ministro
das Minas e Energia, bem como as cópias
encaminhadas ao chanceler Silveira, refe- I
rem-se as possibilidades do aproveitamento

I
do Rio Uruguai no trecho compartido
entre o Brasil e a Argentina. Eles foram
realizados por um consórcio de empresas
de engenharia brasileiras e argentinas, por
encomenda da Eletrobrãs e da empresa
estatal da Argentina "Agua y Energia ;

Electrica". Compreendem o relatório

deIinventário e pré-viahllidade. e ,

dez_ anexos
relativos aos trabalhos de hidrologia, topo­
grafia, geologia, anteprojetos, estudos sobre
navegação, irrigação, área dos reservatórios,
anãlíse econômico-energéticas e custos de

construção. ,

Cobrindo um trecho de 7ÔO quilometros
do Rio Uruguai em trabalhos de campo e

gabiriete, os técnicos identificaram 22 dife­
rentes locais para barragens das águas,
selecionando, ao fun, um sistema de três

aproveitamentos para utilizar a quase tota-

" lidade da queda de 129 metros ali exísten­
. te.

Com esse sistema, concluem poderem
instalar até 5,2 milhões de quílowatts de

potência geradora, com uma produão mé­
dia anual da ordem de 19,5 bilhões de

quílowatts-hora.

do da oposião � agora responsável e

participante ativo do processo.
PRESIDENCIA DA CÂMARA
O novo. lfder da Arena na Câmara

enfatizou, por outro lado; que existem
cinco maneiras de ser escolhido o presiden­
te da Câmara: I a.) a indicaão pura, e
simples por parte do. Presidente da Repúbli- ,

ca; 2a.) a indicação pelo Presidente da
República, através de uma lista, com cinco,
nomes, remetida pela bancada; 3a.) através
de uma lista eom nomes sem que haja veto
a nenhum deles por parte da Presidência da
República; 4a.) a ,escolha pela direão 'do
partido; e 5.a.) entregar essa atribuição. ã
Câmara que, em voto secreto, escolherá o"
seu presidente.

No caso específiço, o novo presidente
da Cântara deverá ser escolhido pelo Presi-

'

,

dente Ernesto Geisel depois que lhe _ for
enviada uma lista com cinco nomes. Sabe­
-se, entretanto, que da lista participará o

atual líder do Governo, deputado Célio
, Borja. Quanto aos demais cargOs da mes.a
diretóra a que tem direito o partido. do.
Governo - la. Vice Presidência, la. Secre­
taria e 3a. Secretaria - somente depois da
reunião programada para o dia 27 deste
mês é que o àssunto será solucionado.

Cr$ 9.000.000,00
MOOOD
ALUMINIO DO SUL S_A_

TUBARÃO - se.

INCENTIVOS FISCAIS DO FUNDESC

o Sindicato da Indústria, de Serraria, Carpintaria e

Tanoaria no Estado de Santa Catarina comunica a

todos os seus associado$ e contribuintes que, ,

10. -: Devem recolher o imposto sindical relativo ao

ano de 1975 rias agências do Banc,o do j3rasil S.A. ou
na falta deste, a outros Bancos autorizados pelo
Ministério do Trabalha;
20. - Este Sindicato tem jurisdição em todo o E'stadu

de Santa Catarina" com exceção dos municfpios de

Lages, São ,Joaquim, Curitibanos, Campos �'�ovos,
, Herval D'Oest!l, Capinzal e :Rio do Sul;
3a. ,- C�sa alguns associados ou co�tribuintes tenham
recolhido o referido> imposto á outrl'lS entidades,
devem comunicar a este, Sindi,cato juntando uma

cópia ou fotocópia da guia quitada �,fim de que sejam
.

tomadas as devidas providências.
'

Joinville, 07 de janeiro de 1.975.

�_ SINDICAT() DA INDÚSTRIA DE SERRARIA,
,CARPINTARIA E TANOARIA NO ESTADO DE

SANTA CATATII!\!A

'CURT'WITTlTZ":" Presidente

tem o prazer de comunicar que na data de 10/01/75 foi assinado o

protocolo de partiCipação acionária em seu capital social da INVES­
TIMENTOS DO BRASIL S�A. - IBRASA, empresa subsidiária do,
SANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO.

(BNDE)
no vÇllor de Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzeiros) através da
subscrição de nove mil,hões de ações preferenciais nominativas.

A assinatura desse importante documento teve por lugar a sede do

BNDE, na cidade do Rio de Janeiro, GB, estando presentes os .direto­
res da IBRASA eda ALUSUD.

'\

Ao- registrar tão significativo aporte financeiro a implantação de
seu projeto, a ALUSUD - ALUMrNIO DO SULS.À. transmite o seu

agradeCim'ento as autoridades, acionistas e aos empresários catar,inen­
ses pelo apoio recebido e aproveita a oportunidade para lembrar que

, continua recebendo pedidos de aplicações de incentivos fiscais do

ICM/FUNDESC por intermédio do "pool' 'de captação constituído
pelas seguintes instituiçõ� financeiras:

I

• Moritz S/ACarretara de Câmbio e Títulós (em transíformação para
R. DE. ÇlUEI ROZ S:A. Corretora de Câmbio e Vaiares). Rua Felipe
Schmldt, 58 - conJ. 306 - Tel. 37-46 Florianópolis, se. '

• Indiana .:._ Distribuidora de Títulos e ,<alares Mobii'iários Ltda. Rua 7
de Setembro, 483 Tel. 22-0087 .;__ Blumenau, se. "

,

• Besc - Distribuidora de T(t�los e Valores'Mobiliários S.A. - Rua
Deodoro,'17 - Tel. 25-2530-60 Florianópolis. .

• Alpha Distribuidora de Valores Mobiliários Ltda. Rua 9 de Maro,
506 - Tel. 5335 (PABX) Joinville. '

• Provalor Soco Corretora de Câmbio e Valores ,Ltda. R'ua Deodoró, 7
- Tel. 2965 3361 - Florianópolis..'

'

• Manchester S.A. Corretora de Câmbio e Títulos - Rua do Príncipe,
330 Tel. 26-62 - Jo.i.nvi Ile.

'

,

'

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma análise sobre índices l
da inflação em vinte nações

Congresso aprova a
reforma do RCOVAT

Foi aprovado pelo Congresso Nacional o prq eto de
lei que reformula o Se guro de Responsabilidade Civil

Obrigatória de Veículos Automotores de Vias Terrestres
(RCOVAT). O documento, pre parado por uma comissão
mista integrada' de representantes do IRB, Susep e

Fenaseg, estabelece a .alteraão total do referido seguro.
A principal modificaão introdu:zida é a que determi­

na o pagamento de indenização, independentemente de

apuração de responsabilidade, a qualquer pessoa envolvi­
da no sinistro, inclusive o próprio motorista. Pelas
normas anteriores, apenas as, pessoas caracterizadas ·como
terceiros tinham direito a indenização; No caso de
colisão entre dois veículos a seguradora de cada um.

indenizará as vítimas ocupantes do próprio veículo

segurado, independentemente de quem tenha provocado
o acidente.
• INDENIZAÇÃO
O limite de indenizaçãO,' antes de Cr$ 1 mil para

morte e invalidez permanente, foi elevado para Cr$ 15

mil, ,enquanto que a indenizaão por despesas de
assistência médica passou de Cr$ 2 mil para Cr$ 3 mil..
Já as indeniaões devidas �el0 Fundo Especial de
Indenizaão (FE I), administrado pelo IRB para atender
ao caso de morte por atropelamento cau�ado por
veículos não identificados, passamo a ser de Cr$ 7.500.

Também a forma de, arrecadação de recursos para a

FEl será reformulada, Atualmente, 2% dos prêmios
recebidos pelas segúradoras revertem para o Fundo, que
se encarrega das indenizações. Pelo 'novo prq eto, criou­
-se um consórcio de indenizaões, do qual participamo as

seguradoras que operam no ramo. Assim, as importâncias
devidas' pelo Fundo serão rateadas entre as seguradoras
participantes, abolindo-se a taxa de 2% que, o mantém.

IRS e SNH estudam
�elhores garantias
o aperfeiçoamento das garantias já existentes e a

elaboração de novas garantias desejadas pelo Sistema
Financeiro de Habitação já foram elaboradas pelo IRB
em conjunto com o BNH e as seguradoras.

Entre as coberturas do'Seguro Habitacional foram
ínclufdas as de imóveis em construão financiados pelo
SFH, obras comunitárias ou seja, infra-estrurura dos

conjuntos habitacionais compreendendo lojas, igrejas,
escolas e consultórios.

Outra alteraão no, sistema desse seguro se refere a

exclusão da- cláusula de carência, de quatro meses.

Atendendo' também ás necessidades do Sistema financei­
ro .da Habitação, a taxa de prêmios foi dividida, tendo a

cobertura de responsabilidade civil do' construtor rece­

bido duas taxas, em funão do tipo de construão: 0,2
I de UPC (Unidade Padrão de Capital), para as construões

verticais e 0,02 de UPC para as horizontais. Essas últimas
taxas são experimentais pelo prazo de2� meses, <pando'
será analisado o com portamento do.s, guro.

I

O seguro saúde
o desempenho' de qualquer sistema de previdência

social está em correlaão com o volume de recursos

financeiros empregado no seu custeio. Eesse fator básico,
é ele próprio condicionado pelo nível de renda médio
dos segurados.

.

Técnicos do Departamen- Claro, a tônica do sistema somente pode emanar desse
to de Seguro de Crédito do valor central, ql!e contém duas importantes indicações
Instituto de Resseguros do sobre a comunidade de segurados: a) seu potencial de
Brasil (IRB); estão concluin- contribuição, que determinará o volume -global de

do as Cr-ndíções Gerais e arrecadação; b] seu padrão de vida, que constituirá

Especiais para a implantação parâmetro obrigatório da estruturaão de todo o.plano
defmitiva .no Brasil do Segu- de benefícios.

"

ro . de Garantia' de Obri- A assistência médico-hospitalar é um item desse
.gacões Contratuais. plano, nele entrando como contraprestaão devida pela

Iniciadas em 1972, atra- • pa�cela que; destacada da contribuição total, se destina

vés de' um Esquema Transi- ao que em nossa previdência social se denomina seguro-
. tório de Operações, as co- -doença. I Portanto, também tal assistência se subordina

berturas dessa modalidade já' ao ,parâmetro geral resultante no nível médio de vida da

totalizaram cerca de comunidade de segurados. Essa comunidade abrange
Cr$ 3,2 milhões em prêmios quase toda a produão economicamente ativa, nela se

de resseguro, permitindo tal reproduzindo a imagem fiel do perfil da renda' nacional,
-:- fato, prever um incremento com todas as características da sua distribuião. Uma

substancial na carteira, tão dessas características é ter a renda média expressão não

logo seja concretizada sua apenas aritmética, mas sobretudo modal, dando a medi­

implantação. da do poderaquisitivo da maioria.
.

Mas, na distribuição da renda nacional, abaixo e

acima dessa área ocupada pela maioria há espaos onde
se alojam outras classes sociais. E natural, portanto, que
os situados' em faixas superiores, busquem e aspirem a

manutenção, a suas próprias, expensas; de um esquema
de servios médicos e hospitalares em melhores padrões
assistenciais.

'

O Estado não tem decerto condiões pararealiar essa
aspiração, por várias razões e, inclusive, porque lhe é

impraticável diversificar a qualidade dos serviços em

De acordo com estimati- funão das diferenas de "status" das camadas sociais.

vas de técnicos do setor, o Daí as soluções surgidas no campo da iniciativa privada,
seguro brasileiro encerrou o onde realmente existe uma estrutura de servias bastante

ano de. 1974 com arre- flexível para viabiliar a pluralidade assistencial exigida
cadaão de prêmios da pela divisão de classes que estratifica a sociedade.

ordem de Cr$ 7 . bilhões, Nessa pluralidade, que naturalmente se enfraquece
constituindo-se,' desse mo- com a pulverizaão, o Seguro-saúde entra como denomi­

do, rium dos países de maior nadar comum, trao de união que aglutina e, assim,
arrecadaão do mundo.

. fortalece o sistema. Essa é, sem dúvida, a concepção em

, Sobre o ano anterior, o que se inspirou o Decreto-lei no. 73/66 ao criar tal

crescimento foi de 53,6%, a seguro, amarrando-o a dois parâmetros: a) pagamento em

preos correntes. Entretan- dinheiro a pessoa física ou iurtdica prestante da assistên­

to, para melhor avaliaão do cia; b) livre escolha, pelo segurado, do médico ou do

desempenho do mercado estabelecimento utilizável pará intervenão. Dessas duas

nacional em 1974, deve-se linhas-mestras ressalta a orientação legal de que o seguro

frisar que foi mantido, em terá, nessa modalidade especifica como de resto o tem

mais essa etapa, oritmo de ruis demais, o encargo de montar e. operar toda uma

expansão alcanado a partir engrenagem destinada a .tomar possível, técnica e finan­
de 1970. Este ritmo;. no ceiramente, a reparaçãa dos efeitos de riscos contra os

quinquênio, alcanou a taxa quais determinada comunidade de pessoas precisa e quer

geométrica, -a . preos cons- proteger-se.
tantes, de 23,5% ao ano. O seguro, portanto, é um mecanismo, uma instituião.
Outros ,indicadores expres-

de serviços essencialmente técnicos e financeires» que.

sívos consistem: a) no cresci- arma o homem e a sociedade para o domínio racional e

mento real do patrimônio efetivo das consequências de riscos a que ambos, Sé

líquido 117%, rio período expõem. Sob esse enfoque o Decreto-lei no. 73/66
1969/1974, passando de mantém tal instituião. subordinando-a a esquema opera­

Cr $ 434,7 milhões para
danai que a torna usuária obrigatoria dos sistemas de

Cr$ 22 bilhões' b) aumento serviços médicos e hospitàlares disponíveis, além' de

das ;eservas técnicas de preservar outras alternativas de aquisião de planos com

Cr$ 5806 milhões', para, finalidades semelhantes as do seguro.

Cr$ 1 8 bilhão' elevaão do Há quem entenda que a prestação de serviços médico­
monta'nte dos Úrnites opera- -hospitalares em regime de mutualismo, isto é, custeado

cionais de Cr$· 33 9 milhões pelo agrupamento de constribuintes, só tem viabilidade
em l' de janeiro de' 1975. eco,,?r;zica quando a en!idade p;estadora de servias,.

Os fatores principais des admlnlstrandf! a mu/tu,alI1ade, disponha de estabel�cl­
se comportamento o foram, "!e'!tos hospitalares l?ropnos. Trata-�e do ponto de vlS�a
além, das perspectivas cria- !?gzco e compreenslvel, pela reduão d: custo que �,
das pela impressionante evo- m.er�nte ao �lst�ma. En�etanto, a,jimao. do segu�o e

.

lução econômica dó país, a tecmca_ {avaliação de .riscos) e fin,!ncezra (�stelO de

política adotada para este reparaOf!s), nunca chegando a presta;zo de seIVIOS fora,
setor, a capacidade de res

.

dessas areas. Port_anto, o "SegurO_-sa1!de pode s�r operâvel
posta das empresas de segu- �em.a n:anutenao de r��e p',?p'n� de �ospltals, que

ros ,aos estímulos surgidos implicatia vultosos e ate,l�vlflVels mvestime�tos, desde

numa afírmaão de sua ca- . que o esquema adotado disponha de.mecanismos efica­
pacidade e a contribuião zes. d� defesa contra manobras. e�pazes de elevarem

do trabalho dà- classe dos artificialmente os custos de assistêncta:

corretores. LuizMendonça

Seguro de

garantias em

fase de

implantação

Brasil é dos

que mais,
arrecadam

prêmios

Não venderíamos carrQS usados
.

que causassem '.
.

problemas para você e'para nós.

.

Carro usado é negócio muitO' sério. E, por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade ..' ,

Quando viér 'comprar um carro usado em nossa loja, você levará
.

um 'carro testado e revisado, Você levará, também, um certificado de garantia, que
faz do seu carro, usado algo mais do que um simples carro usado. .

Depois, você contará com assistência técnica e servicos, autoriza\Jos de
U(ll Concessionário de Qualidade Chevrolet·· ,

,.

. .

.

.Se você está procurando um bom carr!) usado. venha ató a nossa loja.
.

Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na npssé;l consei,enoia.
.

. �:r;:;;.lm.

NAS· BANCAS

Solidte reser.vlf

de qu�qu�r f�sciculó
das Coleções ABRIL,

I Cultural, na Banca de

Á sua preferência, sew.
'I

'
,

E t laumento, pagando só o

, � B \preço de capa dv
GO último'fascículo.

Pf�ntão aos·
sabados e

domingos

VEÍCUlOS USADOS DE QUAlIOAIE

Veículos S.A..

Av, Ivo Silveira 999

F,p'[1!:!s: 3�6" ' '),466

,.

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

ESPECI ALIDADES:

.

NQs temos os

finan�al!lentos
de acordo com ,;

o seu orçamento
Lagosta -- Siri - Ostra - Peixe

Camarão

ATRAÇÕES:
Mabel D,I Ri<? Y Los Caballeros Del

Tango
Ivan Trio - com o cantQr Célio José

Flavinho e seu Orgão Eletrônico

Lagoa da Conceição em frente ao Posto

Prestadora de servi�o pode
vir a ser uma �mprest;l rural

Distribuidoras de gás agora,
. tem seu sindicato nacional

Grupo de'r06 países dá a
sU,a solidariedade à Opep

DELCIDES DA SILVA CLIMACO
I

(DONA CORRUCHA)
Missa de 7 º dia

A família de DELGIDES DA SIt:.VA CLlMACO (bana Corrucha). ainda

consternada, convida aos' demais parent'es e pessoas de suas rel�ções para a Missa de
70, Dia, que em intenção de sua boníssima alma, fará celebrar na próxima
quinta-feira, dia 16, às H! horas, na Capela do Asilo de Mendicidade, sito a Avenida
Mauro Ramos, nesta capital. Antecipadamente agradec;e a todos que comparecerem
a esse ato de fé cristã,

'

A inflação nos Estados Unidos, Japão e

França tem experimentado uma modesta

"desaceleração" desde agosto último, po­
rém o mesmo não acontece na Grã-Breta­

nha, Itãlía e outros países, segundo dados

divulgados pela Organização para a Coope­
ração Econômica e Desenvolvimento.
Em que pese o aumento dos preços dos

produtos alimentícios nos Estados Unidos,
esta alteração atingiu os consumidores, de
agosto a novembro últimos, em 1',3 por
cento, 1,1, 0,9 e 0,7, salienta o relatório da

Organização para a, Cooperação Econômica
e Desenvolvimento. 'No período de doze

meses, até novembro do ano passado" a

taxa inflacionária nos Estados Unidos foi
de 12,1 por cento, quando em 1973 foi de

6,2.
,

.No Japão os preços dos artigos de
consumo aumentaram 2,3 por cento em .

outubro quando o governo. autorizou pre­
ços mais altos, porém em novembro subi­
ram 0,7 por cento e o relatório salienta que
esta tendência baixista prossegue.

O 'relatório mostra que os preços do
consumo em muitos países permanecem
substancialmente iguais .ou aumentaram de

agosto a novembro.
Porém, durante os doze,meses até no­

vembro último, os fO países analisados' no
relatório da Organização apresentaram lima

taxa inflacionária mais alta do que a de

1973, com exceção <la Grécia e Alemanha

o Ministério da Fazenda está examinan­
do a inclusão das empresas prestadoras de

serviços ii agricultura e ã pecuária na

conceituação de empresa. rural para os fins
do decreto-lei de 27 de dezembro de 1974,
que trata do Imposto de Renda das empre­
sas agrícolas e pastoris. A. medida foi

sugerida em' memorial encaminhado ao

Ministro Mário H. Simonsen, da Fezenda,
pela Associação Paulista de Reflorestamen­
to salientando que a legislação em pauta
"inaugura e oficializa a grande empresa
rural a ser desenvolvida pela reunião de

capitais e de trabalho a níveis compatíveis
com a modema tecnologia, viabilizando

grandes produções com elevada produtíví-
, dade".

'
'

Ressaltando a confiança na implantação
e na rentabilidade dos empreendimentos
rurais segundo o novo modelo como fator
decisivo, para - o' ,seu sucesso a entidade
lembra a experiência realizada neste campo,
no país e no, exterior, relacionando o

sucesso da grande empresa rural à estreita

dependência com firmas especializadas de

prestação de serviços rurais: colheita de

trigo no Canadá, Estados Unidos e Argen­
tina, o tratamento de pomares em diversos

,

países, a plantação de arroz pela aviação
.

agrícola no Texas, -a colheita de frutas na'

Califórnia e na Argentina, No Brasil inicia-

Através de portaria do Ministério do
Trabalho foi instituído, oficialmente,. o
Sindicato Nacional das ·Empresas Distribui­
doras de Gás Liquefeito de· Petróleo �.

.Sindígãs -,. para representar a categoria
ecopômic,", de comercialização do derivado
de petróleo, junto aos órgãos
governament:rts e entidades congêneres.

Com sede em São Paulo, o organismo de .

direíto público, que congrega todas· as
empresas' fornecedoras de gás combustível
do país, já elegeu, em assembléia: gerlll, a

- Um bloco de 106 países emdesenvol­
vimento expressou ontem sua inquietação
pela tendência dé se abordar fora,do Fundo
Monetário Internacional os grandes proble­
mas fmanceiros do momento. .

O M-inistro de Finanças, do Ceilão, N.
MartiriPerera declarou que os 1'06 apoiarão
a aplicação do sistema de compensaç,ão
petrolífera administrado pelo fundo para
situá-lo em cerca de 12 bilhões de dólares.

Perera declarou que os 106 não desejam
"nem mesmo ouvir" o plano do secretário
de estado Henry A. Kissinger para criar um
fundo isolado de 25 milhões, cujo objetivo
primordial seria o de forçar uma redução
dos preços do combustível. .

.

•

Embora apenas 94- dos 106 sejam so"
.

mente importadores de petróleo o grupo
manifestou completa solidariedade com os

produtores para os quais pediu um aumen­

to de 50 pór cento de suas cotas com o

objetivo de que seu poder de voto reflita
mais adequadamente o novo quadro fman-

OCidental. '

Durante o ano de 1973 a inflação na

Alemanha Ocidental foi de 6,9 por cento e

nos doze meses, até novembro último, foi
de 6,5 por cento. Para a Grécia o relatório
atribui uma taxa inflacionária para os .

mesmos períodos (te 15,5 e 15,2. .

.

. O relatório apresenta os seguintes núme­
ros para os' doze meses até novembro
último, em comparação com os de 1973:

Estados Unidos

Japão
Austrália ..

Nova Zelândia
França
Itália
Grã-Bretanha
Bélgica
Luxemburgo
Dinamarca
Irlanda
Holanda
Áustria
Finlândia
Islândia

Noruega
Portugal
Espanha
Suécia

-.

Suíça
Turquia

1.974
12,1
258, ,

16,3 ,

11,5.
14,9
24,7
18,3
16,3
11,4
16,5
20;0
11,8
9,4
18,1
51,3
10,5
25,7
17,3
11,8
9,0
2311,

(973
6,,2
11,7
9,5
8,2
7,3
10,8-
9,2
14,4
6,1
9,3
11,4

7,6
,11,4
20,6
7,5
12,9
11,4
,6,7
8,7
14;0

-se tal sistema o combate ã ferrugem do
café, além' dos tradicionais "temos de

.

esquíladores' para a tosquia de ovinos no

Rio Grande do Sul, também util��dos no

'

Uruguai e Argentina.
.

O memorando afirma ainda que "a
maior experiência brasileira que evidencia a

importância da empresa especializada situa­
-se no reflorestamento em cuja atividade
mais de um milhão de hectares foram

plantados em apenas seteanos pelas ernpre­
ias de prestação de serviços especializados
em

.

florestamento", afirma á A.P.R. desta­
cando que a medida preconizada concorre­
rá, ainda, "para uma melhor alocação dos

,I. '\

,

recursos de capitais disponíveis no Brasil,
pelo . que pouparão as empresas rurais,
evitando a aquisição de custosos equipa­
mentos a serem usados com elevado índice

. de ociosidade, assim como, reduzindo os

custos diretos e administrativos de recruta­
mento de mão-de-ob;a temporária e.posslbí­
litando maior propriedade no projeto e

assistência técnica dos empreendimentos. O
fato não constituirá precedente de vez que
as empresas especializadas em serviços ru­

rais já são aceitas como empresas rurais

para fins no Funrural e da legislação de
crédito rural e virá beneficiar a,' rápida
expansão da modema agricultura no país".

sua primeira diretoria. Entre. os seus mem­

bros estão: .Renato Ferrari (Píbígãs), presi-.
dente; Gentil José- de Castro Filho (Super.
gasbrás), vice-presidente; Caserío Brasilino

'

Ceschín (Ultragaz), vice-presidente; Enrico
Ligabo (Liquigás), diretor administrativo;

Belmiro Braga Sobrinho (Minasgás), di(etor
.

de patrimônio; João Augusto Calmon Du
Pin e Almeida (Heliogás), diretor fmanceiro,
e Edson Queiroi (Nortegás Butano), dire· ,

tor cultural.
'

ceiro mundial., '

�. "

Isso elevana a cota 'vênezuelana para
660 milhões de dólares com o que esSe país
se 'sit,uaria entre os sete grandes poderes
financeiros do ocidente. A cota equatoria­
na subiria para 66 milhões. O vice-presiden­
,te peruano do' grupo, Juan Elispuru, decla- .

rou que "não se trata do petróleo, mas sim
da defesa de todas as matérias primas do"
mundo em desenvolvimento".

P,erera, que presidiu a reunião da comis­
são formada por 24 membros (C 24) que
representa o mundo em desenvolvimento,
declarou que "tal como estava 'previsto o

sistema de compensação administrado pelo
fundo deve continuar existindo sem termos
nem condições muito onerosas. Os novos

'recursos devem ser distribuídos pelos mem-
bros do fundo que forem capazes de
fazê-lo" .

Isso foi uma óbvia referência aos,países
produtores de petróleo cujo poder 0& Esta­
dos Unidos tentam controlar.
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Muhamad Ali
, ,

colocara'

seu títuJo
. ,

em'logo

Nova Iorque: - Muham­
med Ali defenderá seu títu­

lo mundial dos peso pesados
diante de Chuck Wepner,
dia 44,de março em Cleve­
land,

O empresário de Ali,
,Herbert Muharnmed, disse
ontem que o contrato ainda
não foi assinado, "mas a

luta será realizada".
Muhammed fixou . um

prazo, que expirou ontem,
para que o promotor da

luta, Don King, conseguisse gociar com King e lhe apre­

um milhão de dólares de sentou suas condições.
garantia para Ali. Se King �'Já estamos 'pensando
não arranjasse o dinheiro, numa.luta com .Joe Bugner,
Ali deveria lutar com Ron campeão europeu em Lon-

Lyre no Madison Sqaare dres, no caso de não conse-

Garden, de Nova Iorque, guirmos o combate com

também em 24 de março. Lyle, em junho", disse

Mas King cumpriu o trato e .Muhammad. O empresário
o Madison Square, que ga- de Ali acha que não haverá

rantira 2,2' milhões a Ali, uma terceira luta com Joe

não apresentará o campeão Frazíer este ano, mas "é

mundial, pelo, menos por possível que George Fore-

enquanto. man e Ali se defrontem.

"É bem possível que en- Foreman foi campeão e Ali

frentemos Lyle em junho, gostaria de lhe dar uma

no Madison Square Garden.' .chance".
E mais, começaremos a acer- ADVERSÁRIO BRANCO

tar essa luta agora mesmo", Ali recuperou o título

acrescentou Muhammed. em 30 de outubro passado,
Muhammed disse que ne- ao nocautear Foreman no

gociará diretamente com o
-

Zaire.

Madison Square, pois não O empresário do carri­

deseja que outro promotor peão disse que a bolsa para

se, encarregue dos direitos Ali lutar com Foreman ou

extras, como a transmissões Frazier deverá ser de apro­
de televisão em circuito fe- ximadamente 12 milhões de

chado:
O Madison Square só

aumentou, sua oferta para
2,2 milhões, depois que
Muhammed começou a ne-

Miragliaestá cotado para assumir no F1amengo MuhamadAli: uma bolsa de 12 milhões de dólares

Jouber não acertou,

renovação'de contrato
Desde ontem de manhã O Flamengo está sem técnico

porque Jouber não aceitou a renovação de seu contrato.

Depois de uma hora de conversa com o vice-presidente Ivan
Drumond, Jouber foi dispensado do cargo.

Agora ele voltará as suas funõesde funcionário do clube,
com salário de 7 mil cruzeiros. Jouber havia solicitado 20
mil cruzeiros e o clube só chegou aos 15 mil, proposta não
aceita pelo treinador campeão carioca de 1974;

,

As especulações sobre o futuro treinador do Flamengo já
começaram ontem mesmo e os' primeiros nomes cogitados
foram os de Evaristo Macedo e Walter Miraglia. Este último,
(funcionário do Flamengo) com passagem não muito feli

pelo Avai, trabalhou na temporada passada como treinador
do Marília, no interior de São Paulo. Os dirigentes do

Flamengo garantem que o novo técnico será escolhido ainda
esta semana.

DARIO
Na apresentação dos jogadores ontem pela manhã na

Gávea, o únieo ausente foi Dario, que está em Belo
Horizonte vendendo alguns móveis de casa que montou. O

jogador pertence ao Flamengo, e estava emprestado ao

Atlético Mineiro, onde pretendia permanecer este ano.

Como o clube não se interessou, pela renovação de seu

contrato, ele voltará ao Rio.

"Ali venceu todos os

demais peso pesados bran-,
coso Ganhou duas vezes de

Jerry Quarry e venceu Joe

Bugner por pontos", disse.

Wepner, de 32 anos e um

metro e 95 centímetros de

altura, não figura no

Ranking das Organizações
Internacionais de Boxe. Sua

carreira apresenta 30 vitó­

rias, 'dois empates e nove

derrotas. É' considerado o

"campeão dos peso-pesados
da América do Norte", em
alguns lugares.

Seu adversário, mais fa­

moso foi Ernie Terrell, a

quem venceu por pontos em
1973., Wepner venceu, oito

lutas consecutivas, quatro
no ano passado. Ganhou por
pontos de, Billy Williams,
venceu Randy Neumann por
nocaute técnico e derrubou

Carl Charlie Polite e Terry
Hinka.
Foi nocauteado por

George Foreman em 1969,
no terceiro assalto, e por

Sonny Liston, no décimo,
em 1970.

Dirmael, emprestado pelo Caxias, jogará amanhãà noite

Amistoso com Defénsor não
estava. nos planos do Marcílio

O time será dirigido pelo
diretor' Bernardino Maia,
que terá estes atletas ã sua

disposição: Carioca, Milti­

nho, Zeca, Reginaldo, Nico,
Vadinho, Wilson, Cacalo,
Jorge Tijolo, Sergio Mafra,
Milton Gomes, França,
Rubinho e Eli, mais os re­

foros cedidos por América

(Djalma), Juventus, Palmei­
rase Caxias (Dirmael).

O amistoso começará as

21 horas e a diretoria do

Marcílio Dias está preocupa­
da com a' arrecadação. Os

dirigentes esperam uma ren­
da excelente, levando em

conta o grande número de

veranistas que se encontram

nas praias vizinhas a Itajaí.
Este jogo servirá como teste

para que o Marcílio possa

pensar em outras promoões
na temporada de verão:

O plantel do Marcílio

,
Dias, que se encontrava em

férias, apresentou-se ontem

no 'estádio Hercílio Luz,
com exceção de Milton'
Gomes, França, Rubinho e

Eli, que devem aparecer
hoje. Os jogadores foram

"recebidos pelo diretor Ber­
'nardíno Maia e pelo secretã­

, rio Melão, além do presiden­
teAbdon Foes,

Após :

a apresentaão a

secretaria do clube expediu
nota oficial a imprensa, in-

'

formando sobre' os jogado­
res que foram dispensados:

, Telles, Ditão, Juarez, Tenen­
te, Wagner e Elizeu não per­
tencem mais ao plantel do
Marcílio Dias.
AMISTOSO Somente

ontem a tarde é que às

demais membros da direto-

�a do Marcílio tomaram co-

nhecimento do amistoso

programado para amanhã a

noite; em, Itajaí, contra o

Defensor, do Uruguai.
Abdon Foes esteve na sede
do clube informando o acer­

to do amistoso com o em­

presário Daniel Pinto.
O fato' surpreendeu

alguns dirigentes que não

aceitam a idéia da realização
de um amistoso esta sema­

na, pois a maioria dos joga­
dores . -aínda não havia chega­
do das férias e não apresen­
tariam condições técnicas
nem físicas para suportar
uma partida inteira.
"RWo, solução, entretanto,
foi aceitar a realizaão do

jogo, 'quando serão utiliza­
dos alguns jogadores do

plantel e outros que serão

emprestados por América,
Palmeiras e Juventus.

'

Fantoni não 'acertou com

o Flui questão de ética
o treinador Orlando Fantoni já tinha acertado seu

ingresso no Fluminense mas decidiu pensar mais um pouco
antes de aceitar definitivamente a proposta do clube
carioca. Fantoni declarou ontem em Belo Horizonte que as

condiões de seu contrato com o Fluminense ficaram
acertadas desde o primeiro encontro com o presidente
Francisco Horta, Mas, por uma questão de ética, ele vai
conversar com os dirigentes do Náutico, o que o impede de
aceitar agora a proposta do Fluminense.

'

O treinador mineiro deixou bem claro que a proposta do
Fluminense foi, em termos financeiros, bem inferior a do
Náutico _:_ 25 mil mensais, mais luvas de 25mil, contrato de
um ano - mas ele a aceitaria de bom grado por considerar a
transferência uma boa promoção e ainda por ser o'

Fluminense um clube 'onde poderia trabalhar com

perspectivas profissionais mais amplas. , '.
Orlando Fantoní acredita, contudo; que poderá assumir

a direção técnica do Fluminense ainda antes do campeonato
nacional, 'isto é óbvio, se a transferência, na época,

, interessar a ambas as partes, pois pode ser que, em agosto,
eu esteja muito bem no Náutico, e o Fluminense melhor
ainda com Paulo Emílio".'

,

Cruzeiro faz coletivo
mas Piazza está fora

, dólares.
Muhanuned disse que o

fato de Wepner ser branco

foi um fator importante
para sua escolha..

P�ulo César foimultado pelo'
Marselha em lO'mil dólares"

Olympique, Smícíc, "Se es­

ses fatos se repetirem, pode­
remos até rescindir seu .con­
trato, e, nesse caso não po­
derá mais jogai futebol co­
mo profissional", acrescen­

tou.

, Pars - O jogador brasileiro
Paulo Cesar terá que pagar
uma multa de 10 mil dóla­

res, (74 mil cruzeiros) im­
posta pelo Olimpique de

Marselha, consequência do
'atraso de, cinco dias com

que se apresentou depois de
suas férias no Brasil e seu

contrato será anulado no

caso de reincidência.
Essa punião foi comuni­

cada ontem ao jogador bra­
. sileiro.

Ele já tinha sido castiga­
do no' domingo; fícando na

reserva, e somente entrou
,

em campo devido a con­

tusão de uni dos seus com­

panheiros de equipe:
"Temos procurado fazer

ver a Paulo Cesar que não é
ele quem dita ordens neste

clube e que deve respeitar
seus compromissos assumi-,
dos quando assinou contra­

to", disse o presidente do

Cesar, cabisbaixo ao dei­
xar a reunião com a direto­

ria, negou-se a comentar sua

punição,
O comunicado do Olym­

pique diz: "como as expli­
cações dadas por Paulo

Cesar não foram convicen­

tes, as sanções mais severas

,previstas pelá regulamento
interno foram aplicadas com
todo rigor e imediatamente

a este jogador".
,

Paulo Cesar pagará os 10

mil dólares em duas vezes:

uma parte com a retenção
de seu ordenado de dezem­

bro e outra com o desconto
no mês de janeiro. Além

disso perderá seu, luxuoso
apartamento em Marselha.

Seu compatriota o treina­

dor Coutinho, comentou:

"Basta que o deixem em pa

por algum tempo e ele volta- ,

rá a mereceradministração de
todos" .

Caramurú prepara, time para ;ogo
de domingo e fala de arbitragem JAffiZiNHO

o presidente' do clube

passou vários dias de preo­

cupaão, vendo aproximar­
-se a data do reinício do

campeonato sem que nem

Paulo Cesar nem Jairzinho

regressassem do Brasil. Jair­
zínho está se recuperando
de urna contusão. Mas Paulo

Cesar devia estar em plena
forma para formar na sua

'equipe, onde estrelava o in­

ternacional francês George
Dereta, espercado-se uma

atuação espetacular do

01 ympique. Entretanto, a

equipe foi derrotada pelo
,

Metz.

tarde o plantel foi � sauna e

hoje volta ao Vermelhão

para treinos físicos em dois

períodos.
•

Roberto Caramuru está

muito preocupado com os

jogos finais contra o Figuei­
'rense, principalmente por­
que os árbitros pertencem
ao quadro da Federação
Ca tarinense de Futebol:

,"ainda não me esqueci de

1964. Tenho muito medo
de arbitragens catarinenses,
pois este ano têm aconteci­

do "enganos" demais contra
o Internacional".

Porto Alegre) e Mário José

(em I tajaí, mas todos esses_
jogadores estarão a dispo-
-sião do treinador a partir
de amanhã. O lateral esquer­
do Raulzinho também ainda'
não se apresentou ao técni-

,

co, pois permanece em Flo­

'ríanópolis em tratamento in­

tensivo com o massagista
Pires.

As direções de Avai e

Internacional acertaram um

, amistoso para domingo a

tarde em Lages, as 1 7 horas.
Os dois clubes entraram em

entendimentos terça-feria,
,

quando os dirigentes do In­

ter estiveram em' Florianó­

polis, para' a "reunião com o'

,Figueirense na sede do Cec
comtur.

Piazza, que sofreu; no ano passado.. operação no

menisco do joelho direito, deverá retornar hoje Ou amanhã
aos treinamentos leves, segundo anunciou o departamento
médico do clube, que agora mantémem tratamento apenas
Zé Carlos, com entorse nó joelho direito, e Baiano, com

, estiramento na cOxa direita.

Hoje de manhã, no campo da Universidade Federal de
Minas Gerais, o Cruzeiro fará seu primeiro coletivo do ano,

'depois de uma semana de exames médicos e testes físicos,
preparando-se para a disputa da Taça Libertadores, da
Aménca.

.

Dos contratos por renovar Nelinho, Morais, Aender e,

Vitor - um foi solucionado ontem, Morais reuniu-se com os

diretores, Elias Barburi e Fernando Pacheco e acertou a

renovação por um ano a Cr$ 8 mil 500 mensais.

Roberto Caramuru ainda

não pode contar com João

Carlos e Luís Carlos (ma­
chucados), Airton, Darlan,
Gaspar e' Vitor Hugo (em

Ontem Caramuru levou
seus jogadores para' o está­

dio Vermelhão, onde orien­

tou treinamento desintoxi­

cante na parte da manhã. A

d-�-·
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certame, que foi coor ena- sempre conseguiu, oas co- nao contar com um' apoio a

do pelos iates clubes paulis- locações nas regatas, mes- altura, das reais necessidades
ta e Santo Amaro. Por ou- mo aquelas com fortes chu- das entidades amadoras.

tro lado, está 'confirmado vas e trovoadas. ''Pipoca'' INTERVENÇAo NA

para 1976, a realização do foi motivo de muita curio- FASC

campeonato brasileiro, de sidade inclusive pelo pro- Mílton Lemes do Prado

Optimist, que servirá como grama "Fantástico", da TV já tomou conhecimento das
eliminatória a todos os Globo, e da imprensa Ar- irregularidades nas eleições
eventos do corrente ano. gentina. Ressaltou ainda na Federação Aquática de

Halfred Heilmann, foi "Macarrão" que o catari- 3anta Catarina. E a posição
reeleito a presidente da Fe- nense Lauro Battistotti é o do CRD sobre o problema
deração, juntarfiente com novo vice-secretário nado- é a seguinte: vai aguardar
Walmor Soares, que é 'o vi- nal da classe Optimist. alguma denúncia e estudar
ce. A diretoria é composta CONSELHOACÉFALO demoradamente para saber
ainda de Jaime Grossemba- "O Conselho Regional os fundamentos dentro da
cher (secretário), Mareio Li- de Desportos está acéfalo, Lei. Depois então vai enca­

goch (tesoureiro)," Humber- _

estamos aguardando a no- minahr o problema ao Con-
toMoritz (assessor de vela) meação do novo presidente selho Nacional de Despor­

e Osni Vieira da, Rosa (as- do CRD. Estou vindo aqui tos, para que o mesmo to­

sessor de motonáutica). somente para tomar conhe- me as devidas providências.
Ainda sobre o brasileiro cimento das correspondên- Ressaltou Lemes do Pra-

de Optimist, .dísse Alfred cias", disse Milton Lemes do a necessidade urgente de
Heiltnann, que o garoto ca- do Prado, .cujo compromis- se criar uma Secretaria de
.tarinense Ricardo Michel - so com o Conselho termi- Esportes, "pará que se poso
o "Pipoca" -, se constituiu nou no último dia 31 de sa acompanhar a filosofia
na vedete do campeonato, dezembro. Bitinho ainda do Governo Federal. Senão
por ser o .maís novo partici- não sábe se será nomeado o nosso esporte amador vai
pante, e inclusive dominar novamente, mas deixou ela- se liquidando lentamente.
o barco de forma segura ro que não tem muito inte- O esporte não tem renda
mesmo nos ventos mais for- resse em voltar ao CRD, própria e por isso precisa
teso E tem um detalhe: principalmente pelo fato de de ajuda do Governo".

'. \

VOLEIBOL' Ginásio da Secretaria da
Está confirmado para o" Educação, Ginásio da FAC

período de 24 a.30 de mar- e Ivo Silveira. Segundo
ço, nesta capital, a realiza- consta do planejamento o

çâo dos XVIII Campeona- evento está orçado em 400
tos Brasileiros Adultos Mas- mil cruzeiros.
culino e Feminino de Vo- ,O presidente da, FAC
leibol. Recentemente uma Aloysio Soares de Oliveira
Comissão da Federação viaja hoje para a Cuanaba­
Atlética Catarinense esteve ra, indo participar das elei­
reunida com o Senador An- ções na Confederação Brasi­
tonio Carlos Konder Reis, leíra de Basquetebol, onde
quando entregaram ao mes- o atual presidente Roberto
mo um planejamento refe- Calçada é' candidato a re-

rente ao certame. eleição.

Couto, Campos Novos, Ê.
B. Irmão Joaquim, Ibicaré,
E. B. D. Felício C. Vascon-

polis nos dias 22' e 23 de cidades de São Paulo,' e

Guanabara.fevereiro, mas precisamente
na ilha' do Arvoredo. Da

eleição da CBD, Waldemiro

Carlsson, José Elias Giuliari
e Jorge Daux. Filho foram
os únicos dirigentes presen-'
tes de Santa Catarina.

CONSTRUÇÃO DE celos, Irani, E. B. Ernesto
QUADRAS Bertaso, Chapecó, E. B.

Dentro do Plano de Rodolfo Luzzerna, Nova
Aplicação foi destinado a Erechim, G. E.I(a ser cria­
q u a n t i a d e C r $ do) em Pinhalzinho, E. B.
500.000,00, para o sub-pro- Rodrigues Alves, Saudades

Na Guanabara, Waldemi- jeto: de construção de qua- e G. E. Cardeal Arco Ver­
TO esteve visitando o Iate dras de, esportes, pelo Co- de, em São Carlos.
Clube do Rio de Janeiro, vemo do Estado, sendo que
Marimbaus e se encontrou a Divisão de Educação Ffsi- VELA E VELEIROS·
com o brigadeiro Jerônimo ca, órgão da Secretaria da Manoel Alves, o novo

Bastos tratando de assuntos Educação, incluiu as seguin- Comodoro do Veleiros da
referente ao campeonato. tes escolas: Ilha, na opinião' de Alfred

O futuro Governador CAÇA SUBMARINA Segundo Waldemiro, o cam- Escola Básica Prof. Amé- Heilmann, presidente da
.P rometeu prestar tode Na sua estada no Rio de peonato mundial de caça rico V. Prates, São José, E. Federação de Vela e Motor

apoio necessário a realiza- Janeiro, onde' esteve partici- 'submarina será disputado B. Visconde de Taunay, de Santa Catarina, "Maneca
ção dos Campeonatos, mes. panelo da eleição do Almi- na Grécia e o sul-americano Lauro Müller, E. B. Ana está conscientizado de sua

mo porque por ocasião dos rante Heleno Nunes à Con- na Argentina, enquanto que Gondin, Laguna, E. B. Sér- função e colocando em

certames, Konder Reis já federação Brasileira de Des- a Copa BÍ�sil foi transferi- gio Lopes Falcão, Meleiro , execução, tudo aquilo que
terá assumido o Governo 'portos, Waldemiro José da para setembro ou outu- E. B. João Boss, Guabiru- um Iate Clube necessita. E

,

do Estado. Participarão dos Carlsson, presidente da Fe- bro na ilha Fernando de ba, Colégio Pedro II, Blu- f!>so para mim não causou

campeonatos 16 equipes, deraçâo Catarinense de Ca- Noronha, competição esta menau, Colégio Nilton Kuc- surpresa".
oito masculino e oito femi- 9a Submarina, aproveitou que visa formar equipe que ker, Itajaí, E. B. Frederico, Maca rrão assistiu a pri­
nino, reunindo o que existe para manter contatos refe- vai representar o Brasil no Rolla, Atalanta, E. B. EH- meira regata do carnpeona­
de melhor no voleibol bra- rentes a organização do sul-americano, Estão pro- seu Guilherme, Ibirama, E. to brasileiro, de Optin1ist,
sileiro atualmente. Os jogos próximo campeonato brasi- gramadas competições que B. Bruno Heidrích, Taió, E. em São Paulo, e ficou sur­
serão disputados nos ginã- leiro da modalidade que se- servem de eliminatória do B. Ruth' Lebarbechon, preso com a evolução da
sios Charles Edgar Moritz, rá disputado em Florianó- campeonato, brasileiro, nas Água Doce, E. B. Ribeiro classe, e a organização do
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o Figuelrenâé ganhou por
1 x Djogando

com Nilson (Vanderlei);
Pinga, Jaílson,

Moenda (Nelson) e Valanera;
.. (Elton); Sérgio Lopes
e Moacir; Caco (Britinho),

Almir, Jorge Luis

(Luis Everton) e Zé Carlos.

Pelo Defensor

jogaram Flores; Leiva
De Simoní, Cambon

Javier ; Ortz (Graffigna)
e Cáceres; Rodriguez

Rudy (Jaguno), Bartolotta,
Mondada e Rodriguez
Rodolfo. Alvir Rensi foi

o árbitro com

.boa atuação, bem auxiliado

por Osmarino Nascimento
e .José Florêncio.

,

O triangular será
encerrado sexta-feira

"com o clássico, às 21hlS,
no Orlando Scarpelli.

�('
i

is

Nenhum
público

Luis Everton em substituição a Jorge Luis, o Figueirense
tentava fazer um segundo tempo melhor. O mesmo

acontecia com o Defensor" que voltara do intervalo .com a

mesma formação. Tudo inútil.

O� jogadores de ambos os times pareciam estar

uisputando uma concorrida "pelada" de fim de semana,

com lances desajeitados, e uma correria sem o menor

resultado prático.

Nas arquibancadas o público tentou, através da vaia,
motivar os jogadores para a tentativa de algo melhor,
jogadas mais técnicas e algum rance de gol. Nilson;
Vanderlei e Flores, os três goleiros que participaram do

jogo de ontem, foram os menos incomodados,
,A não ser quando Zé Carlos resolveu chutar em gol em

três oportunidades. Na primeira, aos 20 minutos, ele
marcou o gol, quando chutou sem muitas pretensões, mas
com a bola pegando efeito, batendo no travessão e

enganando ao goleiro uruguaio. Depois ele perdeu um gol
e chutou uma bola na trave. E só.

Os uruguaios respondiam timidamente com jogadas
.desordenacas, buscando o empate de qualquer jeito.
Numa delas Mondada recebeu um lançamento pelo alto e
sozinho, na frente -de Vanderlei, chutou desviado pelo
lado esquerdo. E foi só o que aconteceu, em 90 minutos

do pior jogo de futebol disputado nos últimos temposno
Orlando Scarpelli,

Os torcedores que esperavam ansiosamente a primeira
apresentação do seu time este ano, devem ter caído do
Orlando Scarpelli ontem à noite frustradíssimos.

,

Não tanto pela apresentação medíocre do Figueirense,
perfeitamente aceitável para uma equípe que fez apenas
dois treinamentos e que jogou sem cinco titulares no

primeiro tempo. Mas a partida foi ruim demais; e nenhum

público do mundo 'merece assistir a um espetáculo do
nível apresentado ontem à noite.

O treinador do Defensor procurou aplicar em cima do

Figueirense, o mesmo jogo corrido de domingo à noite, e

sem deixar o adversário C sair com a bola do seu campo.
Poderia ter dado certo, se Lauro Búrigo não tivesse
colocado em campo (por uma série de, razões), tantos

jogadores de meia, cancha.
'

O Figueirense não tinha opções para jogadas de ataque
e ficava embolado no meio-campo e setor defensivo',
criando involuntariamente um obstáculo para os atacantes

do Defensor, que não deram um chute a gol no primeiro
'tempo.

Moacir tentava as tabeladas com Jorge Luis (o pior
jogador em campo) e Zé Carlos, enquanto Caco era um

homem perdido na ponta direita, sem ter o que fazer
'

em campo. Já o Defensor buscava o ataque com estocadas

pela ponta, principalmente depois que sentiu o bloqueio
no miolo de área.

Mas de nada adiantavam as tentativas de um e outro. O

primeiro tempo foi uma' lamentável sucessão de jogadas
erradas; com finalizações a gol piores ainda, tanto pelo
Figueirense como pelo time uruguaio.
SEGUNDO TEMPO

Com Vanderlei no gol, Nelson em lugar de Moenda e

mereceum

·.jogo
tão ruim

'Acreditem. De'Marco
,

. gostou da partida
Qualquer leigo em fute­

bol entende que o' nível
técnico da partida entre

Avai x Defensor foi bem

superior a Figueirense e. o

time uruguaio, disputado
na noite 'de ontem, uni dos

jogos mais medíocres que o

torcedor já observou no Or­
lando Scarpelli. Mã.s o trei­
nador' Hector De Marco, do
Defensor, já não pensa da
mesma forma:

- Foi uma partida linda,
como há muito tempo eu

não via, o Figueirense é
uma equipe bastante supe­
rior ao Avai e o jogo tam­
bém me agradou bastante,
mel.ior que a primeira par­
tida. Somente acho que.
não merecíamos perder;
pois jogamos igual 'ao

adversário e' fomos' inclusive

superiores em alguns mo-,

mentos.
,

De Marco reconhece que
o seu time fez tudo certi­
nho dentro' de campo, mas
o ponto falho é o ataque
que não atira a gol.

"Realmente o nosso ata­

que não "chuta a gol. Eu
tenho chamado bastante a

atenção 'da equip€ neste

sentido mas não tem adian­
tado. Sinceramente não sei
o que está acontecendo.
Acredito que o fato é a

equipe ser composta em

sua maior parte por garo­
tos, que 'ainda não adquiri­
ram uma maior responsabi­
lidade e dentro de campo
eles se empolgam demais.
Observou o treinador que a

segunda derrota não impor­
ta, o importante é que a

equipe está melhorando.

Búrigo achou
O jogo ruimmas

desculpa seu: time
. Lauro Búrígo não gostou do jogo, mas ficou

satisfeito com o resultado.'consíderando que este ano o

time fez o seu primeiro treino coletivo na segunda-feira
e ainda sem a presença de alguns titulares. "Para um

time que esteve parado, há 20 dias e hoje (:ontem) pega
esses- uruguaios. que correm uma barbaridade, só posso
considerar o resultado como excelente.

Disse o treinador que o Defensor � uma boa equipe.:
marca sob pressão e não deixa o adversário jogar. Atua,
com um incrível espírito de luta. No coletivo de

segunda-feira, o Figueirense treinou bem, parecendo
estar inteiro. Mas Búrigo explicou que o time reserva

estava fraco demais, por isso os titulares surpreenderam
daquela maneira. "Tanto é que hoje (ontem) contra
uma equipe bem preparada fisicamente, como é o

Defensor, o nosso time já sentiu bastante",
'

PARA uma equipe que está próximo a disputar Uma
decísao de campeonato, o pouco rendimento poderia
afetar o treinador, mas ele diz que não: "Até a decisão
do campeonato ainda temos muito tempo e até lá o

nosso time recupera facilmente o seu melhor estado
físico, pois agora vamos intensificar os treinamentos, ti
já amanhã (hoje) estaremos trabalhando a partir, de
14h30m. ,

.Se o Figueirense 'vencer o campeonato estadual,
Lauro Búrigo pensa em armar uma equipe de Santa
Catarina. A idéia foi divulgada pelo treinador após 9

jogo de ontem: "Se o Figueirense conseguir vencer o

campeonato, vou conversar com o presidente da

ACESC, para que a crônica forme a seleção do Estado,
com o objetivo de fazer um amistoso contra o

Figueirense. Nesta oportunidade vou observar os,

jogadores e 'os que interessarem pretendo formar uma

boa equipe de atletas catarinenses para as disputas do

campeonato nacional". Como se vê Lauro Búrigo já
pensa longe.

Conselho reelegeu Solum.
por aclamação na FCF

A construção do "estádio e assuntos

relacionados com o futuro do clube,
. serão debatidos na próxima reunião,
pois ontem foi eleita a nova diretoria

Mas o que não esperava Comelli, era 'que o intervalo se

prolongasse por 56 minutos, findo os quais foi apresentada
apenas uma chapa encabeada por João Salum, com a

oposião ficando todo o tempo a procura de nomes para
apresenta-los a mesa.

'
'

Novidades praticarre nte não acorre ce ram na reunião Na chapa apresentada, que foi motivo de divergências,
(presidida de muitos erros) do Conselho Deliberativo do estava o nome de Dirceu Gomes 'para 20. vice de esportes

Avai, realizada na noite de ontem na sede da Federação amadores. Muitos não.aceitaram e com isso a reunião teve

Catatinense de Futebol, da qual resultou na reeleição de aspecto de tulllUItO, sendo apresentada uma nova chapa,
João Salum para a pre sidência do clube, com a o posião (conciliadora), li penas com uma modificaão: Paulo Lang
não apresentando nenhum 'candidato. no lugar de Dirceu Gomes. Novos comentários. Dirceu

A reunião, marcada, para as 20 horas, começou com 50 retirou seu nome. QJando tudo estava serenado, Paulo Lang
minutos de atraso, mas· neste tempo, grande parte de também. retirou o seu, ficando as duas chapas. sem o

conselheiros, que chegou bem cedo a sede da FCF, se segundo vice.
reuniu em grupinhos no bar em frente ao estádio (1 ocal de Carlos. Loureiro da Luz, oposiáo a Salum, solicitou

grandes decisões) e debatia os mais variados assuntos. adiamento da reunião, para que fossem a-presentadas novas

Com a chegada de José Matusalém Comelli, teve início a chapas, mas spa proposição foi vencida pela de LuizCarlos

reunião, com o presidente do Conselho Deliberativo dando
.

Esp índola que sugeriu a eleiã? de�ando o. cargo' vago,.e
"posse aos novos 157 membros eleitos na última Assembléia delegando poderes para o presidente executivo preenche-lo
Ceral. Em seguida, por aclamação, em chapa única, os posteriormente. .

.

conselheiros elegeram a sua nova diretoria, com José Finalmente as 22h5Qm, por aclamação, foi eleita a nov�
Matusalém Comelli sendo reeleito. diretoria do, clube, que regerá os destinos do Avai até 1977:.

A vice presidência foi ocupada por José Hulsé, tendo Presidente: João Salum; 10. vire de futebol profissional -

Sérgio Luz como secretário geral e Rodolfo Tonollr como Oswaldir Schtzer; 20. vice de esportes amadores � (cargo

segundo secretário. vago); 30. vice presidente de patrimônio - Walter Barros da

DIVERGÊNCIAS Silva; Secretário Geral - Osni Meira; 10. secretário - \

Amauri Cabral Neves; 20_ secretário - Rubens Lange;
Tesoureiro Ceral - Luiz Carlos Godinho; 10. tesoureiro -

Nelson Andrade; 20. tesóureiro - Hildebrando A. dOSe
Santos; Conselho Fiscal -E dgar Rutikosky , Osni Conçalves

:

e Aloisio Oliveira; Suplentes - Walter Amadei, Odilon
,

'

Furtado eHelio Balstaedot,
'A construção do novo estádio, assunto aguardado por

grande parte dos conselheiros (o rrg eto está em fase de

conclusão) será debatida em próxima reunião, quando será

feita à prestaão de contas da diretoria.

!
I

A posse dos conselheiros e eleião da nova diretoria do

Conselho Deliberativo, foi realizada em apenas 15 minutos

num ambiente de tranquilidade, apesar do auditório da

Federaão estar completamente lotado.
.

Apesar· de aI gu ns
.

conselheiros .afirmarem que

desconheciam que a finalidade da reunião era também para

eleger a
.

diretoria executiva do clube, José Cornelli

interrompeu a sessão dando 10 minutos para que fossem

apresentadas as cha pas, já que era es perada uma por parte
da onosião, o que acabou não acontecendo,

,
'

o auditório daliederaçâo'Catarinense deFutebol foi ocupado totalmente pelos conselheiros do {lvai

Zezéquer trabalhar com 18 jogadores
Em virtude da tempora- Zezé marcou um mini-' espera que tudo fique es- no clube. Disse o treinador

da de verão e o forte calor -coletivo quando pretende clarecido. que não. existe nenhuma

que vem· fazendo diaria- fazer algumas observações Juti também não com- lista de' dispensa, mesmo

mente na cidade, o treina- na equipe. pàreceu e não poderia ser porque o 'clube não tem

dor José Ferreira Lass re- O plantel não apresenta de outra forma Ele se condições financeíras para
solveu manter os treina- nenhum problema de apresentou ontem ao Ju- "agir desta forma. Por isso,
mentos sempre no período contusão a não ser o za- . ventude de Caxias do Sul no término dos contratos

da manhã, intenão esta gueiro Jaico com proble- Juntamente com o laterial se o atleta não interessar,
que logo foi elogiada pelos. mas no pé, ainda do perío- Elton, enquanto Jaci de-· este fica automaticamente
jogadores. 'de; de férias. Mas o jogador verá chegar nos próximos- desvinculado do Avai. A

Ontem pela manhã o está em ratamento e já na di as naquela cidade direão do clube pretende
plan tel fez trabalho físico próxima semana estará vol- gaúcha. .manter .um plantel de 18

com o preparador Dacica, tando aos treinamentos. F ai an d o sobre o' jogadores. O treinador já
treino este que teve a du- Zéze ficou surpreso coma plantel, Zezé não escondeu tem inclusive alguns, re-

raão de 40 minutos, divi- falta dos jogadores Rogé- que o Avai vai precisar de forços em mira, mas prefe­
dido em várias seções, rio, Joceli Ferreira e Ru-. reforos para esta tempo- re manter em segredo, pois

_ complementado com resis- bens no treino de ontem, e rada, mas tudo vai depen- tudo vai depender da nova
tência. Para esta manhã no coletivo de hoje ele der do resultado da eleição direção do clube.
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Madeireiros farão seis
reivindicacôesao_IBDF

Fálta de cimento e Sunab aumenta blitz
ferro já preocupa e preç()s da cerveja

baixam de repenteas construtoras
A exploração descompassada a ql!e vinham sendo

Joinville(sucursal) -c
- A gumentação é bastante fa-' submetidos não apenas os turistas, mas também a

exemplo de' outros tantos lha, pois ele declara 'que população de Itajaf porparté"dos proprietários de bares,
municípios do Estado, a es- serviço de servente é bem restaurantes e lanchonetes, parece ter sofrido um

cassez de cimento e ferro remunerado, quando se sa- congelamento repentino. Pelo me nos foi o que os fiscais

continua persistindo em be que o descontentamento da Superintendência Nacional de Abastecimento - Sunab

Joinville, quando a falta é geral, sendo comprovado -, puderam constatar ontem, ao procederem visitas aos

desses materiais alcançou, pelas vagas constantes nas principais estabelecimentos do gênero na cidade.

durante O ano passado um obras de construção civil, Desde o início da temporada de verão, e do quase
, ,

, simultâneo aumento no preço da cerveja, cuja, tabela'clímax assustador, tanto pe- Com relação à mão-de-
expedida pela Sunab estabelece li quantia de ,Cr$ 3,98 a

I lt ço anto pela obra especíalizada, o pró- b
o a o pre

'

qu 'garrafa, os comt:rciantes p'assaram a cobrar preços em
falta dos mesmos' face à blema resume-se não especi- mais altos que os oficíaís, chegando por vezes em torno
grande demanda. O motivo ficamente com 'relação aos dos Cr$ 6,00. Esta medida, peculiar não apenas em Itajaí,
dessa falta e desse aumento problemas salariais, mas estava baseada principalmente no fato de o fornecimento
repentino - o cimento pro- com a ínsufícíêncía de pes- do produto para o Estado, ser muito pequeno, em

veniente de Curitiba alcan- soal capacitado para exer- contraposição, ao calor, muitas vezes insuportável.
çou no varejo, em menos cer funções como a de ar- Mas um outro fator que contribuiu para que o turista,
de quatro meses, a cifra de mador de ferro, ,por exern-:

'

principa1mente fosse submetido à cobrança de preços
Cr$ 27,00 li saca, em Flo- plo. exorbitantes' no . consumo da cerveJb'a e também de

,

ó r d
' ,

Problemas como estes, refrigerantes, foi a demora 'da Suna em tomar uma
nan po IS - segun o mUI-

atitude concreta em relação a esse abuso, já conhecido no
I,tos, seria a grande escala de que poderiam ser resolvidos

Estado' há bastante tempo. A ocorrência da exploraçãomaterial, no .caso o címen- pelos alunos matriculados
praticada pelos comerciantes vem se desenrolando desde

to, utilizado pelas. obras es- no Senai, não chegam a re- ,

que o fluxo turístico, começou a aumentar em Santa
taduais, que utilizariam o solver as 'necessidades das Catarina, principalmentete na zona dos balneários,
produto em grande escala,. 'companhias construtoras, Sendo alertados pelas reclamações dos, turistas,
além de serem prioritárias. pois segundo Euclides Peí- finalmente os fiscais da Sunab estão iniciando o processo

Segundo Renato \ Seh- xer, "lá são formados tecni- de fiscalização tão longamente esperado, o que vem, ao

nem, da Construtora Gosh ' cos em várias profissões, que parece, surtindo o efeito esperado: a baixa dos preços
Ltda, "a maior falta ocor- mas estes profissionais são e a afixação das tabelas oficiais contendo os preços dos

reu durante o ano de 1974, geralmente menores de ida- produtos, em lugares visíveis pelo público.
quando 'principalmente o de, não dando conta do ,O que não se pode esquecer, é que a explorba�ãoindiscriminada, não só por parte dos bares, mas tam emcimento e o ferro eram di- serviço, na maioria ,das v_e-

d
'

dos restaurantes já se tornou um hábito os comercíantes,fíceis 'de ser encontrados, zes".
valendo-se estes de' qualquer situação 'para aumentàr seu

devido a grande demanda, TRABALHO DE MENO- lucro. Uma dessas poderia ser a aproximação do Carnaval,
afora o preço, por demais RES, e com ele, a chegada de mais turistas e veranistas não só
elevado". Apesar disso, Como os trabalhadores de outros Estados mas também de outras regiões de Santa
acredita Sehnem que -até mais velhos não aceitam Catarina.

Os sucessos de uma década. março ou abril, no mãxi- mais um trabalho pesado,
mo, o problema será. resol- sujo. e mal remunerado, as

seus pais, Reynaldo Pfau desde cedo se identificou com a vido, "já que se o preço 'construtoras têm se escu­

pintura e, mais específlcamente, pelo abstrato e pelo não baixar, (o que é P<3uco dado, muitas vezes, no tra­

surreal, num trabalho permanente de evolução em busca de . provável), continuará o balho de menores, que co- ,Blumenau(Sucursal) _ A partir do mês dê-fevereíro, a
novas formas e temas. "Eü me identificava com o obstrato mesmo". mo. declarou Renato. Seh- Secretaria da Saúde e Bem Estar Social da Prefeitura de
- explica o artista - não porque era a onda, mas porque eu Também Euclides Pei- nem, "é bastante conveni- Blumenau pretende iniciar, junto aos centros sociais e nas

tenho uma tendência inata de gostar ao abstrato". Ao xer, responsável por uma ente, pois a maioria deles escolas locais, o cumprimento do Calendário Vacínal,
mesmo tempo, a paisagem regional do Vale ddo Itajaí, obra de construção civil na não tem profissão, e não

'

aprovado pelo Ministério da Saúde p�a o �orren:e ,ano,
"com seus muitos horizontes, vales e variadas formas cidade, acredita que o pro- sabe ler nem escrever e os ' que orienta a aplicação de todas as vacinas disponíveis no

vegetais", mereceu a atenção do pintor em algumas fases de blema MO perdurará, '1á únicos empregos em que País, durante o ciclo evolutivo das pessoas.

d - O e squema apresentado fundamenta-se na
seu trabalho que O material agora come- po em permanecer sao os

,

da
- c' 1 'A . - Á�. d

.

", " recomen çao, teíta pe a SSOCIaçao Amencana e
Apesar de' tudo, Reynaldo confessa que "no fundo gosta ça a ser vendido em maior desse típo .

Pediatria e aprovado pelo Departamento Nacional da
das formas simples, dos temas simples" da maneira como quantidade. No caso especí- Mas os .problemas da

Criança do Ministério da Saúde, adaptado às condições
estão presentes nós seus mais recéntes quadros expostos na fico de sua obra, diz Peixer construção, cívilnâo se re- brasileiras. De acordo com o Calendário/ Vacínal, a ser
V Coletiva de Artes Plásticas Barriga Verde. Nestas últimas que a mesma não sofr�u sumem apenas na falta de distribuído nos centros sociais, escolas e hóspítaís locais, o
telas, Pfau 'incorporou um novo elemento de pesquisa: tanto com a escassez dos mão-de-obra especializada programa de vacinações nos crescentes estãgiós etários

cordas, assumindo um caráter de costura, de união entre produtos no mercado, por .ou não, mas também na obedece a seguinte programação: 10. mês - BCG;'20. mês
duas cores diferentes.

'

ter, tão logo notou apossí- _ perda pela mesma, de um - vacina tríplice; 30. m�s' _-. segunda �anti-pól��; �',m�s
- 'Pfau" âcha qüe;-en{funçãõ da sua' ·perm�e.nte'ev01u{-ãoj''''', vel: -

faltá, éstõcadb ''<'qlfanti- "eontingente de 'pêssõal "an-
-
- segunda tnplíce: e antí-pólio; 60. mes - �ntI-var�ol�ca e

não pode ser, enquadrado dentro. de uma corrente dade. ·-suficiente. pára teríorrnente absorvido pela, antí-pólio; 90. mês - anti-sarampo; J80. _m�s
- tríplice e

d .

.

-

t d
.

t _ anti-pólio; 2 an�s - BCG; 4 anos - tríplice; 5 anos -

__específica: "O 'meu estilo, atual, não é d,efmitivo e ne� e "aguentar" a situação. mesma. o rmgran e ome, '

_ ,

dif
_ ,

ti t tâni .'. dE' d' A teri BCG e anti-pólio; 7 anos - anti- tenca e ann- e nica;transição, mas é antes '.uma fase natural. Ocorre qu,e eu sou C,om relação à mão-de- nor o sta o. n enor- ,

.

"1' 12 18 BCG' 10 anos - antí-varíó Ica e e anos -

.

muito inquieto-nos meus trabalhos e na hora em que eu obra, especializada ou não, mente, este ao chegar em
I Embora se registre que a idade ideal para o início da

,

posso fazer uma coisa nova, eu não fico em dúvi�". Agora, o setor de construções tem centros maiores que os seus
aplicação das vacinas correspondam ao segundo mês de

dispondo de maior tempo com a conclusão dos, seus estudos enfrentado problemas.. prin- procurava imediatamente a vida, aproximadamente, o esquema poderá ser iniciado em

e tangido talvez pelos primeiros e promissores indícios de cipalmente pelo fato, em construção civil, o que ain- qualquer época (levando-se em consideração as situações
um mercado de arte que começa a despertar, o artista pensa primeira análise, de nín- da ocorre bastante em cen- especiais implicadas com o período posterior a idade de 6
em "levar o assuntoo a sério" e imprimir umaórientaão e guém mais querer, trabalhar' tros como São Paulo e Rio - 7 anos), com respeito a crianças que nunca receberam
uma sequência mais uniforme ao seu trabalho. "

em "serviço pesado e sujo", de Janeiro. Agora, com o vacinas ou para aquelas que as receberam de forma
No momento a maior aspiração dos irmãos Pfau é a, além de pessimame te re- crescente número de indús- irregular e insuficiente. Por outro lado, o esquema não

realizaão de uma exposição individual aqui em Blumenau munerado. trias de que está usufruindo deve ser encarado com inflexibilidade e rigidez, devendo
,

o üblico A
�,

'JoI'nvill,e', este oessoal está adaptar-se à prática; segundo o bom senso para cada caso
- e isto poderá ocorrer este ano - para que p S e g u n d o n t o n 1 o r A ,

particular;', prevalecerá em todas as circunstâncias, o
pudesse avaliar. com mais calma

-".
e analisar com mais -

C o r s i, responsável por procurando' ocupação em

objetivo de realizar o máximo número possível de
profundidade toda a, extensão de suas o�ras, até agora urna das obras da Gosch, os fábricas e empresas de gran- aplicações imunizantes. '. .somente conhecidas através de mostras coletivas, problemas no setor de pes- de porte, onde tem dispo- .

As vacinas utilizadas no esquema referido relacionam-se
Para Edla e Reynaldo, a abertura da Galeria Açu-Açu e soal referem-se principal- níveis, refeitórios, assistên-

com moléstias (coqueluche, tétanoj difteria, poliomielite,
realizaão anual da Coletiva de Artes Plásticas Barriga Verde mente à mão-de-obra não cia médicá e dentária prati- varíola, sarampo e tuberculose) cuja incidência maior' se
deram um novo impulso aos artistas e fizeram Santa especializada, "pois nin- camente gratuita, armazém ,dá em diferentes' grupos etários. Além dos sete agentes
Catarina ressuscitar d� uma longa acefálja cultural: "O guém quer mais tràbalhar com preços mais ace�síveis, imunizantes in«luídos no Calendário, já vão entrando em

artista catarinenSe está começando a ser olhado e valorizado de servente em constru- �ém da parte recreativa e uso rotineiro, em centros médi.c9s mais desenvolvidos, a
,

irá' 'onalmente" -

"A dis ua ar espo'rtl'va. vacina contra a caxumba e contra a rubéola.e se ele for bom, consegu se Impor, naCl . çoes. pesar so s -

•

\

Itajal(Sucursal) _:_ Durante a reunião de três dias que
.ínicia hoje, em Itajaí, com a presença do presidente
presidente' do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, os' empresários da madeira dos três Estados
sulinos vão propor a transferência da sede da Comissão
Coordenadora da Exportaão de Madeira de BrasI1ia para
Santa Catarina, Rio Grande do Oul ou Paraná, onde se

localiza a maior produção.
. Segundo os madeireiros, a localização da sede da CCEM
num dos três Estados' sulinos facilitará as transações
comerciais do produto com o exterior e permítirâ

'

soluções mais rápidas para 'os problemas de cada empresa.
O presidente do IBDF já se encontra em Itajaí para a

reunião que presidirá hoje com representantes, dos

sindicato� madeireiros nos três'Estados 'do Sul, além de

Pesquisa e criação
nas, obras dos irmãos

,
,

Reynaldo e EdlaPfau
Bl umenau(Sucursal) - A exceção de suas obras

íJ .

artísticas, os irmãos Reynaldo e Edla Pfau têm muita coisa
, em' comum - a pesquisa, uma criatividade revitalizada em

cada tela e em cada máscara, além de uma reconhecida
timidez com as pessoas, unida a um sensível' gosto pelo
introspectivo, pelo subjetivo.
A rigor, eles em mais de 10 anos de intensa atividade

artística, jamais poderiam ser acusados com a incômoda

qualificação de "repetitivos" ou "paralíticos" em suas

'respectivas obras'. ,��. "

'

Edla, Por exemplo, que já tem suas mascáras de bambu
em países como a Alemanha, Áustria e Estados Unidos,
mesmo depois de ter superado a cifra de 100 obras não
acredita na possibilidade de se repetir: "A máscara sai e sai

1" sempre diferente".
-

,

Dissociar a obra de Edla do bambu Seria algo tão absurdo
e ilógico como imaginar um peixe vivendo num deserto:
,"Eu me identifiquei e fiquei surpresa com o bambu. Ele é
um mistério' permanente, acada nova colheita e em cada

obra, além de ser um material fantástico e ,difícil tão difícil,

que, as vezes, sinto vontade de desistir".
"Pra mim - prossegue a: artista -"o bambu significa a

, 'música, as cores" o sol. Através deles eu descubro novas
,

coisas que, por extensão me fazem redescobrir o bambu,
num ciclo evolutivo constante".
A temática das máscaras tem um significado bem menos

prosaico que o simples fato de repre.entar o "tema

'preferido" da artista, embora.Edla concentre nelas a "sua

maneira pessoal-de ver as .coisas": "O ser humano gosta de

se mascarar em todos os campos, principalmente na

polítíca. 'Todos nós temos uma .mãscara ou pelo menos

J gostaríamos de ter uma".
i

,

.,

'jj"
'

Mas para representar essas insólitas concepções.ralêm da,
força de vontade e padênciá, Edla enfrenta algumas

I. peripécias de cunho pouco romântico. Uma máscara, por
exemplo, dependendo de seu tamanho, pode demandar de

um mês ou' uma semana, num trabalho onde os

I,
; instrumentos mais utiliados são ao faca e o formão.

'

Além de uma incômoda escassez do material (o bambu

utilizado na confecção das máscaras só é encontrado, em

dois locais), Edla é obrigada, a esperar 6 meses para a

secagem do bambu, após o corte, uma vez que a secagem

artificial não deu resultados positivos. , '

Dentre as múltiplas possibilidades que o bambu oferece,
Edla pensa em se iniciar num campo novo; a aplicação de,

, cores ao bambu. Reconhece, entretanto, que isto podera
levar algum tempo por exigir um, exaustivo trabalho de

, pesquisa.
'

Satisfeita com a receptividade de suas obras, Edla acha '

que muitas pessoas- compram porque "sentem alguma co�sa
de artístico nos trabalhos; outros para mera decoraçao,
enquanto um outro grupo de pessoas associam as duas

coisas" ,

PESQUISA E EVOLUÇÃO " '

.

Talvez influenciado pelas pr(>prias aptidões artísticas de

'Professores fazem curso

de licenciatura no Vale·
Bluménim (Sucursal) - Teve início, segu,nda-feira, dia 13,

o Curso de Aperfeiçoamento para Professores Licenciados,
ministrado pela Faculdade de Filosofia" Ciências e Letras

de Blumenau, em convênio· com a Secretaria·de Educação e

Cultura, Setor de Recursos Humanos.

O curso, com duração de 160 horas, se destina ao

... aperfeiçoamento de professores licenciaq,os em língua
nacional' e língua inglesa, que vão atuar nas Escolas

1ntegradas da rede estadual de ensino. O pessoal docente a

ser-aperfeiçoado já foi selecionado pelo Setor de Recursos

Humanos da Secretaria de Educaão e apresentou-se no

Anfiteatro da FURB, as 7h3Om de segunda feira para o'

início das atividades. O CUISO se -estenderá até o dia 7 de

fevereiro, quando serão entregues os certificados de

frequência e aproveitamento.
-

CURSO INTENSIVO'DE INGL�S,
Por outro l�do o Laboratório de Línguas da FURB

,

istrará, de 9 de janeiro a 7 de fevereiro, um Curso

nsivo de Língua Inglesa, destinado a atender aqueles

q�, em período normal de aulas, não dispõem de tempo
s' ficiente para estudàr língua estrangeira, ou aqueles- que
pretendem ingressar em cursos da FU� no ano de 1975.

O curso a ser oferecido corresponde a primeira fase (um
semestre) do Curso de Comunicaão em Língua E�trangeira,
que tem por objetivo habilitar o candidato a comunicar-se

"" em outro idioma, num .pe�íod,o de quatro semestres. Te� a

��çãO de 60 horas, dIs"nbuI�as de segundo ,a sexta-�erra,
das 19-as 22 horas. As inscriôes deverão se:r feItas no dia 9

de janeiro, $ 18h3Om, no Laboratório de Línguas. O custo

será de Cr$ 160,00 no ato da matrícula e uma cota de
,

Cr$160,00, a ser paga no final do curso. Os �sc;tos �o
.curso, além das horas normais no Laboratóno, p�derao
usá-lo para estudo individual, de segunda'a sexta, até as 19

horas.

empresários.
Os madeireiros formularão ainda as seguintes

reivindicações: 1) novos preços para a madeira; 2)
barateamento do frete marítimo que sofreu este mês um

'aumento de, i 8 por cento; 3) listas dos preços dos produtos'
manufaturados; 4) nomeação de novos agentes na Europa
visando o incremento da venda no comércio exterior; 5)
reestru.turação da Comissão Coordenadora da Exportação
de Madeira.

Acreditam os empresários que o presidente do Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal não colocara
obstáculo as suas reivíndícações, levando em conta que o

órgão tem interesse em solucionar, quanto mais .rãpido
possível, os problemas que estão provocando uma crise no

comércio damadeira no País,

81umenau em 990. lugar
'entre 500 municípios.,

de saneamento básico,,' ele­
trificação, �aúde pública,
.comunicações, ,ensino e

Í1;ldices econ'ômicos generali�
zados.

,Blumenau(Sucursal)
Baseada em dados oficjais
de 1973, fornecidos pelo
Instituto Brasileiro de Geo­

grafia e Estatística (IBGE),
a publicaão .t'0 Dirigente
Municipal" apontou o'muni- De acordo com "O Diri�

cípio-de Blumenau como o gente Municip�l",,' Blume-
990. lugar entre - 'os 5QO nau nos setores menciona­

muniéípios mais desentolvi- dos: ocupa as seguÜltes colo­
dos 'do País ,em 'r�!açãb ao 'caeões, em relação aos 500
número de habitantes. m�nicípios analisados: recei-
Influíram na classificação' ta da Prefeitqra - 260. lu-'

desde os aspectos puramen- ,gar; ligação de água - 5400.
te materiais, como a receita lugar; ligação de esgoto -

"per capita" da Prefeitura,
'

4310. lugar; eletrificação -

até os culturais como o índi- 320. lugar; iluminação,pú­
ce de alunos matriculados blica - 2920. lugàr; leitos
nas escolas de 10. e 20. de hospitais - 580, lugar;
graus. Nos critérios de classi- veículos a' motor - 70.

ficação, que acusaram Cam- lugar; telefones - 3350.1u- ,

pinas como, o municípiÇ> gar; profissionais liberais, -,-,

mais desenvolvido do Brasil, 460. lugar e alunOs de lo. e
foram observados os setores 20. graus - 2750.1ugar.

ATENÇÃO - VENÓE-SE
Por motivo de não poder cuidar um stúdio de grava­

ção de discos acetatos com toda aparelhag�m incluin­

do gravador AKAI profissional; mesa de som; micro­

fone AKG; amplificador; ct:beçote de grav.ação; agu­
lhas; fitas; um cronômetro; um toca-disco; estabiliza­
dor; misturador e outros acessórios de gravação. In­
fOlmações nil Rádio Difusora Itajar, fone 178, com
Aldemir.

Calendário"de vacinas
r

, ,. �

começa no prox.mo mes

COM NOVAS .INSTALACÕES, A NOVA AGÊNCIA
DA C,AIXA 'ECONÔMICA FEDERAL DE JOINVILLE

.

,J.
,

e duas da Filigl da CEF em Santa'
Catarina" detendo, atualmente, de·
pósitos de mais de Cr$ 50 milhões,
experimentou, no ano de,1974, um
crescimento superior a ,100%, acom"
panhando, dessa forma, o, cresci­
mento geral da Filial no Estado, a
qual, ,iniciando em 1970 com

Cr$ 22 milhões de depósito e

Cr$ 18 milhões de aplicações, hoje
elevou ,essesnúmerospara Cr$,438
milhões e Cr$ 496 milhões, haven­
do somente em 1974, alcançado,
nessas áreas. percentuais de cresci­
mento de 93 fi 108%, respectiva·
mente,

Na última s�xta-feira, dia 10, foram
entregues as novas instalações da
Agência da Caixa Econômica Fede-,
ral em Joinville, que se acham, ado-,
ra, 10calizaçJas à rua Princesa Izabel.
- no. 264, onde, a. partir de segun­
da�feira, passaram a ser atendidos os
clientes daquela importante insti-
tuição.

'

Na ocasião, fái promovida uma

reunião de congraçamento dos ser·

vidores da agência, à qual compare·
ceu o sr. Edison Piazza de Mello,
Assistente da Gerência Geral da
CEF - Filial de Santa Catarina, e o
dr. Salim Mansur Neto, Engenheiro

da Empresa.
Falaram, na oportunidade, o 'sr_

Antônio Vflpert, Gerente da Agên­
cia e o sr. Edison Piazza de Mello,
este último representando o dr.
Jõão Gasparino da, Silva, Gerente
Geral da Filial, que teceram consi­
derações sobre as novas instalações,
dizendo ainda que, para a cidade de
Joinville, está prevista a construç�
de um prédio I pr_óprio, na rua Nove
de M(irço, que' será destinado a aco­

modar, moderna e funcionalmente,
a agência local.

A Agência de Joinvílle, uma das

primeiras colocadas dentre as vinte

�--����'q�L,--�----------�-------------- � �__� ��
�
__�

__
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Da lei à

reforma,os
passos

.,

inseguros

·1

.e que o curso lhe garante uni futuro promissor.
o _.

Ir: o sucesso
ainda vistolcom pessimismo

pelos educa res
Além das anuidades, que

_não estão muito A altura das
condições da região, os alu­
nos de outros municípios,
que desejam estudar em

. Tubarão, estão encontrando
sérias dificuldades,. pois
terão. de arcai- também com

as despesas de hospedagem,
o que duplica os gastos. Para
estes alunos, o professor'
Alberto Cargnin aponta a·

seguinte solução:
-:- É preciso que estes

alunos movimentem suas co­

munidades para conseguir
recursos. Devem ir as Prefei­

turas, empresas e até mesmo
aos deputados, procurando
recursos· pa9!- se manterem

nos colégios de Tubarão. Do

contrário, não há outra solu­

'ÇãO".,
ANUIDADES ESPAN­

TOSAS

Tubarão; que ainda não

se recuperou da catástrofe
de março, mantém um cen­

tro intercolegial que cobra
as anuidades mais caras do
Estado. No primeiro trimes­

tre, uma vaga nos cursos

profissionalizantes custa

Cr$ 1.053,00; no segundo:
Cr$ 1.053,00; ,no terceiro:

Cr$ 1.026;00 e no quarto a

mesma importância. Entre­
tanto, os colégios que inte­

gram o Cicit fazem parte das

despesas e contribuem para
a sensível diminuição (las
anuidades, que passam a

custar, t rímestralmente,
Cr$ 540,00. Estes yalores

i sãq pagos em quatro parce­
las de Cr$ 135,00, com ven­

cimentos previstos para os

dias Sí4; 5/5; .Sí6 e 5/7.

- Das Sucursais e Corespondentes -.
A Implantação de. equipamentos sofisticados e' a

contratação de professores habilitados paía .atender as
.

exigências da lei 5692 encarecem - em demasia - o ensino
de II Grau em Santa Catarina, mesmo com a adoção do
sistema de centros integrados, que permitem que uma

oficina atenda a mais de três estabelecimentos escolares. O
encarecimento .: segundo explicações de professores ligados
a Secretaria da Educação -. pode ser justificada com a

decisão do Governo do Estado de permitir que se

implantasse a reforma, sem se preocupar primeiro em
verificar se havia infra-estrutura para suportar o peso da

. inovação.
A começar pelo corpo docente, Santa Catarina viu-se

atrapalhada com' as exigências da lei 5692, e a solução foi
partir para a realízaão de cursas intensivos, já que 90"k dos

professores não eram habilitados. Este defícít baixou para
80% e hoje a pfopria Secretaria da Educação reconhece que
ápressa fóí o,maior inimigo de Santa Catarina e a causa dos
insucessos vistos até agora. t: os resultados alcançados por
Santa Catarina no plano da reforma também foi u1.1 dos
motivos que levou o Ministério da Educação a rever os

projetos e 'a admitir a ineficiência 'da reforma
proflssíonalízante para SUP11f o mercado de técnicos.

Decorridos três anos da primeira tentativa dese planejar
a execução da 'reforma, o Estado sente-se no dever de rever
todos os planos, levando em conta os. resultados obtidos
pelo Instituto Estadual de-Educação, de Florimlópoüs, que
não chegou a proporcionar condições àos a1WlOS que
integraram a primeira turma da reforma, de conseguir uma
colocação no mercado de trabalho. \

A maior preocupação dos responsáveis pela elaboraão
.da lei 5692 esteve voltada pará o mercado de trabalho, que
continua, em grande parte, sendo abastecido pelo ensino
superíor., A formação de técnico de nível 'médio para
atender as necessidades das· indústrias no

.

tocante a

mão-de-obra semi-qualificada, constitui atônica da reforma
e,. na opinião do MEC, a solução para o deficit de

profissionais. .
.

Professores do Cicit - Centro Intercolegíal Integrado de
-

Tubarão - afirmam que se a lei 5692 preconizasse a

adaptação do. indivíduo no meio social, preparando-o
psico-socialmente, o sucesso seria maíor.. "pois ássim 0:

>

estudante se prepararia melhor para integrar uma

sociedade". A preparação técnica do aluno, mesmo comum
roteiro de aulas humanízantes, chega ao ponto de bitolar o

aluno e. até mesmo a tomá-lo pessimista quando o mercado
de trabalho não chega a oferecer-lhe uma colocaão que se

coadune com os três anos de formação.
Dos' '798 . estudantes' formados em cursos

proflssionalizantes no Istítuto Estadual de Educaão, 95%
realizaram este mês o vestibular, com o propósito de

encontrar/uma carreira profissional que se ajuste melhor ao Tubarão (Sucursal) _ O o ensino de 20 .. Grau é
processo de desenvolvimento do Estado. Uma grande parte, Centro Intercolegial Integra- seletivo".'
porém, em decorrência da ausência. de matérias corno do de Tubarão - Ci cit, para DIFERENÇA
química, física e biologia" nos cursos profissionais os' que não têm bolsa de Comparando o preço da
ministrados noIEE, não obteve a aprovação no concurso de estudos é caro, mas porque anuidade cobrada no ano

ingresso no ensino superior. Com isto, a necessidade que o o custo da educação que ele anterior (1974) tom a que
aluno sente de melhor. se preparar para o difícil acesso ás ministra também é caro, . será cobrada este ano, o

faculdades, vem causando um efeito considerado como um Esta é a justificativa encon- professor Alberto Cargnin
"presente caído do céu' , pelos cursinhos pré-vesjíbulares. nada. por um dos membros chegou � conclusão de que
A BUSCA DE SOLUÇÕES. da diretoria do Cicit, profes- "no ano passado o custo de
Como o equipamento das unidades de ensino de II Grau. sor Alberto Cargnin, no que núcleo comum, que equivale

exigiria somas vultosas de dinheiro, a soluão encontrada
se. refere ao preço das anui- aos 4 bimestres, a cobr:;nçapelo MEC foi a implantaão de centros interescolares, que dades que serão' cobradas era de. Cr$ 800,00 por ano.

serviria para aulas prãticas a mais de três estabelecimentos
aos estudantes no decorrer Agora, passou ,para

de ensino existente na região em que se situasse. Em Santa do ano letivo de 1975, e em Cr$ 1.040,00. Fazendo-se o

Catarina; a construção desses centros teve um início face do descontentamento . cálculo, podemos dizer que'
.esplendor _� já atinge a mais de quatro munícfpíos.. Em que vem se processando, já dá menos que 'o próprio
Tubarão, que foi o 'pioneiro da reforma no Estado com a

qtle os preços cobrados, não índice inflacionário reco­
construção do dcit, formou-se este ano a primeira turma e só Po! esta entidade edu- nhecído . pelas autoridades

: os resultados deixaram menos pessimistas os seus dirigentes. cacíonaksão
_

considerados governamentais. Evidente ...

Entre dez formados em Química, oito já conseguiram muito elevados pela maioria mente isso vai acarretar difi-
colocaão no mercado de trabalho. Todavia, oo custo do '

Id des.dã hã alá. dos alunos
.. \ .

cu a es, J que lá os s a

ensino e as elevadas anuidades (cobradas para cobrir as Prosseguindo no assunto,' rios dos professores.tencar-
deepesas) não permitem que o êxito conseguido junto ao

e defendendo o ,aumento gos socíais, material de
mercado de trabalho esconda a insatisfaão dos dirigentes cada vez mais frequente nas expediente, etc."

.

do CICIT (detalhes no texto inserido abaixo). mensalidades 'dos colégios CURSOS PROFISSIO-
Há dois an,os,' foi propostaa Secretaria daEducação a particulares -exístentes no NALIZANTES

entrega) do ensino de segundo 'grau a responsabilidade das Estado, disse o professor Com relação aos cursos

Fundações Educacionais e a rede de ensino particular. Esta .Cargnin que "os colégios profissionalizantes, instituí­
sugestão não foi aceita pela Secretaria, em face . da arcam com despesas de pes- dos pela Lei 5692, o diretor
necessidade de se. passar a cobrar anuidades" já que as soal, material, equipamen- do Cicit diz 'que os mesmos

Fundações só se mantêm a base dos recursos oriundos dos
. tos, e tudo. isso tem um variam muito entre si, já que

anuistas .� das deficientes dotações orçamentárias' das
.

.custo pesado". Falando so- uns exigem material .maís
Prefeituras. Todavia, a _lei 5692 prevê a cobrança de' bre a atuação do Estado no

\. sofisticado e especializado,
anuidades FlO ensino de II Grau en função do fornecimento que concerne a concessão de enquanto outros não. O
de títúlos profissionais.

'
.

verbas, disse o diretor do mesmo problema ocorre

Já se propala nos círculos político-educacionais' que o Cicit que o mesmo não pode com a necessidade de pes:
futuro yovemo do Estado utilizará as Fundaões como ajudar muito em matéria de soal especializ�do, como é o
chave para solucionar o emaranhado problema decorrente verbll$, por .ter muitos caso dos cursos de enferma­
do excesso de otimismo por parte dos que admitiam ter outros comprofiÚssós .para gem, "para se conseguir en-

•

ajustado a lei 5692 de. acordo corn as possibilidades com ó e'mino de 1 o. Gr�u, ferrneiras ..padrão, a diretoria
educacionais de Santa Catarina. Às Fundações Educacionais. "assim I>endo, para o 20. do Colégio São José teve,
passariaip., a exercer importante papel na �plantação da Grau concede. o qile está que ir ã Santa Maria, no Rio
reforma, que passaria a ser gradual, de acordo com. as dentro do seu orçamento.A Grande do: Sul. O desloca­
conruões fmanceh-as do Estado e de cada município. Esta diferença, paga pelo aluno mento déssas pessoas não

mudança no sistema de f\mcionamento da refórma poderá . n6s reconhecetI)os que é foi de baixo custo". O mes­

ocasionar uma sel)Slvel alter.aão" no cronograma da" muito pesada, mas �em que mo acontece com ..cursos
Secretaria da Educação, que prevê para 1979 a �;eq�argapara que possam es-

_

como o de química e

cOmplementação da refortna em todo o Estado. tudar. A própria Lei �iz qu� outros.
,'...,

Criciuma tem no
� .', e 0

carvao unLCOmeio
de incrementar. .

turismo
Criciúma, centro,Jlf! mineração, no Sul

.

do Pais, utilizarão carvão parar'
incrementar o turismo. Uma mina'

.

artificial está sendo implantada
para a tender a curiostâaâe do turista:

Cricíúma (Sucursal) - Uma,;; cidade
cuja. economia' encontra-se inteiramente
baseada na extração do carvão, tendo

.
poucos atrativos convencionais em maté­
ria de turismo, Criciúma tem conseguido,
apesar, ou justamente por isso, fazer com
que anualmente um grande contingente
de visitantes se desloque até lá exclusiva­
mente com o intuito de conhecer as

minas subterrâneas de carvão mineral, e o
.
seu processo de extração. As frias, sóbrias
e também perigosas galerias têm sido um '

constante alvo da CUriosidade do turista.

Mil)) nos últimostempos, em virtude de

alg1lflS acidentes, inclusive fatais, ocorri­
dos com pessoas estranhas aos tsabalhos,
aS companhias de mineração viram-se
obrigadas a impedir este tipo de visita,
não havendo exceção nem mesmo para
estudantes universitários, que frequenta­
dores de cursos como Geologia, Míneralo­
gia, e .outros, costumam frequentar as

galerias como base de estudos e prática
para sua profissão.

Com esta decisão das companhias mi:
neradoras; os turistas passaram a consíde-

t .' .

ra-se vítimas da. 'incompreensão, já que a

maioria não vê, "perigo algum nessas
visitas".

. Cr$ 75 milhões .

Projetada para apresentar todas as fa- .

.

ses de exploração I do carvão, desde _ a

primitiva até a mecanizada, constando de
todas as medidas de segurança, a mina
artificial já possui, para sua concretização, '

uma grande área de terra nas imediações
da SATC - a cinco quilômetros do centro
da cidade, doada por uma. companhia de

min,eração.. .

CARACfERiSTICAS
_

A mina ardfícíal foi projetada para ser'
constituída de um poço de 56 metros de

comprimento; aproximadamente, com
dimensões de 3x4 metros, e. equipada
com 'um guincho de 1,50 metros por

segundo de ascensão, Este guincho seria
acionado por um motor de 60 BP, e

controlado por freios de serviço e auto-
< mâtico,

.

A galeria principal possuiria cerca de
200 metros de comprimento, cinco de

largura e 2,20 de altura,' sendo que o

escoamento da mesma mostraria aos estu­
dantes e demais' visitantes as diversas,
técnicas empregadas nas-várias minas-exis­
tentes no mundo (escora-de madeira,
parafuso de teto, cimento armado e arma­

ção metálica).
.

SOLUÇÃO Procurando dar o máximo de autenti-

Para atender aos turistas e estudantes, cidade ao projeto, foi também idealizada
em julho de i973 foi, projetada por uma galeria secundária, destinada a mOS­

engenheiros das companhias carboníferas trar as diferenças técnicas útílízadas para
de Criciúma, uma mina artíficail, com a a extração do carvão mineral, como o'

finalidade básica de atender' âs aulas Longwall
-

e o de Câmara e Pilares. A

práticas dós alunos do Curso de Mineralo- circulação no interior da mina seria feita

gia da Sociedade Assistencial aos Traba- através de vagonetas tracionadas por loco­
lhadores do Carvão - SACT, e finalmente motivas elétricas ou a bateria.

satisfazer a curiosidade demonstrada por " UTILIZAÇÃO
J

muitos, que com esta finalidade chegam a Consta ainda do projeto,' a formação
submeter-se a longas viagens, do Museu do Carvão, onde seriam apre-
A referida mina foi idealizada pela sentadas as fases evolutivas da extração'

Co:missão Municipal de Turismo de Cri-' mineral, desde os métodos primitivos até

ciúma -:-- Comtur, que hoje .não dispondo os mais sofisticados, através de máquinaS,
de verbas para a. complementação da peças, quadros e equipamentos, devendo
idéi!l, não pode dar continuidade a mes-' haver, com o correr do tempo, um proces-
ma. so de atualização.

No antigo e. talvez arquivado projeto,' Além de poder atender satistatoria-

que marcou o primeiro passo pata este mente os turistas, no campo educacional

empreendimento, constam os nomes da o objetivo seria concorrer com intercâm-. '

Prefeitura Municipal de Criciúma, Sindi- bios éOln os Estados do Rio Grande do

cato Nacio'nal dos Mineradores (seção. de Sul e Minas Gerais, através da visitação de

Santa Catarina), Conselho Nacional (lo alunos. pertenéentes a Escola de Engenha,­
Petróleo, e Sociedade Assistencial aos ria de Minas Gerais, Escola de Engenharia
TraQalhadores do Carvão como patrocina- .' de Ouro Preto: e escolas de geologia de

dbres da. obra, orçada em tomo de' diversa� UniVersidade\ brasileiras.
......-...........................
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Trânsito de ontem
na Capital teve
dois acidentes

Os acidentes de trânsito ..

tal, onde recebeu cuidados
no· dia de ontem, deixaram médicos e ficou internado.
duas pessoas feridas, uma ABALROAMENTO
das quais com graves ferF· Também na manhã de
-mentos continua internada ontem, por volta das
no Hospital de Caridade. 7h45m e quando trafegava

pela rua Desembãrgador re-
O primeiro foi um atro- dro Silva, o Dodge Dart,

pelamento, quando o Vol- placas AA-1300" dirigido
kswagen placas AB-32l1 , pelo seu proprietário Frede­
propriedade de Nair de Oli- rico Carlos José de
v eira, Almeida da Si lva e d Souza, residente na rua

rigido por Almirê Chagas, Ferminio Müller, foi abal­
residente na rua João San- roado pelo Volkswagen de

. dim, em Barreiros, trafega- ,placas AA-7145, dirigido
va, às 6h45m de ontem, pe- por Antônio Silva, 41 anos,
"la rua Leoberto Leal e coo. residente. na rua Antônio
Iheu Pedro José Franco. A Schoroeder. Do acidente re­

vítima foi atropelada quan- sultou com ferimentos o

do atravessava a rua e ficou
•

I gravemente ferida. Socorri­
da pelo motorista atrope­
"lante, Pedro José Franco
foi encaminhado ao hospi-

motorista do Volks que foi
socorrido pelo outro 'moto­

rista e conduzido ao Hospi­
tal de Caridade, onde foi
medicado.

NOVO terremoto assusta

população da Califórnia
-

Cerca de 100 presos da

Delegacia de Duque de Ca­

.
xias;:Estado do Rio, provo­

_. caram. ontem uma rebelião
reivindicando melhor' ali­

mentação, mais dias de visi­
tas e acomodações melho­
res. Duas horas depois de
tentarem falar com o juiz
da comarca os presos foram
levados de volta para suas
celas: com a intervenção de

choques da Polícia Militar.
O grupo era chefiado pe­

lo bandido "Gin Macaco';
.

- o mesmo que liderou em

novembro, juntamente com

.Marino Cardoso, o seques­
tro do delegado Moacir Bel-:
.lot '- mas que não- 'conse­

guiu dessa vez sair do pré­
dio, cercado por. choques
do 60. Batalhão da Polícia
Militar, policiais da própria
delegacia e soldados da 2a.

Companhia Militar. Na in-
vasão do prédio ninguém
saiu ferido, pois os presos
não tinham armas de fogo
- alguns portavam apenas
as trancas das celas e esto­

ques.
DOMINADOS
Os presos, que o delega­

do-adjunto Ismar Viana cal-

culou em 100, aproximada­
mente, .arrombaram nove

celas da delegacia e ganha­
ram o pátio, armados com

as trancas de ferro'e esto­

ques, pedindo, em seguida,
a presença do delegado mu­

nicipal, Sr, Wilson Costa -

que substituiu o delegado
Moacir BelIot depois do

episódio da fuga de oito

presos, levando-o como re­

fém - e do juiz Luis Cesar
Bíttencourt Silva, que não

estavam na cidade.
Os presos, segundo o

chefe da rebelião, "não de­

sejavam fugir " mas estavam

apenas reivindicando me­
lhor alimentação, que as vi­
sitas fossem permitidas
mais dias durante a semana

e reclamando que as celas
estavam com uma superlo­
tação, com oito pessoas
ocupando um xadrez onde
cabe a metade". Antes que
o delegado e o juiz chegas­
sem à delegacia, o prédio
foi .invadido pelos soldados
- armados de metralhado
ras e bombas de- g�s - qu

conseguiram dominar todos
os presos sem necessidade
de disparos.

Gatos'so!tos nas ruas,
o protesto por um trote

Um anúncio publicado
nos jornais de Fortaleza,
causou ontem um tumulto
na rua José Vilar, no bairro
de Aldeota, obrigando até a

intervenção da policia e a

interdição do tráfego de
veículos na área: mais' de
mil gatos, de todas as raças
e tamanhos, foram soltos

por dezenas de pessoas na

residência do Sr. Valder

Weyne, que, ao contrário
do que dizia'o anúncio,

. não queria comprar ne­

nhum gato.
O anúncio dizia que o

Sr. Weyne pagaria até Cr.$
50,00 por gato, mas suas

explicações. de que tudo
não passara de, um trote
não convenceu os vendedo­
res, a grande maioria proce­
dente de cidades do inte­
rior do Estado, que, revel­
tados, despejaram os ani­

mais que haviam trazido no

meio da rua, gerando urna

confusão 'geral, que só foi

sup�rada com a chegada de
,

dois carros da .Rãdío Patru­
lha, no prédio 1.811, da
rua José Vilar, onde reside
o Sr. Valder Weyne. ,

A "romaria" e a conse-'

quente confusão começa­
ram à:.: oito horas e sô ter-;

minou à tarde. Uma Kombi
procedente de Sobral, 220
quilômetros a oeste de For­
taleza, chegou à casa, tra-

, zendo , em caixotes de ma­

deira, 150 gatos; em segui­
da, chegaram três automó-

,

veis com placas de Casca­

vel, Quixadá e Itapajé, com
aproximadamente 200 ga­
tos, dentro de sacos de pa­
no.

O CORRE-CORRE' FE­
LINO

O Sr. Weyne ficou sur­

preso com o barulho dos
gatos e foi . ver o que se

passava na sua calçada. Aí
soube de tudo: os que trou-

"xeram os gatos atenderam o

anúncio publicado nos jor­
nais, no qual ele informava

que estava comprando ga­
tos por até Cr$ 50,00 a

unidade, para fins de ex­

portação. Um dos vendedo­
res não se conteve e amea­

çou agredir o Sr. Valder

Weyne, porque teve de in­
vestir Cr$ 5 mil em 150

gatos que comprou em SQ­
bral, "numa autênticà cata­
da à domícílío". Os demais
vendedores disseram o mes­

mo e alguns deles alegaram
que empenhara o que d­

nham para comprar 03 .ga­
tos.

Diante do impasse. e da

perspectiva de agressão ao

Sr. Weyne, a polícia foi

chamada, mas antes que ela,

chegasse os vendedores te­

solveram se vingar: soltaram
todos os seus gatos no

lneio da rua, causando um.

[corre-corre geral. Centenas
de gatos sairam correndo,
invadirrnuitas residências e

assustaram muita gente. AI·
guns deles foram atropela­
dos nas ruas próximas.

O Sr. Valder Weyne dis­
se à imprensa que já identi­
ficou o autor da bríncadei­

��ra.
Sem revelar a sua identi-

de, disse apenas que. se
�l ata de alguém que "certa
n tZ, botou anúncio nos jor­
�í-lis dizendo que eu havia
e. ido de casa e que quem
e encontrasse tivesse cui­

dado, porque eu sofria das

faculdades mentais". E é

ainda ° mesmo que, há al­

guns meses, "publicou que
·meu· irmão precisava de se·

cretárias pelas quais pagari t

Cr$ 3 mil mensalmente:
,

durante um' dia, atendemos
mais de 800 moças", disse.

Trio' foi preso em

Penha fazendo
uso da maconha

Itajaf (Sucursal) - Dois homens e uma mulher, todos
jovens, que estavam fazendo uso de maconha, foram

presos em flagrànte por volta do 'meio-dia de ontem, na
localidade da Penha, em Itajaí. O trio era composto por
João Jerônimo Simas Vieira, Sérgio Luiz Nascimento e

Rosângela Zeni e sua prisão foi possível porque algumas
pessoas das proximidades do local onde eles se

encontravam, queimando os "cigarrinhos' envenenados",
desconfiaram da atitude dos mesmos 'e transmitiram à

polícia e ssa e stranheza. Os agentes, se deslocando
rapidamente-para o local, prenderam em flagrante os três,
que não esboçaram a' menor reação nem· procuraram
esconder os restos da maconha usada. Em seu poder foi
apreendida ainda uma certa quantia da

_ erva,
acondicionada em caixas de fósforo.

FURTO
O automóvel Volkswagen da Sra. Márcia Kasue Myura,

que estava. estacionado frente à' sua residência; na rua .

Baluarte no. 5, no Balneário de Cabeçudas, foi arombado
também .por volta do meio-dia de ontem. Do interior do
veículo, o ladrão (ou ladrões) levou a importância de Cr$
·800,00, uma máquina fotográfica Olimpus Pen, roupas e

diversos documentos ..A proprietária esteve, cerca de uma

hora depois, na Delegacia de Polícia, onde informou o

ocorrido. A polícia, por sua vez, passou a investigar.

Embaixatriz morre em

'acidente de automóvel
A embaixatriz da Alemanha Ocidental no México

morreu na tarde de segunda-feira num acidente
automobilístico em

-

que ficaram feridos o embaixador
Hans Schwarzmann e o motorista do casal. O acidente
envolveu o automóvel Mercedes-Benz da Embaixada da
Alemanha e outro veículo que não foi identificado, visto
o seu motorista ter conseguido retirá-lo do. local, levando­
para rumo ignorado; sem ter procurado socorrer os

diplomatas e antes da chegada de socorros.

A embaixatriz Lize Lotte Schwarzmann, de 60 anos de
idade, morreu instantaneamente, face o impacto, do­
choque, 'a cerca de 30 quilômetros ao sul de Villahermosa
e a aproxi,madamente 1.000 quilômetros a sudoeste da
capital mexicana. O embaixador, também. de 60 anos,
sofreu ferimentos e várias contusões, da mesma forma que
seu. motorista, Antônio Villegas Aguirre. Ambos,
hospitalizados, foram .colocados fora de perigo e até
ontem eram desconhecidos, ainda, a causa e os detalhes
do acidente.

'

Enterprise perdeu ontem

mais um jato F-14 no mar

A marinha norte-americana perdeu o segunto
controvertido avião ''Tomeat'' F-14 em dois dias. O
aparelho caiu no Oceano Indico depois de decolar do

porta-aviões Enterprise e foi, também, o segundo acidente
do "Enterprise" em dois dias.

.

,-
Segundo informações do porta-voz da Sétima Frota da

Marinha Americana, na base naval de Subic Bay, os dois

tripulantes do F-14 foram resgatados por helicópteros
cerca de 40 minutos após o acidente, que ocorreu a 46

quilômetros do local onde se encontrava o "Enterprise".
Os serviços médicos do porta-aviões informaram que os

piloto s "não apresentam ferimentos de aparente
gravidade" .

O primeiro jato F-14 perdido pelo "Enterprise" foi a 2
de janeiro, antes que o porta-aviões nuclear deixasse as

águas filipinas com .destíno ao Oceano Indico, no que. foi
o primeiro acidente operacional da grande nave. A
marinha não forneceu o local exato do acidente e, através
seu porta-voz, manifestou que está investigando as causas
da queda.

Presos se revoltam para
reivindicarmelhorias

, .

Um terremoto de pequena intensidade sacudiu ontem o

sul da Califórnia, dois minutos ames da meia-noite, o
.

terceiro em menos de 36 horas. Não S(; informou o

número de vítimas e os danos aparentemente foram.
mínimos, O sismo teve, seu epicentro.' na zona de
Lakewood-Anaheím, segundo um técnico do Laboratório
Sismológico da Califórnia, em Passadena. O abalo
alcançou 3,1. pontos na escala Ríchter.

,

O último terremoto teve epicentro nas proximidades e

intensidade de 3,8 pontos' na escala, estremecendo o sul
do Condado de Los Angeles. (I mais violento fui o

primeiro da série e que ocorreu ás 13h22m de domingo,
registrando 4,7 pontos, com epicentro defronte a costa do
sul da Califórnia,90 quilômetros a oeste de San Diego ..

CADERNETAS UDARÃO
, ·PRAZO. DE DEPÓSITOS
o atual mecanismo regedor de saques e depósitos nas

Cadernetas de Poupança, até '0 dia 15 'de cada mês'
inícial dos trimestres, será modificado. A direção do
Banco Nacional da Habitação entendeu que o prazo
dé 15 dias dado ao investidor permltiuo aparecimen­
to de uma tendência ineompetfveí com os reais objeti­
vos das Cadernetas, pois muitos deles estavam aplican­
do SeUS recursos no "open market" até o dia 14 de
cada inicial dos trimestres ci1;is (jamiiro, abril, julho e

outubro).
Desta forma, a diretoria ·do BI'JH I"c:;o!V!!U diminuir o

praz9 anterior para o dia 5 de cada Início de trimes­
tre, à-partir do dia 2 de julho d.este ano.

R�NO�5\1}!rrJT�)$
As Cadernetas �e

�

'Uj.'iânça at.ert�- ··"é o dia 15 de
julho de 1914 enao rG'Gebeilt:l;1 4;?"fíu de correção
monetária, rneis os juros de '1,5% ; ,;bt�,!(;8 ao último
trimestre civil de 1974. Os depositanres que tiverem
aberto suas contas de poupança até aquela data, terão
direito ao recebimento de 18,90% de correção, mone­
tária e 3% de juros relativos à metade dos juros anuais
de6%.
Aqueles que abriram suas contas até, o dia 15 de janei­
ro de 1914 receberam 32,42% de correção monetária,
6% de juros anuais e ainda poderão se beneficiar dos
incentivos fiscais que' facultam o abatimento de 6%
do saldo médio anual, sem limite, diretamente do Im­
posto de Renda devido, no exercício financeiro de
1915, ano-base 1974.
As contas abertas após o dia 15 de julho de 1914 só
poderão receber os juros 'e a' correção monetária no

dia 10. de,abril de 1975, quando estiverem livres do
per(odo de carência exigido - .180 dias. I\Jo entanto, a
correção monetária e os juros pro- 'ais ao prazo

. de abertura das contas serão conte. _",0S até o dia
10. de abril, quando então serão lançados nas Cader­
netas de Poupança.

Depois da colisão, o Volks esporte se projetou espetacularmente no mar, causando danos de monta.

bater em "Fusca" e cair nomar
Depois de bater contra

um "Fusca", um Kar­
mann Ghia que trafegava
a grande. velocidade na

avenida Beira Mar Sul, no
Saco dos Limões, capotou
e lançou-se ao mar,· ferin­
do gravemente o seu mo-

torista.
'.

O acidente ocorreu

quando ,por volta das
9h4Óm de ontem, o auto­

móvel Karmann Ghia, pla­
cas AB.-6245, dirigido por
Flávio Borges Freire, en­

trava imprimindo alta' ve­
locidade no início dessa
avenida e colidiu com o

Volks de placas WD-8386,
de Santos, São Paulo, diri-

f .

gido por Célio Oswaldo
Dias, 29 anos, residente à
rua Jorge Lacerda. Da vio­
lenta colisão o Karmann
Ghia capotou, 'rolou pela
pista e depois projetou-se
ao mar; Na queda o mo­

torista desse carro sofreu
ferimentos graves e sendo
socorrido por populares,

com a ajuda do motorista
do segundo veículo, que
não ficou ferido, r foi
transportado para o Hos-.
pital de Caridade. Flávio
Freire, embora superada a

gravidade de seu estado
inicial" encontra-se ainda
internado, . sob

-

cuidados
médicos.

Alt" velocidade faz Karrnann Ghia

Promotora de São Paulo
, impugna -róI de jurados
A promotora Luzia Gal­

vão, do Segundo Tribunal
do Juri. de São Paulo" en­

trou com uma representa­
ção junto a presidência do

Tribunal .de Justiça, para·
impugnar a lista de jurados
a serem utilizados este ano

nos julgamentos da justiça.
paulista, pois dois deles já
morreram e um é esteliona­
tário, em julgamento na

Malograda. tentativa de

sequestro de avião
15a. Vara.
"A promotora descobriu

a irregularidade ao analisar
a lista de jurados publicada
no último dia 19 de dezem­
bro pelo Diário do Tribunal
de Justiça paulista. O este­

lionatário é Abílio Cepera,
'comerciante e que tem vã­

rios processos contra sua

pessoa, inclusive por crime

contra a economia popular.

Um veteranopolícíal da Filadélfia foi assistir a uma partida
de futebol e no avião que voltava para casa um dos

passageiros, desarmado, tentou desviar o aparelho para
Porto Rico, sendo por ele dominado. O passageiro,
Laughlin Wríght, de 46 anos, de Atlanta, está preso em

Alexandria, Virgínia, acusado de pirataria aérea e de

interferir nas atividades da tripulação do aparelho.
Wright foi preso ontem à noite. no Aeroporto

Internacional de Washington, onde o jato 727 lia Eastern
Aírlínes aterrissou para reabastecimento. O aparelho
conduzia 47 passageiros, vindo da Flórida 'e dirigia-se a

Filadélfia, após escala em. Atlanta, quando um passageiro
começou a golpear a porta da cabina da tripulação,
exigindo que fosse levado a Porto Rico.

VAMOS FALAR
.

. DE ..

ESCRITORIO 15

MESA JACARANDÁ PAULISTA

Oe 1,45 x 67 _. 4 gavetas - pés. cremados
- De Cr$ 1,656,OQ por Cr$.1.397,OO.

POLTRONA GIRATÓRIA, CADEIRA FIXA ESTOFADA
Estofada - base cromada De Cr$ 256,00 por Cr$ 197,00.
com rodlzios - De Cr$ 940,00
por c-s 790,00.

MÓVEIS' CIMO
oferece
algumas sugestões

AR�·IÁRIOS' COM PORTAS DE CORRER
Imbuia, de Cr$ 998.00 por Cr$ 346,00.
Jacarandá paulista, elo f:r$ 1.564,00 por.
c-s 1.329,00.

MESA STANDARD'
Em imbuia, de 120 x 65. - De

é-s 641;00 por c-s 544,00.

MESA IMBUIA SELECIONADA
Com pés oliva, de 134 x 67 e 3 gaveta.
- De Cr$ 895,00 por Cr$ 760,00.

utilize o cred'ipesc
-- '

.

MOVEIS CIMO
. Flortanõpolls fones,3478.2889l2778

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I O micróbio

que vai salvar
o mundo

'

Darei Costa

)

SEDUÇÃO - filme nacional, comédia de linha erótica, com

narrátiva inserida na faixa de nostalgia, com Sandra Brea. Direção
de ToniValbl:o. Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

A SELVA - Pr04ução brasileira baseada no romance do

I
português Ferreira de-, Castro, que estabeleceu três' condições'
'básicas para penniti" �daptação cinematográfica: ser realizl!da

, por
\
amazonenses, '1 IUllazonas e' seguii' fielmente o livro. A

" direção é de Márcio, b(lUza; :l. adaptação é de Renato Coutinho,
,

'com cenas' e diálogos adicionais pelo escritor J._candlo Tocantins.

O eienco, a exceção do português Rui Gomes, é todo

arrj3Z0nenScs, assim como o diretor-roteilista Márcio Souza, que
estréIa no' filme de ,ficção, depois de realizax documentários do

Amazonas e em São Paulo. Participam Ana Maria Silva; Leon

Mancickhan,' Farias de Carvalho, Moacir Bezerra, entre outros.'

Censura 18 anos. Ritz 5�7,45-9,45 hor�s.
,

SIDDAHARTA - ,Filme indiano, baseado no livro'de Hermm

Hesse narrando a história de Siddharta, o jovem que sai em

proCl�a, da sabedoria e de �ma vida diferente. A produção,
'

direção e adaptaçã� pertencem a Comad Rooks. O filma. foi
fotografado em cores, por Even Nykvist, ele.mento ligado 1 equipe
de lngrnar Bergman, tendo atuado em A Hora do Lobo, Vergonha,
Paixão de Ana, A Hora' do Amor. Censura 18 anos, Coral' 3�-1O

horas.
TÔ NA TUA O BICHO, com Costinha.

ZORRO ATACA DE NOVO, com Giorgio Ardi.ssen - Censura,
10 anos. Roxy 2 e 8 horas.

POCILGA, com PieI.Paolo Passoloni, com Ugo Tognazzi, Jem
Pierre Lcaud. Eas'tmmcolor ,- 18 anos. Jaliscó 8 hoqs.

OS PEItIGOSOS, com Robert Culp, Bill Crosby
ASFALTO VIOLENTO, com Robert Blake. Censura 18 anos.

Glória 8 horas.
CAROS PAIS,' de Enrico Mara Salemo, com Florinda Bolkan,

Katherine Spaak. Censura 18 anos. Rajá 8 horas.

I

ACRll � 'Inda e Com.
de Acrílicos ltda,

lUMINOSOS - PLAQUETAS e outros

Vendas: Rua Viétor Meirelles, 12 sala 3.

Florianópolis _.� se.
'- ,

Fábrica: Av. Cruz e Souza, 67 -

r C�!inaS --_��o�� se.
,
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Horóscopo
Omar Cardoso

.

ARlES - Dia i:.mportante e

benéfico. Excelente _para
progredir materialmente.
Procure condições de me­

lhorar sua si tuação econô ..

mica. Romance favorecido
e vida familiar heneficiada.
TOURO �' Sua energia
atual, aliada à soo persistên­
cia,. poderá lhe proporcio- '

nar vantagens reais. Evite

depender dos demais to­

mando suas próprias inicia­
tivas. Até <\ dia 20 estará
no melhor phíodo dú ano.

Tertt�, inclusive, os jogos, a
loteria e os esportes.
GÊMEOS - ,Fluxos astrais

neu tros. Nas primeiras
horas desta manhã, precave­
nha-se contra acidentes.
Notícia de luto pode abor­
recê�lo. Dê preferência 1\8

questões de rotina a. Não

exagere suas pretensões.
CÂNCER - Data_ feliz mi

qual poderá ficar conhecen- '

do alguém 'de Peixes, Escor­
pião, Virgem, Touro. Estes

signos o favorecem. Evite

fam.iliates., Tudo mudará
para mellior, depois do dia
21.
'ESCORPIÃO - Com oti�

mismo e entusiasmo, você

coilsegUirá 'ótimos resulta­
dos. Procure evitar os com­

proriússos arriscados. Não
trate com ,pessoas desco.­
nhecidas; Tenha cautela.

.

SAGITÁRIO - ped,icar-se
h rotina é ri mellior que
pode fazer neste dia, Pense
nos problemas como quem
tenta solucionar um que­
bra-cabeças e encontrará a

solução adequada. Terá
uma id,éia feliz a respeito
dos seus próprios assuntos.

Adote urna, atitude mental

positiva e otimiSta e tudo
sairá bem profissional.
CAPRiCORl'lIO Com

prudência e reserva, você

chegará onde deseja: Propí­
Cio no pla!10 profissional,
financeiro e amoroso. Dia
favorável para jogos.
AQUÁRIO - Guarde para
si os assuntos pessoais. Até
o seu aniversfÍIio você esta-

'

rá atravessando o Inferno
Zodiacal. Não faça inimigos
para evitar decepções. Cui-

\de da saúde.
,

�EIXES -- Se pertence ao

terceiro decanato, pode es­

perar. benefícios. Procure
conter as atitudes impensa­
das e niro se indispor com
parentes, amigos e vizinhos.

Principalmente com os nati­
)lOS de Gêmeos, Virgem e

Sagitário.

pwtelar compromissos im­

portantes e urgentes. Coto­
,qu� suas' responsabilidades
em dia, inclusive contas a'

pagar.
LEÃO - Criatu.ras 'ou ocor­

rências dispersi�as, poderão
desviar sua atenção dos

compromissos e problernas
mais importantes do dia.
Não permita que isto acon­

teça.
VIRGEM - Esteja alerta
aos contatos que poderá ter

com pessoas ligadas' ao se­

tor adminisfrativp e será fa­
vorecido, Evite transmitir
idéias .e mensagens negati­
vas ou rececê-las. As in­
fluências de Marte, Lua e

,Saturno podem trazer

algtlns probleminhas que
amanhã não existirão mais.
UBRA - Será improdutivo
preocupar.-se com o que os

outros possam fazer ou di­
zer a seu respeHo. Ninguém
é perfeito. Mais vale urna

orientação do que uma

crítica amarga. Problemas

Encare O probiema

.bo,ozcmà
pomada e solução
resolve o seu

problenta de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas\ eczemas'
e ulcerações simpl'es,

*

Me rasgandoprá Laguna
Gosto muito da Laguna, já é uma liga­
ção antiga, desde os tempos em que,-
'guri, passava as férias !la casa dos meus
tios, Lílita e Pompílío ,Bento, no' Mar

Grosso. ,E prá lá, assim que posso, me

mando, sempre a fim de uma grande
curtição porque sei que outra coisa não

me espera .. E curto Laguna 30 horas por
dia, sempre na maior, numa boa mesmo.

Não há grilo - apesar da quantidade
interminável de mosquitos... Enormes,
daqueles que com uma única, picada
sucam todo o sangue da gente ...

*.

I Nos Estados Unidos, a se fixam sobre 'as bacté­
descoberta de uma bactéria 'rias".

! que se alimenta de petróleo Há muito os bacteriófa- ,

I c, multiplicadas em grande gos são utilizados em tera­

escala, poderá resolver o pêutica, a maioria das vezes

'I I problema da poluição oceâ- associados, aos antibióticos

nica, No Brasil, o isolamen- e às vacinas. A descoberta

I , to de. um bacteriófago que do bacteriófago que destrói

I,' I salva os frequentadores das o micróbio do tifo. r a bac­

praias cariocas da morte pe- Léria satmonellatypht - po-

I,' 10 tifo, embora o micróbio de ser de grande interesse

do tifo exista em grande para a medicina, se houver

i quantidade na Baía da Gua- meio de associá-lo aos me-

. nabara, dicarnentos contra o tifo,

t Segundo os cientistas, os 'pois tem surgido casos de

micróbios estão respondeu- resistência da salmonella ao

do vigorosamente ao ataque 'c1oranfenicol, "o.' que, na

que ,sofreram do homem opinião dos médicos, "pode
com a descoberta dos anti- ser uma tragédia".
bióticos, e agora adquirem A descoberta desse bac­

resistência 'a eles e várias teriófago providencial co­

doenças começam á voltar meçou com a surpresa dos

com força redobrada, Mas cientistas fluminenses Ge­

o homem já tem outras de- raldo Carneiro e Maria do

fesas e, outros ataques em Amparo Freitas com a bai- monstrara a' possibilidade 'das que de certo modo se então considerada .estapa­
mente - e um deles é por xa incidência do tifo entre de criar amostras de micro- pareciam com das, por es- fúrdia, logo se confirmou
meio dos próprios micro- as pessoas que se banham bios do tifo resistentes ao, tarem ligadas ao fenômeno em laboratório, e a partir
bios. na Baía da Guanabara, con- cloranfenicol, embora essas de dissolução ou lise das de então os cientistas passa-

A idéia é de que, assim tarnínadas em grande escala amostras fossem pouco es- bactérias. Ao contrário dos ram a isolar esses episomas
"como certas células animais pela satmonetla. tãveís e relativamente pou- benéficos e salvadores fa- em vários tipos de, bacté-
- alguns protozoários e os .Ceraldo Carneiro, que é co virulentas. Ficou, no en- gos, no entanto, essas subs- rias.

glóbulos brancos do sangue diretor do Laboratório de tanto" o receio do que táncias tinham a grande no-
,

Foram encontrados epi­
- têm o poder da fogocito- Biologia Animal da Secreta- aconteceria se os micróbios civídade de permitir a resis- somas que, podem transpor­
se, que consiste em devorar ria de Agricultura do Esta- que pulavam no meio am- tência das bactérias aos an- tar agentes de resistência a

outras células, muitas bac-, do do Rio, e Maria de Am- biente e no intestino, com tibióticos., muitos antibióticos ao mes-

térías podem ser destruídas paro, do Setor de Bacterio- grande violência, se tornas- Ao grupo dessas subsiân-' mo tempo, e ser transferi-

por um microorganismo logia, tanto pesquisaram c sem resistentes também. cias, deu-se o nome de epí- dos de uma bactéria a ou-

'c�mado fago, que se co�n assunto que acabaram iso- Os receios se justifica- somas, descritos como um tra, o que criou uma espé-
porta corno um parasíta. lando a antisalmonella, que ram "Úá pouco tempo, pois elemento que se adiciona à ele de pânico.

E já se sabe que, em já tem até nome: é lcaraí, ocorreram duas epidemias célula, e pode ser adquirido O exame das bactérias

proporção ainda maior que homenagem a uma das de tifo com micróbios resis- externamente, por infecção isoladas no México e na Ín­
a dos micróbios inimigos -. 'fjraias que mais têm micró- tentes ao cloranfenícol. ou conjugação das células, dia revelou que sua resis­

os que provocam doenças e bíos do tifo no mundo. Uma foi no Estado de Hi- ou ainda autonomamente têncía à c1oromicetina é de­
mortes, o homem e os ani- Durante várias semanas, dalgo, no nordeste mexica- ou integrado ao' cromosso- terminada por um episoma
mais têm também milhões os dois coletaram água da no, e outra em, Querala, a mo da bactéria. 'que também assegura resis­
de micróbios amigos, que praia de Icaraí, submeten- sudoeste da Indía. Os episomas podem in- têncía às tetraciclinas, a es­

os ajudam .e protegem de do-a aDS mais variados pro-. A epidemia mexicana vadir o micróbio e se agre- treptomicina e is sulfas. Is­
outros micróbios. O boi cessos de pesquisa. A con- surgiu no começo de. 1972 , gar ao seu material genéti- to levou ,as autoridades sa­

por exemplo, não poderia clusão foi de que a salmo- e rapidamente se espalhou, 'co, criando alterações here- nítãrias de várias partes do
sobreviver sem uma bacté-

• netla tvphi, logo que entra transmitida pela água con- ditarias. Se por exemplo o mundo ao receio _de gran­
ria que. o ajuda � digerir o em contato com a água, é taminada

'

ou diretamente episema de uma bactéria des mortandades que pode-
c �pWt. E o cupim morre infestada pelo lcaraf , e aca- 'por al�entos sujos de fe- resistente a um determina- riam acontecer em caso de

for feÚiadó dos 'seus inte:!\-' ba mÕ�rendo, ,," zes. No rríícróbio isolado do .antíbiótíco transferir-se uma epi�çmia de -grandes'
tinos um micróbio que di- Contra-ataque dessa epidemia os especta- para outra bactéria de espé- proporções.
gere a madeira. Essa descoberta poderã listas identificaram a resis- .cie diferente, -essa também Com a descoberta bacte-

Novo ataque ser explorada, agora, pelos _tência ao cloranfenicol, es- se tornará resistente ao an- ríófago-da Baía da Guana-
'o fago - ou bacteriófa- bacteriologistas de todo o treptomícína, sulfas e ao tibiótico. E o mesmo acon- bara, os cientistas agora

go - é descrito como UfTI mundo, que há muito tem- grupo das tetraciclínas, tecerá se se transferir' para certamente partirão para a

"microorganismo invisível po estão preocupados com A epidemia indiana sur- uma terceirá espécie de pesquisa de meios que oas­

'ao microscópio ótico co- o desenvolvimento de resis- giu em maio do ano passa- bactérias. sociem a antibióticos, aéa­
mum, que se comporta co- tência aos antibióticos pelas do. As análises acusaram Essa descoberta foi feita bando que a resistência do

,

mo parasita de, dada bacté- bactérias intestinais. 'A uma resistência exatamente no Japão, em 1956, quan- tifo. O !caraf, dizem os es­

ria e que provoca a destrui- preocupação principal era igual à dos micróbios mexi- do o cientista Akiba imagi- pecialistas, pode estar desti-

ção desta por lise. No mi- com relação ao cloranfeni· canos. nou que a resistência do nado a salvar milhares ,de
croscópio eletrônico eles coI, a grande arma que a Nova defesa bacilo colí, ,que normalmen- pessoas que apanhá.rem o

aparecem como corpúsculos humanidade encontrou para
- Nos estudos sobre os fa- te habita o intestino, pode- tifo, as�irn como já livra os

e esféricos, munidos de combater ° tifo. gas, os microbiologistas' fo- ria transferir-se ao micróbio cariocas e fluminenses dessa

I �ma
ou .várias caudas e que, Em laboratório, já se de� ram descobrindo substân- da disenteria. Essa hipótese doença.

-- -------------------------------------------------------------------�----------------�

II CinemaI
I
i �------------------�----�

E por,' gostar tanto dessa cidade, que é

uma das mais bonitas (arquitetonicamen­
te falando) do sul do Brasil, além de ser

uma cidade eminentemente histórica (é a

nossa Ouro Preto) é que fico triste,
aborrecido mesmo, ao ver que ela está
sendo parcialmente destruída, a bem do

progresso. . . Que progresso? Já não bas­

ti, o que, fizeram com aquela casa entre

os clubes Blondin e Congresso, crimino­
samente destruída prá .dar lugar .ao desa­

jeitado prédio que abriga o Banco do

.Brasíl? Pois par�ce que não. Casas, e
,

casarões, ao invés de serem restaurados,
não: são destruídos prá, em cima, serem

construídas pretencíosas mansões de gos­

tos dos mais duvidosos...
*

Laguna é cidade prá ser tombada, Res­

taurada. Voltar ao que era cem anos
I

atrás. E que uma nova cidade seja cons­

truída lá prãs bandas do Mar Grosso,

pro Campo de Fora, até pro Magalhães
- mas que o centro tem de ser preserva­
do lá isso nem há dúvidas. Por favor,, .

não caiam no erro de Florianópolis que,
hoje, �'W11a' cidade sem estilo, sem_pas­
sado, sem perspectivas de urn bonito fu-.

turo. O centro floríanopolítano está fi­

cando totalmente despersonífíóado.
*

Além de certas casas, destruídas, outra

coisa me gríía na Laguna: a praia do Mar

Grosso está imunda, atolada de excur­

sões provenientes só Deus sabe daonde.

E os domingueiros ��cursionistas deixam
cascas de melancias, ossos de galinhas,
restos de mruonezes que se misturam �

areia, um só, bolo. Há ainda o óleo dos

navios que chegam � praia só prá sujar,
pr� macular os 'lindos corpos' que tran­

sam prá lá e prá cá em busca de sol e de

fortuitos olliares. A Prefeitura.lagunense
deveria determinar urna áre;t prás excur­

sões, !onge dalí. São excurscionistaS que
nã.,\-üeixam tostão, só sujeira repito.

*

E . cada vez mais ple convenço que o

Laguna Tourist, onde me hospedo, é dos

bons 'hotéís do sul brasileiro. E ele, é
se�sacional exatamente por causa de

'sutilezas, de agrados, de discrições nunca

dantes imaginadas. É o tipo de hotel em

que a gente pode ficar dias sem ser vis­

to, passando por portas outras que não

seja a da portari,a principal, entrando e

saindo 'ria maior - ou frequentando
sa).ás, salões, bires, restanrante onde o

';empapuço é um só. O hotel ainda não

está
.

pronto. A piscina téf!D-ica será

inaugurada, .provavehnente, no final do
'mês. Quanto a boate,''lá em, cima do
.

morro, só prá próxima temporada. O
restaurante típico e quadras de jogos es­

tão em construção: Quanto todo aquele, ' ,

complexo estiver pronto Laguna terá um '

dos melhores hotéis do' Brasil. Tenho
\

,

dito.

Além de tudo, o Touríst tem o agradável,
. hábito de presentear hóspedes e convida­
dos com alguns. dos bons riomes do
show business brasileiro: no sãbado pas­
sado, Tini Maia se.apresentou. Na próxi­
ma sexta, será a vez de Roberto Carlos
lá estará; no sábado, Antônio Carlos e

:

Jocáfi. No dia 25 será a vez de Dorival

Caymmi. .

E � no dia 10. de fevereiro,
Elizeth Cardoso (en) cantará com toda a

'

sua tremenda voz e com aquele charme

que só ela sabe ter.
*

, No sábado à noite fui ao Baile da Pesa­

da, n€! Clube dos Cem, Mar Grosso, es­

pecialmente convidado por Norton, pro­
motor da dita festa, locomotiva de

Tubarão, um colunista de N a n
..
E a

transação estava muito legal. Eu, ao me­

nos, me'diverti muito, não sosseguei 'um'
minuto - afora o pileque, que foi dos.
maiores. Logo eu, que não gosto de biri- ,

ta. '

Na parte de baixo da/montagem que
ilustra a coluna, vocês bem podem sacar

algumas <das pessoinhas presentes ao

, Baile.
*

Na volta, urna constatação: a Br 101, em
certos' trechos, está na pior, com o asfal­

to esburacado e perigosíssimo. E, ne�e
'

trecho acontecem acidentes C9P) propor-
.
'.' e , 1'('- l �

ções das mais trágicas. Imprudência dos

motoristas ou defeitos nas pistas? Os

dois· ou um só. O negócio 'é que o

DNER já deveria estar dando uma aten­

ção mais de acordo, com' a importância
da estrada e com esse movimento ÍI!cr,í­
vel nestes dias de verão.

.*

Na sexta, voltarei. Vou prá ver Roberto.
Carlos - resistir quem há de. E vou pro '

Baile da Champã,.no Clube Blondin, tra-
"

dicional e ouriçada festa pré-camavalesca
que reúne metade do sul no pequeno

.

salão do clube em questão.
*.

Aliás, LagUna é uma festa.

(fotos e montagem de L.P. Peixeto)

AVISO,

Falando de Boi Mamão..
As pessoas interessadas em participar
d� Boi Mamão, çantores, dançarin�,

atores, curtidores, etc".
(maiores com tempo livre das 19

ls 24 hora&) ve�am hoje,
ls 20h30m no Studio A2

(Av. Beira Mar esquina e/·Trav. ,Hannonia)
para acertarem sua particip�o.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o som, para
,

o feto não morrer
Machado

Ele é apenas, uma forma inacabada,
com escassos movimentos entre os líquí­
dos que' envolvem e penetram. Mas ouve'

- e sente - as batidas surdas, e sabe o
.

que elas representam: a vida. Por isto,
sobressalta-se quando o ritmo se altera,
mais ainda quando o ritmo enfraquece.
Se as batidas pararem, a vida pára tam­

bém.
Ele é apenas um feto de seis meses, e

suas reações diante das batidas do cora­

ção da mãe são o primeiro contato com

o que os psicólogos' definem como "a
melhor forma, de comunicação sem pala­
vras": a música. Da segurança que ele
tem quando o coração bate certo e dos
sobressaltos quando o con'trário aconte­

ce, está nascendo uma nova Ciência: a

Musicoterapia.
'Não é, no entanto, uma coisa inteirá­

mente nova. Sem aber que se tratava de
uma ciência, Davi já a usava nos tempos
bíblicos para acalmar os futores do Rei
Saul, conforme o relato do Profeta Sa-

.

muel: "Quando o mau espírito de Deus
se apossava de Saul, Davi tocava a harpa,
e -Saul ficava melhor, e o espírito se

afastava dele."
No Brasil, o Conservatório Brasileiro

,

de Música da Guanabara realiza um Cur­
S0 de Musicoterapia. Sua coordenadora,
Dóris de Carvalho, diz que o objetivo
maior é de atrair o interesse de especia­
listas, criando técnicos habilitados ao

exercício da' função clínica' em escolas
de excepcionais.

O RITMO

mentais, provindas da vida fetal - os

especialistas estão verificando, no mo­

mento, as causas que levamdeterminados
tipos de música a se, tornarem grandes
sucessos, mesmo não contendo qualida­
des estéticas ou de comunicação.

Os especialistas acham que o ritmo

poderia ser uma espécie, de repetição do

som, através de instrumentos musicais,
sentido pelo feto quando no útero. Isto
causaria uma satisfação inconsciente, le­
vando o indivíduo a um processo psíqui­
co de regressão, que o conduziria de
volta ae ventre materno, como o herói
de Kubrik.
A VIDA
Dentro dessa tese, a música não seria

apenas um lazer, mas um fenômeno ne­

cessário à própria natureza. Isto explica­
ria porque os grandes apreciadores de
música, na maioria, preferem ouvir os

discos prediletos em ambientes de pouca
'luz e inteiramente isolados.

De uns tempos para cá, a música pas­
sou a ser considerada fundamental no

tratamento de doenças psíquicas e ta�­
bém da invalidez física, em locais onde a

neurologia e a psiquiatria já alcançaram
maior evolução.

Juliete Alvín, fundadora da Associa­
ção de Musicoterapia da Inglaterra, diz

que muitos transtornos fisiológicos ou

doenças resultam de uma falta de conta­
to físico com o meio, ou, de uma inabili­
dade de móvimentos, mais ou menos

graves, que perturbam a vida de várias

ma�eiras e em diferentes graus.
E o caso de lesões cerebrais, parali­

sias, poliomielite, atrofia muscular, doen­
ças respiratórias e também algumas dis-

\ funções sensoriais, como a cegueira ou a

surdez. A Fisioterapia tem um papel im­
portante no tratamento dessas .doenças,
mas Julíete Alvim acha que .a musica
pode oferecer um grande apoio, por ser

um estímulo regulador de movimentos e

ritmo e uma propulsora de energia.
Sendo a música um grande agente

provocador de reflexos ffsicos, a Musico­

terapia pode ser usada na reabilitação de
doentes com lesões físicas. Até o simples
gesto de golpear instrumentos musicais,

.

na busca do som, pode ajudar uma pes-
soa a encontrar o movimento adequado
e que amplia a sua gesticulação defeituo­
sa .

r: Um surdo - diz Juliete - pode
não ouvir' o som de um tambor, mas

pode sentir sua vibração pelo .tato. O
.

som pode ser urna forma de comunica­

ção melhor que a palavra, pois é capaz
de conduzir muitos dos que têm dificul­
dade ou impossibilidade de usar outros

meios de contato. Nos casos dos esqui­
zofrênicos, os resultados conseguidos são

fantásticos.
Por enquanto, o Brasil ainda não tem

meios para aplicação da Musicoterapia -

só o que existe é o Curso do Conserva­
tório Brasileiro de Música da Guanabara.
Ela já é aplicada, no entanto, em escolas
de infradotados - as escolas dos A.Es -

e os casos típicos de aplicação da Musi­

coterapia ainda são raros.

O curso dado no Rio, segundo a co

ordenadora Dóris de Carvalho, divide-se,
em disciplinas médicas, psicológicas, mu­
sicais e artísticas, e' estabelece como

princípio básico favorecer a .líberação in-

,dividual e a criatividade dos alunos, le­
vando-os a usar o próprio corpo como

móvel sonoro e dinâmico, além de: obje­
tos sonoros.

- Com isto " diz Dóris - a pessoa
descobre os titm\il��e m'an'ifestações pri­
mitivas do ser hu 'ano; 'ponto de partida
vital para a comunicação musical.

Si/vinha Ramos Miranda, uma beleza da sociedade de Itajaí, hoje é notícia.
,,,

Segundo os cientistas que já desenvol­
veram estudos mais amplos sobre. o as­

sunto, a Musicoterapia tem um campo
de ação muito grande, atingindo tudo o

que' se relacione: com o complexo som­

pessoa. O argentino Rolando Benenzon,
psiquiatra e músico, maior autoridade
latino-americana no setor,' diz que mes­

mo o som não musical pode ser utiliza­
do. '

Para Tayer Gaston, professor de músi­
ca da Universidade do Kansas, o uso

dosificado da música no tratamento da

reabilitação, educação e adestramento de

adultos, adolescentes e crianças "que so­

frem de transtornos físicos, mentais e

emocionais tem alcançado êxitos.
Em seu filme 2001: Uma Odisséia no

Espaço, Stanley Kubrik sugere a volta ao

útero materno - a suprema sensação de

segurança e proteção - como a felicida­
de

.

final e definitiva do ser humano.

Esta, em tese, é a idéia que motiva os

musícoterapeutas.
. .

Na opinião de Tayer Gaston, a tese
de que a pereepção do ritmo chega ao

homem antes do nascimento já está

comprovada, e isto acontece mais ou

menos no sexto mês da- gestação. As
batidas cardíacas e outros sons provoca­
dos pelos organismos da mãe são perce
bidos pelo feto. .Acontecimentos desagra­
dáveis capazes de alterar 0 ritmo cardía­
co da mãe podem trazer sérios traumas

psíquicos à criatura que vai nascer.
Ficou provado que o sobressalto fetal

provindo de uma repentina debilidade do
organismo materno é mesmo causado
pela redução das batidas cardíacas. O
som dessas batidas é uma das primeiras
perce�ões do novo ser. Como, no en­

tanto, se trata de uma forma de vida
sem' racíocínio, a percepção é incons­
Ciente, o que não impede de ser a princi­
pal forma de comunicação entre ele e o

mundo.
Analisando a influência de determina­

dos ritmos na conduta humana' - parjín­
do sempre da idéia de que o ritmo é
uma das influências inconscientes; funda-

jantavam no Saveiros, na

movimentada noite .de
sexta-feira,

-x---,--

Vimos almoçando no res- "

taurante do Itapema Plaza
Hotel o Sr. e sra. Dr. Nil­
ton" Ramos -em companhia
de sua filha Lucia e noivo.

-x'::__

no restaurante Saveiros. ria de Arte. Lá serão expos-
-x-

,

tos trabalhos de artistas
Em solenidade no Palácio catarinenses,

BESC - Está tios informan- mo. A bênção do casamen­

do o Departamento de Re- to será i\s 18,30 horas, ria

lações Públicas do· BESC, Igreja de 'Nossa Senhora

que será inaugurada, dia 14 Aparecida. dos Despachos, o governa-

próximo ãs 11 horas, á -x- dor' Colombo Machado -x�

agência do Banco do Esta- Veleiros - Com show da Salles, assinou convênio en- Clínica - Os médicos Ni­

do de Santa Catarina no Escola de Samba Copa tre a Comissão de Energia valdo Nuernberg, Carlos

Município de .Papanduvas. Lord e concurso do mais Elétrica e o Banco do Bra- Alberto da Silva. Rodrigo
-x- belo sarong, acontecerá dia sil, para aplicação em obras D'Eça Neves e João Fran-

Noivado - Com a bonita' 31, no, Clube Veleiros da de eletrificação rural em 12 cisco do Vale Pereira, real­

Rosana . Barcía, marcou Ilha, a tão esperada noite municípios do Oeste Catari-
. mente andam bastante ata-

casamento nos últimos dias no Havaí. A promoção da nense. refados dando atendimento

do ano' 74, Luiz Gonzaga nova
.

diretoria do clube -x- em sua clínica· de beleza
Medeiros Ramós. Na resi- náutico, contará com a pre- Elizabeth e' .Altamiro Phi- "Regina Nuernberg".
dência do general e sra, sença de associados e convi- lippi, um casal elegante de - -'x-c;;
Barcia, o' acontecimento foi dados especiais'.

•

nossa sociedade, reuniu
, c'6'ri1�tl1'orâdo:f éàiii' 'uin"jan!' ;' ,� .. .,. � -xc.,.»· .".' :

,'> amígos 'em sua casa de vera-
" 'ta�!mt; 'f"";"'i»>, Julinha Câmara, hoje espo- neio na Lagoa da Concei-

-x- sa do médico Josi] de Bar- ção, para um jantar.
A elegante Sra.' Rosita ros Carneiros, é uma linda -x-

Schnorr, está de malas catarinense que reside em Procedente de Porto Alegre
prontas para· uma viagem uma confortável Fazenda está em nossa cidade a este­

de férias para o exterior. O em Calatina, no Espírito ticista dos produtos de be- Buschele.

roteiro da viagem da sra. Santo. O casal tem .uma fi- leza Natura, Marta Brodt..

Schnorr, foi elaborado pelo .lha de 10 anos e está espe- A esteticista atende as sras.

gerente do Turismo· Brades- rando o tempo de "debut" interessadas no tratamento

co. Ronaldo Waltrick. 'da garota, para que o mes- de' beleza' com Natura, no

-x� mo seja em Santa Catarina,' querência Palace Hotel.

Casamento em Itajubá - A no Clube Doze, onde foi o -x-'

linda Margareth Oliveira e "debut" de Julinha. A Empresa Imobiliária
Celso Luiz Martins, da so- -x- Emedaux que em breve es-

ciedade de Itajubá, Minas O muito simpático casal tará com seus escritórios

Gerais, estão nos convidan- Branca e Hélio Freitas, em num novo �edifício l\. Praça -r-Xr-'

do para a ceri�ônia de seu companhia do sr. e' sra. Pereira Oliveira, terá no tér- O acadêmico' de medicina

casamento marcado para Wilmar Henrique Becker, reo do mesmo, um salão Valmore Oliveira, acompa­

dia 10. de fevereiro próxi- na última semana jantava que receberá o nome Gale- nhado de Mirela Menezes,

Deixou a cidade e já está
em seu apartamento .

no

Balneário Camboriú, para
sua temporada de férias, o
jornalista e sra. Paulo da
Costa Ramos.

-x-

O industrial e sra. Harry
Línder em companhia de

suas lindas filhas estão ve­

raneando no Itapema Plaza
Hotel. Durante o almoço

-x- de sábado, no restaurante
O costureiro Lenzi, dirigín- do Itapema Plaza, chamava
do seu corcel zerinho, do- a atenção dos que lá esta­

mingo, chegou no Lagoa vam a beleza. da sra: Veri­
Iate Clube em companhia' nha Linder.
de sua filha Maria Thereza,
onde passaram o dia,

.

na

maravilhosa piscina daquele
tão comentado clube.

Chegàrídõ da viagem Cru­

zeiros de Natal, promoção
organizada pelo Bradesco

. Turismo, os elegantes. ca­
sais, Paulo Tavares da Cu-

nha Mello e Roberto

.

1

-�-x-

Nascimento - De parabéns
o casal Simone e Paulo Bri­

to' pelo nascimento de seu
primogênito Rafael, no dia
de ontem na Maternidade
Carlos Correa.

No templo da tartaruga
Os pesados animais raste- Há mais de. 10' arios, o senta, e por isto 'respeitou

jam na areia, parando a cada professor Augusto Ruschí seus limites ao. fazer uma .

passo para respirar. Depois vem pesquisando a área, e estrada ligando Regência li
se estabelecem num local, ti inclusive montou um labora- Barra do Ríacho, . durante
suas grandes nadadeiras cá-

.

tório de biologia marinha a prospecção de petróleo na
vam um buraco de aproxi- em Santa Cruz. plataforma espírito-santen-
rnadamente 75 centímetros Embora a maior preciosi- se.

de profundidade. Em duas dade natural da reserva seja O pedido do IBDF ao Go-

horas, cada uma delas põe a Dennochelys coriacea, há vernador do Espírito Santo'
cerca de 100 ovos, e nada ali; também, plantas de vá- sobre ª" doação, de área ao

A VOLTA
.

c.Ql!segue perturbá-las duran- .. rias espécies e uma fauna' patrimônio federal foi refor-

As tartarugas malais de- te a cerimônia, nem mesmo. rica, incluindo capivaras, pa- çado pelo professor Ruschi,
positam seus ovos nas praias a . coleta dos ovos pelos' cas, lontras (já em fase de porque "permitiria uma fís­

entre maio e setembro. Os zoologistas. , extinção em todo o mun- calização mais rigorosa, ím­

biólogos e guardas especiali- Depois, embora já não do), tamanduás-coletes, ari- pedindo a extinção da tar­

zados vigiam atentamente as haja ovos no buraco, ela os ranhas e outros animais. E taruga".
praias e depois da postura .tapa cuidadosamente, espa- tambê� ali que fica uma das - Esperamos � ele diz -

retiram os ovos para que lhando areia para camuflar a poucas florestas de restinga que o atual Governo do

sejam chocados em lugares ninhada.' .existentes no Brasil. Espírito Santo venha a com-

onde hão haja a ameaça dos ijá algum tempo, essa es- preender o pedido do Mini�- .

predadores, humanos (prin- O"FIM pécie �e templo começou a tério d� Agricultura e faça a

cipalmente) oucnão. No Brasil, a dedicação de ser invadida. Chegou a haver doação da área, pois serão

,

Os esforços para evitar a uns poucos biologistas não é um loteamento de uma par- mantidos os propósitos que

extinção da espécie começa- sufIciente para criar urna te da área, perto do rio motivaram a cÍiação da re­

ram em 1965, e o trabalho consciência conservacionista Comboios. O professor serva biológica. O interesse

dos técnicos inclui medições - e as depredações conti- Ruschi pediu providências do IBDF ê de proteger essa

cuidadosas de todas as que nuam em larga escala, tanto � autoridades estaduais, e a região de' restinga e. o seu

chegam, pára não perderem contra a Dennochelys Corla- impr ensa logo reagiu, pro- eco-sistema; e acima de tudo

tempo com espécifs não cea como contra outras es- vocando pressões contra os impedir a extinção da tarta-

ameaçadas, dedicando-se pécies. invasores. ruga de casco mole.
apenas li tartaruga �igante. A Reserva Biológica de - Às vezes - .diz o pro- Mais tarde, quando hou-

Grupos de turista&já che- Comboios ocupa uma área fessor Ruschi - nós, huma- ver no Brasil uma consciên­

gam hs praias de 'f-antau de cerca de 30 mil hectares nos, pão entendemos que' cia conservacionista mais de:
Abang, para ver a Plostura, no litoral do Espírito Santo, podemos matar um bicho, senvolvida, o professor
feita sempre h noiteS Algu- entre os povoados de Regên- mas não é admissível aextin- Ruschi espera fazer um tra- .

mas vezes, a espera é ihfrutí- cia e Barra do Riacho. Tem ção de toda uma espécie. balho semelhante ao que se

fera: as tartarugas nã��pare- uma praia de quase 20 qui- A princípio, apenas duas faz na Malásia, onde. as far­
cem. Outras vezes, el"{' vêm lõmetros de extensão, que já casas foram construídas tanigas gigantes que chegam
às dúzias, em

pequenc
in- começa .a ser visitada por dentro da reserva, mas o' para pôr seus ovos recebem

tervalos. Os turistas são banhistas. Criada em 1953,' professor Ruschi disse que até·bracelestes ·de identifIca­
'advertidos para não ac�nder ela pertence ao Estado, mas isto poderia representar' o ção, para que suas migmções
tochas, e têm d� ficar �lUma há mais de dois anos o IBDF primeiro passo 'para uma in- ,pelo mundo possam ser

cabana, para que as ta 'taru- vem solicitando que, seja vasão integral. A própria Pe- acompanbadas e para G,ue se

gas não percebam sua pre- doada ao Patrimônio ua trobrás compreendeu a ri- saiqa quanta� veies ela vol-
.

União. queza que a reserva repre- tau para a desova.

Quando chega, ela parece
um pequeno automóvel, e

observa bem para ver se não
há inimig o s espreitando,
Depois que começa' a pôr
seus ovos, no entanto, tor­
na-se o animal mais indefeso
no mundo: lágrimas saem

dos olhos velhos; e mesmo

que pessoas lhe dêem tapas
na cabeça oU montem em

seu casco ela não se inter­

'romperá.
Não é por menos que a

Dermochelys -Coriacea, a

"tartaruga de casco mole",
tornou-se a mais rara da

espécie marinha e um ani­
mal em rápido processo de

. extinção. O único local
onde desova é a Reserva
Biológica de Comboios, no
Espírito Santo - e isto ·fIca
no Brasil, país onde se tem
fome e onde uma tartaruga
de uma tonelada é_ um prato
para muitas pessoas.

ria seguir: uma tartaruga
igualmente gigantesca (que
chega a 700 quilos) e que
também estava ameaçada de
extinção voltou a aparecer
em Rantau Abang, Malásia,
depois de um trabalho de

longos ÇlIlOS executado pelas
autoridades locais.

. ,

.
O biólogo Augusto

'Rusclü, uma das maioFes
autoridades em: biologia,.ma­
rinha do Brasil, diz que ela
vence longas distâncias no

Atlântico e mesmo no Pací­
fIco para dest):'var - e quase
sempre ter seus ovos devora­
dos - no litoral do Espírito
Santo. O local da desova,
embora reserva biológica, es­
tá sendo invadido, e o biólo­

go acha que se isso continuar
a Dermoçhelys Coriacea es·

tará condenadá.
Há uni exemplo que a

. Reserva de Comboios pode- �-/ /_-----_'"'_'--___./_}_'--'--)_-'---J_�-�----"senç,:.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDOR

AUTORIZADOPF.:CAS E VEíCULOS lTDA,

ESTOQUE DE vEftÚLOS.

FUSCÃO - OCRE "

FUSCÃO - 'AMARELO
FUSCÃO - VERMELHO
FUSCÃO - VERMELHO
FUSCÃO - AZUL "

,

FUSCÃO - LARANJA
FUSCÃO - AMARELO
FUSCÃO - VERMELHO

.1973
,1973 '

.197.2

.1972'

.1972

.1972

.19,71

.1970
'} .

.1972

.1972 .

VARIANT - VERMELHA
'VARIANT - AMARELA

CORCEL 4p,'- BRANCO
CORCEL C. AMARELO
RURAL':" AZUL .

.t973

.1972 .

• 1967

TL - VERMEL.HO
KOMBI - BRANCO

.1971

.1969

POSSUIMOS TODA Á LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R -GAS'PAR OUTRA - 90 ESTREITO
.

FONES - 6312 - 6628 - 5632 J'
,

: Florianópolis.
.

!....._."""'----------..........--------_
.. ..<

"

C ARIÓNI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

CARtON'1 COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco. 53. - Fone ,3966

1 Brasflia
1 Fuscão '1500
1 Fuscão 1500
1 Sedan 1300
1 Sedan 1300

1974
1972
·1971
1972
1970

C. RAMOS SA ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK H

VEICULOS USADOS
TIPO: COR: 'ANO:
1300 - Branco 1973,
)300 - Verde Hippie , 1974'
1300 - Amarelo Safar i 1974
.1500.- Bege Alabastro 1974
1500 - Azul Caiçara 1974
Variant - Vermelho Montanha' , '1973
Variant - Amarelo Texas ,.'.. 1972
TLA portesv- Vermelho Montanha: 1972

dispomos de motores 1300� 1500 f! 1600
! IOVOS ou recondicionados i base de •• '�C8.

GATÃO AUTOMOVEIS
'Fr�l1cisco Tolentino. 13 - Fone 2980

Volkswagen 1300 Branco Lotus .

Camionete Belina Vermelha . , , ..

Camioneta Kombi .' , , , . ,',
"

..

Volkswagen 1300 Verde Mar(timo -.

Volkswagen 1500 Verde Guarujá
Volkswagen 1500 BeqeClaro ..

1975
1973

197�
1973
1972
1971

-.',I.,

R. Sandanha Marinho ESQ. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

.

CHEVROLET CARAVAN
.

CHEVROLET plc-uP
OPALA VÁR.IAS CORES
OPALA CUPÊ LUXO
OP�LA'CUPÊ ESPECIAL
CHEVETTE VÁRIAS CORES
CHEVETTE ."

DODGE 1.800 VÁRIAS CORES
DODGE "SE" VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 GRAN LUXO
DODGE GRAN CUPÊ. , , , , .

DODGE DART CUPÊ
NAo FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS,
financiamentos até 36 meses

.v ,

, '1975
.1975
1975
,1973
,1973
,1975
1974.
,1975
.1975
,1974
.1973
,1973

......._------------------_.....,.

I
I
I
!

I

I
I

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

[-��_���,��= mn: I:R lo\ '-'-1�U\'1l n
COME,RCI/ll, BflRA MAR 'VEICUlas .E REPRESENTAÇOES ,,,"".

. ).,:""_
.

. .

Av. Rubens de ,Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

Fone - 4377

KOMBI AZUL CAiÇARA ZE130 ..

.

BRASILlA ZERO K!LÔMETRO •.

BRAS,ILlA BEGE ALABASTRO ..

VOLKSWAGEN 1500 OCRE MARAJÓ
VOLKSWAGEN 1500 AZI,JL

.

VOLKSWAGEN 13QO BEGE CLARO
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO LOTUS

OPALA 4 p, AMARELO C/TET:OVINIL.

.1975

.1975

.1974

.1974
:1973
.1969
. 1961
.1973

nUA: GAL. GASPAR OUTRA - ESQ i\f.CNSO
Pt:N�\ fone 6�97

ESTREITO - FPOLlS.
VEICULOS NOVOS' ,

CORCEL LUXO -'AZUL PORTELA MET: ...... ,:, OK.

CORCEL 4 PORTAS - VERMELHO C,4,DMIUN OK
CORCEL STD --'- BRANCO NEVASCA ., .. , ,,, .. , OK·

CORCEL STD - BRANCO NEVASCA ". OK

CHEVETTE - VERMELH01VINHO ,: OK
CHEVETTE - BRANCO EVEREST , OK
PICK UP - VERDE ITAr'-IHANGÁ OK
'VEI'CUlOS USADOS

.

VO.LKSWAGEN 1500 -- AMARELO SAFAR[.. 1973
VOLKSWAGEN 1500 - VERDE HIPPYE 1973
VOU<SWAGEN 1300 --,BRANCO LOTUS 1970

'Jeículo� OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.

,
---_._.

,.

Ora. MOEMA DESJARDINS

Ginecoloqista e Obstetra
Consultas 'das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schrríidt, 80.

andar, Coniuntos 801 e 802 - fone 3.683 - Florianó­

polis

ESCRITÓRIO . DE ADVOCACIA
THALES,BROGNOLl JOSÊ ANTÔNIO DARÓS

CPF: 007.819.919 CPF: 164,108.4:::9
CARLOS Z, RAMOS ANA MA,RIA REITZ
CPF: 004.165.179 estagiáriaCPF: 167.Ei]O,129

DIREITO DE pROPRIEDADE: Despejo - Possessórios
Inventários - Usucapião.

' .'

COBRANÇAS
'

ASSISTÊNCIA A ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRA.Ç.&O
Dí= EMPRESA:;>.

'

RUA: José Cândido da Silva no. 721 - 10.' andar
ESTREITO - FONE - 6616

���----------------.�,------�----------------�

BRASI'LIA 74'
Vende-se uma em ótimas condições, pouco

_ rodada. Tratar. à rua Waldemar Ouriques es­

quina com Joaquim Nabuco - ,Capoeiras.

CHEVETTE 1974
Vendo ou troco. Tratar pelo telefone 2564.

VEND'EDORES E VENDEDORAS,
Oferecemos:

l' - Registro em Carteira
2 ,- Comissão sobre faturamento
3 - Acesso -a cargos dê chefia com excelentes orde-

nados.
Pedimos:
'j r" Experiência no ramo de vendas
2 _,. Boa aparência e facilidade de expressão
3 - Disposição para o trabalho' \

Os interessados deverão se dirigir a Rua CeI. Pedro

Demoro, 1612 - Estreito, até sábado; AO horário das
14 às 16 horas. Procurar o gerente de vendas da capi­
tal.

'se você 'tem prática em venda de imóveis,
deseja ganhar bem 'ou queira melhorar de

vencimentos,.apresente-se em nosso escritório,
no horário comercial.
/ / .

'

Bases: salário fixo + comissões

Exigimos: Soa apresentação (indispensável)
Entrevistas: �ua Anita Garibaldi, 37 ,- 20.
andar ..

VENDEDORES (AS)

,
.

CASA DO JORNALISTA DE
SANTA CATARINA

E O-I T A L
PELO PRESENTE, SÁO CONVOCADOS 0" ASSOCIA­

DOS 00 SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIO­
NAIS DE SANTA CATARINA E DO SINDICATO DOS EM­
PREGADOS EM EM�RESAS DE RADIODIFUSÃO E TElE­
VISÃO DE SAN.TA CATARINA, PARA·A ASSEMBLÉIA
QUE ELEGERÁ A. DIRETORIA DA CASA'DO JORNALlS·
TA PARA O B.lÊNIO 1975/17.' ,

Ó PROCESSO ELEITORAC SEf�Á DESENVOLVIDO
DIA 28 DO CORRENTE MÊS, DAS 9 ÀS 11 E DAS 14 ÀS
17 HORAS, NA SEDE DA ENTIDADE, À RUA DEODORO,
22,40, ANDAR,

.
,

AS CHAPAS CONCORRENTES SERÁO RECEBIDAS
. NA SECRETARIA DA, CASA r.o JORNALISTA ATÉ O
PRÓXIMO DIA 20 E, OS ELEITOS SERÃO EMPOSSADOS
EM 10. DE MARÇO VINDOURO,

IrlUGO SILVEIRA LOPES
PRESIDENTE EM EXERC(CIO

lO

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS_E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intirnados para pagarem dentro do
.

prazo legal, os títulos que se acham em Cartório para cobrança, os
senhores:

,

Roberto Rodrigues Alves' - Rua: Padre, Zuber .- Capoeiras -

Aurélio Dias Teixeira - Rua: Conselheiro Mafra, 13a - Luiz

Floriano Gomes Reda - endereço: Tesouro do Estado - _Nicolau
Hercílio Correa -. Rua: Esteves Júnior - Pedro Paulo Siqueira da
Silva - Rua: Souza Dutra, 481 .:._ Marlon Baldei' - Felipe S.chmidt
- Car�os. Gonzaga Faria\- 630, Batal�ão de Infant�ria - 2A Cia

.-- Jose Carlos C;'""qlho 630., Batalhâo de Infantaria C, Servo �

Vilmar Celso da Si:", - 630. Batalhão de lnfataria 2A Cia - Arno
Gustavo Ramlthn; Rua: Heinoldo Rau - 256 - Francisco
Azevedo Neto - Manoel Loureiro 36 - João Gregório
Delfino - Rua: J de Souza, 72 - Alcebiades dos Santos •

rua Marioel O, tiamr.:; 370 " Claudionor Lopes, rua "Arno
Hoeschel - Elias Dirksen - estrada geral Santo Antônio.

Fpolis, 14 'de .janeiro de 1975
.

' Oficial Maior

CERTIFICADO EXT.RAVIADO
FO,i perdido o Cer;tificado de Propriedade do vefeuto marca­

Voíkswaqen, de. no, 361124; pertencente ao sr. Luiz Pereira' da

Silva, re�idente em Praia Grande - SC.
'

, .

CERTI Fl"CADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Ve ículo marca

Henaux-Gordini, ano 1964, placas BL-1305, motor 4-16003,
,pertencente ao Sr, Hercüio Reuter.

. I

CERTIFICADO EXTRAVIA['O
'O Sr, Alorecyr Manoel Cândido declara que extraviou o

Certificado de Registro do veículo marca Volkswagen. ano de fabri­
cacão 1970, Chassis BS·006927, cor Bége, Placas NW{)158,

"

Nova Veneza'SC, 13 de janeiro de 1975·

CERTIFICADO EXTRAV!ADO '

Foi extravia.do o cerüficadó de proprieçlade do ve ículo marca

Pick-Up Willis, cor verde bahar.nas, placa CM{)701, de prepriedade
da Prefeitura Municipal de Anit<Ípolis,

CE�TIFICADO EXTRAVIADO
.

\ . ,

Foi extra,viadG G certificado de propriedflde do veículo marca

Volkswagen, Motnr no. 183502, chassis no. 04889!3'1o..�,!;rtencente ao

Sr. Hr,rcílio Dutra,
•

------------------------_.,.__._---..__------<.-----.:.;_-------------------'

I _

APTO�CENTRO - EDF.STA.CATARINA
ÓTIMO APARTAMENTO COM QUARTO, SALA, COZI­

NHA, BANHEIRO; AMPLA ÁREA DE SERViÇO FECHA-
DA E GARAGEM.

'

ÁREA CONSTRU(DA 90,00m2.
PREÇO Cr$ 130.000,00.
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537.
REGIS IMÓV.EIS CRECI 142.

CASA NA AGRONOMICA
Na rua São Vicente de Paula com 3 quartos, sala de visita,
'sala de jantar, cozinha, banheiro' - 2 pavímentos, área

construlda 93,70m2 'em terreno de 132,00m2. Preço
Cr$ 80.000,00.

.

Tratar no Edf. Dias Velho Salas 16 e 1"7 ou fone 3537 .

RIÔGIS IMÓVEIS qRECt 142

LANCHONETE 'VENDE-SE
1\10 Estreito. Tratar à Rua Max Schrámm no .

65 com sr. Silvio.

,
CASA 'EM CANASVIEIRAS \

, ALUGA-'SE a .

Casa mobiliada para 'vera�eio, no Beco dos

Milionários, 'a 50 metros da 'praia. Aluguel:
Cr$ 4,000,00 por IÍlês, pagamento adiantado. Tratar

<'

.

com Marco Antonio, fone 3022.

ALUGA-SE
UMA CASA À RUA ESTEVES JÚNIOR 168. VER
E TRATAR NO LOCAL NO HORÁRIO COMER­
CIAL COM O SR. PRAZERES. ,

V.Sa. deseja construir, vender ou. comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem çompromlsso, e teremos. o
máxiino prazer em ajudá-lo á realizar seu sonho. Possufrnos
planos de financiamento para paqamento em até 240 meses.

Para meinor servi-to, mantemos em nosso quadro de funcioná­

rios uma equipe de técnicos especializados para qualquer- tipo
de projeto em construção civil.

.

CONSTRUTORA E'IMOBILlÁRlA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501..;. FONE 6453

CRI<CI,17.

2 Colocadores de Acessórios Volks,
>1 Mecânico EI etricista.

-

1 Técnico Colocador de Rádio.
Com experiência m-ínima de íZ anos. Os

interessados deverão comparecer' à Firmá' AMAURI
PEÇAS E VEICULOS LTOA., à rua Gal. Gaspar
Dutra, 90 ESTREITO, munidos de Carteira Profissio­
nal, Carteira de ,::l1l:"ie e 1 foto 3x4, no horário co­
merCiaI.

Inútil compan >i�r sem os requisitos exigidos.

PR'ECISA-SE ri�:

APARlAMENTO NO CENTRO·
No, Ediffcio Visconde de Ouro' Preto, ge frente, com '2
quartos sendo um com' armário e cama conjugada, armário
na sala, 2 armários de fórmica na cozinha sendo um com

mesa conjugada, assoalho com durafem, azulejes decorados
até o teto mi cozinha e banheiro, massa corrida e semelha
de gesso,
Preco c-s' 170.000,00
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537.
RtGIS'IMÓVEIS CRECI 142

.

\

CASA DE ALVENARIA - VENDE-SE

Vende-se uma casa -de alvenaria, cat�oria luxo,
200m2, 2 garagens, 5 quartos, sendo um com banhei­
ro privativo, dependência cumpfeta de empregada, sis­
tema central de água quente para todas as instalações
hidráulicas, ampla área livre para futuras construções.
Rua Conego Bernardes ao lado do no. 2�.-:- Trindade.
Preço·Cr$,350.000,00.

ORAÇÃO DO DIVINO EspfRITO SANTO

E�píritD Santo, tu que me esclareces tudo, que ilumines todos os

caminhos para que eu' atinja meu ideal, tu que.me dás o Dom Divino

,de perdoar 'e' esquecer o mal que me fazem, que.' em todos os

instantes de minha' vida estás comigo, quero' neste curto diálogo
agradecer P9r tudo e confirmar uma vez que não quero separar-me.
de ti.
Por maior que seja a ilusão material, não será o m(nimo da vontade

.

que sinto de um dia estar contigo e todos ds meus irmãos na glória
perpétua, ,

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias sequidos; sem fazer

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja.Publicar assim que receber a graça. N.S,

,_.�---------------------

"ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO"
Espírito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas

todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o
.

dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, 'que em .

todos os instantes de minha vida estás comigo, -quero neste curto

diálogo agradecer por tudoe confirmar mais uma vez que não' quero
separar-me de ti. Por maior que seja a ilusão mateHal, .não será o

mínimo da vontade que- sinto de um dia estar contiqe e todos os

meus irmãos na glória perpétua,
'

Agradeço-te uma vez:mais.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a qraça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça). R,V,

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRiTO SANTO
Espirito Santo, vecê ,que me esclarece tudo, ql:Je me ilumina

todos os caminhos para que. eu atinja o meti 'ide�L Você que me dá o

dom divino .de perdoar e esquecer o mal que me faze� e que em
todélS os instantes de minha vida .está com'igo, eu quero neste curto

diálogo agradecer-ihe por .tudo e confirmar mais uma vez, qu'e eu'
nunca quero me separar de você; por maior que seja a ilusão material
não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com-você e

todos os meus· irmãos na glória peroétua.
Obs: Fazer esta oração 3 dias seglclidos sem 'fazer o pedid�.

(Dentro de três di.as será alcançada a graça por mais diffcil que sej�,
Publicar assim que receber a graça), B,S, ,

Rua Joaquim: 'Porto sIno. - TORRES - RS.

,Restaurante CAÇA e PESCA

Especializado em Peixes, Sir] e Camarão
Filet Migrión e Frango

Completo Atendimento de Serviço Ala Minuto

HOTEL VALERIM
Dia 20 do corrente estará em pleno funciona­
mento, em prédio totalmente novo, para aten­

der os Srs. visitantes. O Hotel Valerim, está
localizado na. Av. Ivo Silveira, próximo as

duas Pontes em Coqueiros.

30 Quartos Populares
.

_

30 Apartamentos carpetados,
c/móveis de estilo colonial.

� TV a cores, Garagem, Terraço e

Visão panorâmica para toda a cidade.

DIÃRIAS,
Apartamentos de Casal . . .

Apartamentos de solveteiros
.

, (
Quartos 1

80,00 c/café
40,00 c/café
20,00,

Av. Ivo Silveira, a 400. mts. das duas Pontes.

Ambiente Estritamente Familiar.'

VENDE·,SE
CRECI-31 - Fones 25-48 'e 20-82
al,la Marechal Guilherme, no •. �

,(horário comercial)

COQUEI ROS - Praia das Palmeiras
Casa mista - frente p/o mar - 70m2.

.

terreno 10 x 30

Preço: Cr$ 60.000,00
Coqueiros - Praia da Saudade

Apto c/garãge - todo sintecado - 100m2.

Preço entrada: Cr$.30.000,OO - Saldo financiado
Coqueiros - Praia da Saudade - Zona Comercial

Frente p/o asfalto - parte constru (da
Área 420m2 - Preço, a combinar

VENDE-SE LOTES.,.. pr6ximo ao Ba,;neário'Cambbriú
de Frente p/e mar

Financiados até 20 meses. I
,

CENTRO - Zona comercial - 2 frentes

Conselheiro Mafra e Francisco Tolentino

Preço: Cr$ 150,000,00
CENTRO - Á,rea 7.000,OOm2.

.
No município .de Balneário Camboriú, próximo ao.
Hotel. Plaza Itapema, com 150.000 metros quadrados,
prôximo da praia. Tendo boa casa, 'com água encana­

dá, luz e força, árvores frutíferas, plantações, .barra-
cões para �riação de frangó, estábulo de vaces, Ótima

pcistagem. Preço Cr$ 450.000,OQ. ]VIétade de entrada

e saldo faci.litado.
Tratar fone 4128.

BELISSIMA CHACARA

Estação Rodoviária de Florianópolis
Fones: 21-72 e 36:-82

De Florianópolis para Porto Alegre:
Passando por Laguna, Tubarão, Criciúma, Araranquá,
Sombrio, Sta. Rosa e Osório.

.

.6:00 - 8:00.-:- 10:00:_ 12:00 - 14:15 - 18:00 - 20:00-
24:00 horas.

. 'De Florianópolis para Tubarão:
.

6:00 - 7:00 - 8:00 - 8:30 - iO:OO.- 12:Op - 13:00 -

14:15 - �14:30 - 15:00 - 15:30 - 16:15 - I 7:30 � 18:00
- 20:00 e 24:00 horas.
De Florianópolis para Criciúma:
.6:00 - '1:00 .:.. 8:30 - 10:30 - 12,00 - 13:00 - 14:15 -r-- -

15:00 - 20:00 -r- 22:30,- e 24:00
De Florianópolis a Laguna:

-

6:00 - 6:30 - 10:00 - 12:00 - 14:00 - 17:15 -,18:00 e

20:00 horas .

De Florianópolis para Imbituba:
6:30 - 9:40 - 10:00 - 14:00 - 17:00 e e 18:30 horas.
De Florianópolis para Imaruí:
!ls 16:4.5 horas.
De Florianópolis' para Lauro Müller:
-ás 14:30 horas via Tubarão;
Carro, Leito pará Porto Alegre e Tubarão lIs 22:15 horas.
DIRETO' F.lorianópolis _. Porto, Alegre, Sem �scala 22':00

hpras.
(

I . _ _
"

- .

i�!�N:�!:A_OE,�ORO�::�OF���7�/A
ESTREITO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 624,5
'.. •

H O R Á R lOS:
lP/Laguna - 7 � 19,00 - 21,00 !loras,

,

lP/Tubarão - 7,15,- 9,00 - H,OO .:_ 13,30 - 16,00 -

\ 19,00 - 20,30 - 21,00 -' Carro Leito 22,45 horas,
:P/Criciúma .- 7,15 - 9,00 - 11;00 - 13,30 - ';ô,OO -

• 19,00 - 20,30 - 21,00 horas,
'

l P/Araranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00.:- 13,30 - 16,09 -

,19,00 - 20,30 - 21,00 horas. ,

.

P/P, Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 -- 16,00 - 19,00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto,

CONFÇJRTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

,

/!i'

\
\
\.

\
, ,

,�, ,
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A Secretaria de Obras da
Prefeitura Municipal progra­
mou- as obras que deverão
ser concluídas até o final da

i gestão do atuai prefeito, no
próximo dia 15 de março.
Segundo informações do Se­
cretãrio Mário Ccsar Cam­

pos, a Prefeitura devem apli­
car neste trabalho um-total

,� aproximade de os 3.120
milhões.

Os trabalhos da ligação
do Jardim Santa Mônica, na .

Trindade, com a estrada da
,

i- Lagoa da Conceição, deve-

rão ser concluídos possivel­
mente até o fmal da próxi­
ma semana. A maior parte
da obra já foi terminada,
faltando apenas os últimos
400 metros de capa asfãlti­

ca, para que o local pàsse a

dar trânsito. Segundo decla­
rou o Sr. Mário Cesar Cam­

pos, o local será aberto ao

tráfego mesmo sem a con­

clusão da ponte da outra

pista.
- A ponte da outra pista

deverã estar concluída até o

final deste mês, uma vez que
.Fi foi feito o estaqueamento
e a empreiteira jã- está fun­
dindo os blocos 'para a

execução rui obra. Pretende­
mos desviar o trânsito para a

f Lagoa, através do Jardim
Santa Mônica, embora usan­

do ,somente uma. pista,
explicou o Secretário.

·.JI - o.

Tão logo a ligação do
Jardim Santa Mônica seja
liberada ao tráfego, a Secre­
taria de Obras dará início as

obras de reforço da 'ponte
da Avenida da Saudade, a

popularmente conhecida

"ponte gnívida", A princí­
pio, a Prefeitura. tinha a

intenção de demolir a referi­
da ponte e construir outra
no mesmo local, mas após
os exames técnicos feitos
chegou a conclusão de que a

mesma poderia 'ser reforça­
da.

DEMAIS OBRAS
Dentro da programação

da Prefeitura a ser cumprida
até m:eados de março, está a

ligação da rua Major Costa,
com a ruaMonsenhor Topp;
complementação de 18 ruas

pavimentadas dentro do Pla­
no Integrado de Pavimenta­

ção da Comcap; pavimen­
tação de drenagem da rua

Irmã Bonavita; pavimenta­
ção e drenagem da estrada

geral para a Armação.

Deverão ser ampliados
cinco grupos escolares do
interior da Ilha, dàndo um

total de mais 10 salas de
aula. Encontra-se em cons­

trução o posto médico­

-odontológico do Pântano
, do Sul e deverá ser conclui:'
da a pavimentação e drena­

gem das ruas Deputado
Antônio Edu Vieira e Álva- .

ro Ramos (Trindade).
O prolongamento da rua

Tenente Silveira, ligando-a
com a rua Amo Hoesehel,
cujas obras iniciadas já há

algum tempo foram, parali­
zadas, deverá ser concluido
também antes do fmal da
atual admiáístraão. Dentre
as obras constantes da pro­
gramação e ainda por ini­

ciar, estão o alargamento da
Avenida Madre Benvennta
(Avenida da Saudade) e o

reforço da ponte; pavimen­
tação da estrada do Morro
da Cruz, além da construção
das novas salas de aulas nas

diversas escolas municipais,
cuja concorrência' pública
deverá ser aberta na' prôxi-.
ma quarta-feira. o,

�"""'JoJ"';vd....

110.;, .J ...'$""_'. ;�-\._ ». ...

o prolongamento da rua Tenente Silveira. : .

também deverá estar concluído até 15 de março.

As inscrições serão ace
..

t s

A Fundação Hospitalar
de Santa Catarina, preten-

I' dendo valorizar o pessoal
técnico em enfermagem,
agora existente em Florianó­

polis, e também "elevar

sempre o nível de seus em­

pregados", promove um

(concurso para absorver par­
te dos 60 alunos do curso

técnico de enfermagem for­
mados no fim do ano passa-
do. A informação foi presta­
da pelo superintendente da

Fundação, o médico Alfre­
do Daura.

São 40 Ias vagas a serem

disputadas, e as inscrições
estão abertas desde o .día 2
de janeiro, prolongando-se
até o próximo dia 31. Os
concorrentes classificados
irão sendo chamados-a me­

dida em que os hospitais
forem solicitando, sendo

que no quadro de funcioná­
.rios da Fundação .constarn
40 Iugares para técnicos em

'

enfermagem e apenas um

I,

I

até O próximo
deles está preenchido.

Segundo o Dr, Daura,
'esta foi a melhor forma que
a Fundação Hospitalar de
Santa Catarina en'controu
para valorizar o técnico. E à

.

medida em que forem sendo
.
necessários serão abertos
outros concursos, A idéia é

preencher todo o quadro
com enfermeiros, técnicos e

auxiliares,'eliminando grada­
tivamente 'os atendentes,.:
que não possuem curso ne­

nhum de especialização.
Desta maneira os hospitais
terão melhor pessoal dispo­
nível. E também, conforme
as disponibilidades orçamen­
tárias, poderá ser absorvido
todo o pessoal técnico for­
mado.

REGlMENTAÇÃO
O técnico está situado

em segundo lugar numa es­

pécie de hierarquia adotada

pela Fundação, para a área
de enfermagem. As catego­
rias profissionais e salariais

são: enfeimeiro,. formado
em curso superior de 4 anos,
recebendo salário de Cr$.
2.624,16 (são 40 vagas, 27
das quais preenchidas);
técnico de enfermagem, for­
mado em curso de nível
médio de 3 anos de duração,
incluindo estágio, perceben­
do salário de Cr$ 1.870,00
(são 40 vagas, apenas uma

preenchida); auxiliar de en­

fermagem, curso de um ano

de especialização, que rece­

be Cr$ 1.181,40 por mês
(são 125 vagas, 108 das
quais preenchidas); e aten­

dente, cujo papel é apenas
ajudar enfermeiros, pois não'
lhe é exigido curso algum,
sendo que recebe num dos
três níveis salariais: Cr$
726,00, Cr$ 640,20 ou Cr$
594,00.

.

Além destes salários, há
os acréscimos por cargo de
chefia ou de 20"10 sobre o

salário por serviço noturno,
.

serviço na emergência ou na

Dr. Daura: maior,mercado de trabalho para os técnicos.

sala -de tratamento intensi­

vo, ou ainda na cirurgia. E
se o enfermeiro, técnico,
auxiliar ou atendente estiver
no Serviço noturno e na

cirúrgia, os acréscimos
somam-se, podendo assim
receber 40"10 11 mais.,

O horário de trabalho
permite revezamentos, sen­
do normalmente 12 horas
de trabalho e 36 de descan­
so. 'A rotatividade é combi­
nada através de diálogo en­

tre o hospital e o funciona­
rio. Assim pode o profíssio­
nal trabalhar por algum tem­

po de dia e depois trabalhar
li noite. Ou como conseguir
acertar com seu chefe.

Os demais detalhes po­
. dem ser conseguidos na

Fundação Hospitalar, onde
estão sendo feitas as matrí­
culas.

DOCUMENTAÇÃO
Pára poder inscrever-se e

participar do concurso, é
exigido do candidato: a) ser
brasileiro, nato ou naturali­
zado; b) estar em dia com o

serviço militar (apresentar o
certificado de reservista); c)
estar no gozo dos direitos
políticos (apresentar o títu­
lo de eleitor); d) ter idade
mínima de 18 anos e máxi­
ma de 45 ; e) apresentar duas
fotos 3x4; e f) apresentar o
certificado de conclusão do
curso técnico em enferma­
gem, devidamente registra"
do. A taxa de inscrição no

concurso é de c-s 60,00.
.

Os testes serão realizados
no dia 14 de fevereiro, e

incluem: Conhecimentos
Técnicos {peso 7) e Conhe­
cimentos Gerais (peso 3). A
prova de Conhecimentos
Gerais inclui Português, Ma­
temática, História Geral,
História do Brasil, Geografía
Geral, Geografia -do Brasil e
Organização Social e Políti­
ca do Brasil. A validade do
concurso é de dois 'anos.
LÚCIA QUE O DIGA
A profissão do enfermei­

ro não pode ser confundida

ia3!
com a do médico ou com

uma filial da medicina.
Quem afirma é a enfermeira
Lúcia, que exerce há 10
'anos sua profissão, traba­
lhando no momento no

Hospital dos Servidores. Ela
fez o curso superior de En­
fermagem em, São Paulo,
por vocação, diz.

A peculiaridade do traba­
lho do enfermeiro é o trato
direto e humano com os

,

pacientes (ao menos para
Lúcia, este foi o motivo da

atração v9çacional). E o fa­
to provavelmente não é des­
conhecido para os, futuros
inscritos.

Enquanto que o médico
tem um trabalho de cunho
mais técnico e mais especia­
lizado, o enfermeiro cuida
do tratamento dos pacientes
podendo inclusive desenvol­
ver relações pessoais com

estes, 'devido ao maior e

mais direto C�)fl�to, que

consiste numa dedicação in­
tegral. Quanto a gostar ou

não da enfermagem, ou

quanto a ser um trabalho
duro e estafante ou fácil e

divertido, depende apenas
da disposição psicológica do
profissional.

�

,

'Segundo Lúcia, "é uma

pena" haver apenàs 13 en­

fermeiras no Hospital, dos
Servidores, pois assim' não
há tempo para se conversar

com os doentes, o que seria
muito bom, uma obrigação
até, assim como fazer o his­
tórico da doença 'que aco­

mete o paciente, o diagnós­
tico e outras particularida­
des da profíssão.

Esta falta de tempo liga
-se a outro fato acusad
pelo Dr. Daura: no país
número de enfermeiros
técnicos' em enfermagem
altamente deficitário. Isto
Enfermagem é um camj '

profissional muito promis­
sor.

..

Está decidido:

o ruidoso terminal
de ônibus

instalado ao lado

do Teatro,
continuará (quase)
no mesmo local,

Hospitais procuram técnicos

Ainda vai demorar algum tempo, para que seja
dada, realmente, uma solução definitiva para a "polui­
ção sonora ", que se e verifica nas proximidades do
Teatro Alvaro de Carvalho.

Depois de um longo período de' reivindicações por,
parte dos diretores do TAC, a Prefeitura resolveu,
finalmente, mudar o ponto de ônibus que funcionava
junto a esta casa de espetáculos. Mas o problema do

.

barulho vai continuar.
Os coletivos que perturbavam o público, buzinan­

do ruidosamente, foram mudados para o lado oposto
de onde se encontravam, com este terminal passando
a funcionar ao lado da Praça Pereira Oliveira:

Porém, em compensação, os carros particulares,
que estacionavam anteriormente neste local, passarão
para onde os ônibus paravam.

RECLAMAÇÕES
Segundo o Sr. OscarBerendt, Diretor do TAG, esta

não foi a melhor solução, porémera a única alternati­
va para o momento.

"A verdade é que a cidade não apresenta condições
para que haja uma melhor distribuição destes veí­

culos: Esta "mudança''fotaúmco 1 forma que conse- ,

guimos de "suavizar" um pouco os nossos espetácu­
los. Claro que esta distância de20 a 30 metros não vai

conseguir melhorar a situação, mas pelo menos não
receberemos tantas reclamações da f platéia e dos

r

artistas nacionais que vinham ao TAC realizar tempo­
radas. Para os antigos diretores era realmente vexatô­
rio receberem "pequenas' indiretas de artistas famo­
sos como Paulo Autran, FernandaMontenegro, Darcy
Villa-Verde, sobre o barulho ensurdecedor provocado
por estes coletivos ", diz o Dir.etor do TAC.

, "LUXOS"
Os ônibus que estacionavam próximo ao Teatro

ÁIJlU.ro de Carvalho, são, aproximadamente, em núme­
ro de vinte, trabalhando 'das ôas 24 horas.

Para o pessoal que utiliza diariamente estes coleti­

vosestamudança "foimuito / boa", porque agorá, no
novo local, poderão contar com alguns "luxos", que

. não possuiam anteriormente. Além dos abrigos que
ser.ão construídos, haverá também uma "toalete",
velho sonho dos usuários, motoristas e cobradores.

Os primeiros suportes de concreto já estão sendo

colocqdos pela Prefeitura, que espera concluir este

trabalho brévemente.
NO ATERRO
De acordo com o Secretário de Obras da

.Prefeitura; Mário Cesar Cainpos,· este local, junto a

Praça Pereira Oliveira, foi o único considerado viável

pelo Detran, para a nova localização dos ônibus.
A Prefeitura está aplicando nestas obras cerca de

vinte mil cruzeiros, e os abrigos que serão construídos
'Com aproximadamente 30 metros de comprimento
terão capacidade de abrigar cerca de 200 pessoas.

"Para o futuro, a maioria dos terminais de ônibus

que funcionam espálhados pelo centro da cidade,
serão mudados para a área do aterro, próximo a nova

ponte.
Esta medida viria proporcionar um melhor escoa­

mento do tráfego, evitando todos estes atropelos que
ocorrem diariamente", 'acresenta o Secretário. E
continua:

. "O ponto dos coletivos junto ao TAC, traz muitos
, problemas para

-

a sua' administração. Os passdgezros
que ficam a espera dos ônibus, encostam-se as paredes
do teatro, 1 sujando-as todas com os 'pés. Estas estão

quase: sempre imundas, póis não há pintura que

aguente. Isto sem falar dos, vendedores de pipocas,
amendoin, picolé, que gritam em altos brados, pr.ocu­
rando vender seus produtos, enquanto lâ no palco,
desenvolve-se uma pea.. Isto atrapalha bastante os

atores, que não conseguem concentrar-se em seus

trabalhos':
Segundo o Secretário de Obras, há muito tempo

que o pessoal ligado a grupos teatrais da Capiud,
pedia por uma providência da Prefeitura, no sentido
de ser realizada esta mudana. Entretanto, somente

agora é que esta exigência foi atendida..
'Talvez a falta de verbas tenha sido o principal

motivo da não realização deste trabalho por adminis­

trações anteriores. Nós, que estamos trabalhando há

pouco tempo, resolvemos tornar este antigo sonho

dos diretores do TAC em realidade, pois os insistentes

pedidos neste sentido, faziam crer que era realmente

uma necessidade para o teatro esta mudança dos

coletivos' ,. conclui .Mário Cesar Campos.

I

o barulho continuará, Talvez mais intenso.
�-------------------------------------�
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Afinal o
PlanoDiretor
da cidade .sai

,

da gaveta?
.

"O MDB está preparado para votar o Plano Diretor
da cidade", declarou ontem o líder da oposição na

CâmaraMunicipal, vereador Aloisio Piazza.
.

- Posso afumar - prosseguiu - e aqui falo em

.

nome do partido, que bancada do MDB não será um

empecilho para a aprovação do projeto, umavez que
•

'. o estudamos e sabemos o que estamos votando. É
bem verdade, que o mesmo sofreu algumas emendas e

que todas são perfeitamente viáveis, nãomodificando
em absoluto a filosofia do Plano Diretor, afirmou o

vereador.
Segundo o Sr .. Aloisio Piazza, Florianópolis tem

necessidade urgente desse documento "e a bancada
do rvIDB não irá bloquear ou protelar a aprovação,
pois já queríamos resolver o assunto há muito

tempo".
- Mesmo não sendo técnico no assunto, qualquer

pessoa pode entender que o. PD foi 'muito bem
elaborado e está em condições de ser executado
imediatamente, embora necessite. de leis complemen­
tares, as quais poderão vir depois. Trata-se do
detalhamento tão debatido pelos vereadores, o qual
obrigatoriamente terá que vir futuramente, mal! que
não impedirá' que o projeto seja aprovado imediata­
mente, disse o vereador,

Para, o líder emedebísta, a aprovação do Plano
Diretor será a grande mensagem de início de ano, que
a Câmara poderá dar acidade. ,

A posião da bancada é colocar um ponto final no

problema do 'PD, "pois sentimos que o Executivo

municipal necessita urgentemente desta lei e .o Legis­
lativo vem sendo alvo de 'críticas por estar .demorando
a dar o seu parecer sobre o assunto.'É bem verdade

que o grande instrumento técnico, que é o relatório
do Serfhau ainda não chegou a Câmara, tendo ficado
uma' lacuna, mas mesmo assim, a decisão deve ser

tomada".
'

l

Explicou o Sr. Aloisio Piazza, que há quatro meses

atrãs a bancada provavelmente não teria a mesma

opinião sobre a aprovação do projeto, pois faltavam
muitas explicações sobre dete:minados aspectos- do
documento. Essas informações foràm prestadas aos

vereadores através da assessoria técnica, especialmente
contratada para esse fim.

•

Tarifas dos
ônibus urbanos
aumentam 25%.a
partir de amanhã,

.

A partir de amanhã : passarão a vigorai as novas
tarifas para as empresas de transportes coletivos que
servem a Capital. A decisão foi tomada pelo Conse­
lho' Ministerial de Preços, através do ofício no.

7.383/74, de 20 de dezembro de 1974.
A mojoração concedida para os coletivos municipais
da Capital vai ficar em torno de 25 por cento,
conforme se pôde observar na relação de preços
constante do Decreto Municipal no. 1.241, de 13 de
janeiro de 75, que é a seguinte:

.

TRANSPORTES COLETIVOS TÂNER LIDA.
Agronômica . . . .0,40 .

CIRCULARES­
Mauro Ramos
Almirante Lamego
Circular '.'A"
Circular "B"
Circular "C"

. 0'40'

.0',35

.0-,30

.0,30

. 0',30'

.0',50Circular \'D" ....,...
EMPRESA FWRIANÓPOLIS 'S/A
'Cant-o . a • • ••• 0,40
Escola .... .0,50
Jardim Atlântico .0',50
Bairro de Fátima .0',35
Balneário .0,35
Barra da Lagoa . . 2,00'
Lagoa da Conceição' . 1,30
Aracy Vaz Calado .0,35 ,

EMPRESAS ASSOCIADAS DE TRANSPORTE: S/A
Capoeiras . . . . 0,50
Vila São João .0',40'
Morro do Geraldo .0',35
Saco dos Limões .' . 0,30
Costeira do Pirajubaé .0';55
Cidade Universitária . .0',50'
Tapera . . . . . . . 1,20'
Caeira dó Saco 'dos Limões' .0',30'
Pantanal ., .0',55
EMPRESAS ASSOCIADAS DE TRANSPORTE S/A
Córrego Grande '. 0,55
Itacorobi . .0',55
Saco Grande .0',70 '

Sambaqui . . 1,20'
Vila .0,45
Trindade .0',50
Vargem Pequena (Ratones) . 1,80
AranhasjCanasvieiras .0',45
Ponta das Canas .... .2,10'
'Ponta das Canas/Canasvíeíras .0',35
Ponta Grossa/Floríanépolís . 2,40'
Ponta GrossajCanasvieiras .0,45
Ponta Grossa/Santo Antônio . 1,20
Canasvieiras/Florianópolis . 1,80
Vargem Pequena/Canasvieiras .. 0,35
Santo Antônio/Florianópolis . 1,20'
Rio Vermelho (rota norte) .2,90'
Rio VermelhojCanasvieiras .1,20
Canasvieiras/Florianópolis . 1 ,80
Abrão : .'. , . ..

.

.0';50'
Caeira da Barra do Sul . . 1 ,80'
Ribeirão da Ilha

" -. 1 ,40
Alto Ribeirão/Ribeirão da Ilha .0',35
Pântano do Sul . 1,40
Cantó da' Lagoa

"
1,60

Rio Vermelho (rota sul) ...2,60'
Barra da Lagoa/Rio Vermelhp .0,60'
Rio Tavares . . . . . . . .' .0,&0'

Eles nunca deixaram de

pensar que é preciso
correr todos os

riscos para 'Sobreviver.
Ao todo são 37 operários de
profissão indefinida ou
emprego permanente,
realizando um trabalho
aleatório e inseguro.

Santos de Souza, 23 anos,
,

cerca de Cr$ 500,00 de
salário mensal, é um exemplo

.

da grande massa da
chamada "reserva de

mão-de-obra':

,
.

OS'
trapezistas
da.velha
ponte

, A Ponte Herct1io LUZ, desde 1962, está sofrendo
trequentes reparos em sua estrutura. A atual firma emprei­
teira, contratada pelo DER para a execução dos serViç�s,
tem um prazo de três anos para realizar todo '0 trabalho de
conservação. J

Estas obras não sofrem, 'praticamente, paralizações, já
que os contratos são renovados ·continuamente. São
investidos aproximadamente, em cada triênio, Cr$ 600
mil, sendo executadas obras de pintura, jateamento e troca
de ferragens.

.

Atualmente, estão 'sendo mobilizados 31 operários,
oriundos, na sua maioria, do interior do Estado. \

NOMADES
.

Segundo alguns elementos que trabalham nos escritórios
da empresa empreitei.ra, situado próximo ã· cabeceira .da .

ponte, é bastante grande o número de elementos que
procuram o local diariamente, em busca de emprego.
"Geralmente; são pessoas bastante' pobres e se' uma

profissão definida. Alguns já haviam sido despedidos .de
outras empresas ou haviam pedido demissão, estando
agorá, desempregados.. Um ou, dois, vieram de outros

Estados, sozinhos, deixando I�'a esposa, os pais, os irmãos.
São pessoas que não se apegam a nada,' vivendo como

nômades, sem residência fixa ..
Muitos operários são unânimes. em afirmar que é

necessário muita coragem 'para trabalhar'sobre a ponte,
principalmente nas torres, cuja altura faz "tremer os menos
dotados." .

O RISCO
. Santos de Souza, 23 anos, natural de Vacaria, no Rio
Grande do Sul, está trabalhando há dois anos nestas obras:
_� Aoteriorrrienté.: eu trabalhava na minha terra, como I

.

operador de máquinas de lavoura e como guarda-chaves, .

numa estrada de ferro.
.

,

Santos não possui -o primário completo, mas tem

intenção, se começar a ganhar melhor, de continuar os

estudos, para mudar .de vida.
.

.

- Eu tenho uma namoradinha que mora em laguna,
porém acho que as coisas não poderão, terminar em

•

casamento, já queeu sou quase analfabeto e ela é bastante
ínstrufda. A famrlia dela não colocou nenhum obstáculo,
até agora, em nosso namoro, mas acho que quando eles
conhecerem melhor o tipo de serviço que desempenho,
darão logo o "contra".

De acordo com este operãrio, o que ganham por mês

(quinhentos' cruzeiros, em média), é muito pouco, pelo
risco que correm.

'

- Os trabalhos exigem muita destreza do pessoal, e

rimlmente é preciso ter nervos de aço quando se está lá em

cima, pois a ponte começa toda a tremer, com o vento sul,
que tostumeiramente sopra forte.
"A minha função específica, é ficar cuidando dos

compressores, localizados .no lado do continente. Mas
como aqui se faz de tudo, levo" 'âs vezes, algumas latas de
tinta, para o pessoal que trabalha nas torres" , diz ele.

.
, O ESPETÁCULO .

I I -

daEntretanto, o que chama a atençao s pessoas que
passam pela Herctlle Luz, é o fatõ de'Santos de Souza
escólher as correntes de suspensão, como o caminho mais

prático para chegar até os seus companheiros, dando um

verdadeiro�espetáculQ circense.
. ,

"Eu não sinto nem um. pouco de medo quando estou

fazendo isto. a: uma coisa 'que não sei 'explicar.· Escolho
sempre este caminho, porque ferro é ferro, não tem perigo'
de quebrar. Agora, os andaimes, feitos de madeira, podem
oferecer maior perigo" .

Embora alguns o achem "maluco 'por esta façanha", ele
continua dando este show gratuito, sem ligar para os

.olhares e comentários desairosos das pessoas e o tremular
constante da ponte,

"INSEGUROS"
Este trabalho se inicia as 7 da manhã e vai até as 18

'. .horas; de s�gunda a sexta-feira. Aos sábados O· expediente
.

se encerra às' 16 horas. '

.

"Nos fins-de-semana, a gente não tem precisamente um

local para. ir. Alguns vão ao cinema, a pra,ia, e outros

preferem mesmo ficar descansando no alojamento, reunin­
do forças para o trabalho da próxima semana", diz Geraldo.
Santos, um outro operário.
"A firma que nos contratou, não nos deu direito a optar

_ através da própria firma - por um seguro de vida, o que

poderia deixar a nossa farnflia protegida, caso acontecesse

algum acidente. O café, almoço e janta é descontado do

nosso salário, que fica, desta forma, cada vez mais magro."
Os operários especializados são os que ganham melhor é

trabalham mais a. vontade. Os outros, que desempenham as

funções de servente, têm que executar qualquer outro tipo
de serviço, designado pelo mestre-de-obras.
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